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Síntese do BoI. Ceom,. (;,....;��:.:�lido até
.

às 13,18, IIs. do, dia 28 (�e iulho de '1968, '

FRENm' FRJA: Ne!_!atJvo; PRESSÃO. ATMOSFERICA
MEDIA: 1019,7 milibare-; TEMPERATURA MEDIA:
19,9C! centigrados; UMIDADE I�ELATIVA MEDIA:
80,9%; PLUVIOSID�DE: 25 )mms. Instavel - 12,5
mms.: Negativo - Cumulus - Stratus Precipitação
esparsa Tempo médio: Estcvcl.

Jliblioféca ública - lVesta:

/
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O MAIS ANTIGO DIARIO ,DE SANTA CATARINA'

Aumento para
Estado lÓ
vem em ·1969

Nalalidade íem docunu�rilo do Papa'

o. csnerodo documento do Papa Paulo VI sôbre

o controle da natalidade será publicado �10UCO antes ou

POllC� depois de sua visita � Bogotá, de 2L a 24 de, agos­
.to, segu.ido anunciou um fti!lcIOn,:lrIS) da Santo Se.

_

o. documento não deverá conter nenhuma alteraçao,
Iuncamental na posição trodicional da Igreja, quc, con­
dena todas as formas artificiais de controle da natalIdade.Florianópolis, DominS'�, 28 de julho de 19G8 _ Ano 54 N." 15.9-11 _ Edição de hoje - 16 páginas _ NCr$ 0,10

r-SINTÊSE -li Cosia e Silva
'A,C�TEDRA� DE MILÃO ',quer ReformaVAI PARA 1\ ESQVERDA '

. A Iamosa catedral gotica d� Mi-
. al, Itr,ária lo"'00,'\1íi:�1 está se inpli,nando ;'Jeverpente 9;-

lJal'a a esquerda; segundo declara- O Presidente Costa é: Silva as·
,
., çõcs das autoridades municipais. sirou ontem, no encerramento do'
1 'Acrescentaram,.:·porém, que não h,� n. Congresso Nacional- de Agru-Pe-

I,perig'o de que venha a ruir.' O pro- cuária, que �e_ realizou. 'em Bra's;-
'fessor Piétro} Locatelli, da Escola lia, decreto que determina provi-

1'�OliteC�iCa� .l�cal: apresentou ".um 'dências em. todo 0 País :visandc{ fi,
relator lO afmnando que a altura implantação da �eforma Agrá'í'ii,.

�a- cúpula Q:a catedral é agora a1: _,em todos os Estados B·iasJeiros.
, gíms rnilímêtros a menos .�que 'I� Durante Q.:LI Congresso' lNacío·'"
'"originai,' de-G7,9 metros, 'O proles> nal de .Agro-Pecuárta foi aprovada
SOl' atribui b fato a que o "solo i 'um� tese d3 Instituto ,Brasiieh'o

,

abaixe dã, tempío estejá', secando: f
-

',de Reforma Agrária '\ atualmente,
I sob Intervenção _' sugerindo 1 no-

, -, ' ' "

\
, ASSINATURA DO- TRATbDO' vos

\
métodos para a distribuição

UÉ NÃO PROLIFERACÃO de terras e promovendo umà vis'ro

1 t ,'o
,-

crítíca do trabalho até agora rea:í-

"I' OS embaixadoros do Mexico nos zado pelo órgão.) A t�se' pre;ê â
Estados Unidos, , .Grâ-Bretanha e distribuição 'de. terras a 220 l�il. fa-

, Uniã,9 'Sovietica assinaram nas' res- mílras-. rurais, numa; área superior
,

"

pectivas capitais desses p;fses o a :3 milhões- e meio de hectares,
,Tratado sobre a' não profiferaçâo dentro dos próximos três anos.

'das armas nucleares, Os três j:>af- Tambél� foi 'ai:;>rova'da' .a criação
ses' citados' são os depmÚtario's 'do da RMe Na�io��l, de '�Abastecimen-!

.

Tratado. ,A _Secretaria d�' Relações to, de modo a permitir a cada 'Es-
Exteriores do Mexico 1, informou tado a criação do seu p'l:óprio siso

que' ao prooeder essà �ssinatura', !ema de abasteCimento e armaze-
� ,

os embaixadores entregf.1!;ram a ca. nagem, mediante a coord.Elnac;ào
da. uma das três chancel�rias, uma dos recursos locais com os fed,�·

'declaração na qual o governd m0-- rais e com' os da Ú1iciativa par�i-
pcano mal!lHe��a que "nenhuma cu lar. ,Outral tese l(-provacla' f?i 11

/

claq disposições do Tratado deve· da qúaçãl)J ,!!lo Pláno Naci,.onal' fl3 , ,

.rá' i�terpretar:se ,no sentido
"

ç'e 1 I'
� rvrécamzaçãci, ,êlestfnád�' :a enf:en-

t a{etar ós direitos" e obrigações dó':, r'; :. . t& 'o elevado, :cust0c c1.ê-s�,lnáquim'iS
I Mêxico, COl).10 Bstádo' i:1tegJ:antc,':�:-" agrícE/las ,6 -propor,cionar, 'ao-S; ,agri.
� do Trabao pará a prosérição c:e: f c�ltore§_ 'a ,aquisição de' material

l armas nucleares na America L�·,

j
que lhes pOSSibilite maior produ�i·

! tina. ,f
I , vidade Flas puas ati:v_idades no ca,,;'>

:1 '. , ,po. O C011gressd' encerrou:se, às 1];.'l:1''NA,'i)�):.;�::,q�]\i DIABÉTE! , 'I,' ,

110ra�,'Cíe' o�t�rr� em,�T�sília. �"'"
. i TR.AT:I\·SE EM 'M:GSQOlJ --, ,I' 'Á�, ses.sã?, "�Etrencer�aí\lQn�O foi ""e

I I ' ".
"

. lI." pros�Q.ida' pql0 ,�residenté' Cos!a e',,,

':'11" O:i)ip�s'h!�}J't�- tl:�;:neí�iil]Jfcã.. A:l:a,,� �,_:" J,:ê'ÁI Q9�v;\));1; .ggm";a:�i�'�E/�Ellfç�i(� ,�'
I be' Unida, ;Gam011 AbdJ:ll N'asser, che. ; ;� "afv

..

�· gldv�jriaf§"�es ,/ dOS';S<;l-,�'
"';,

I gou a Moscou para ,submeter-se ::t ' I eretanos da'��AgncultlJra:', qe to.do� 1

I' � tratime�Úo l1)�dico", A info_r�açã? : I os, Estados. b se�r:��rio', 'Luiz. 9:a:';"
i'l é da agencia T1\SS. ,Nasser che· I ,[ bnel, de Santa Cat?-rma, devera_.re·

,

gou' em avião à H:utais" onde' foi' tornar amanhã a Flo.rianópolis.
rece_bido por autoridades, A TASS li 'I I

acr,ese'elltou que Nasser permane- "

p.
' ,

',", � ,'li!
'cel·i..,,)1a,, URSS 4,urallte tempo in-,I I,V,�,' "-a'11:u'nC,ladcfinido, descansando e recebeu-'

,

U
'do c'úidad'os medicos, Foi anuncia-
do que provavelmente, o presidente Ira'm a\'P" c·fou'lrada RAU' ficará internado num 'Sa-

'

,

,

'

natorio da Georgia e quc sofre de
diabetes.

:\ '�a- 18'm',,',aren's'aBARNARD: DISCRIlVInf�çAO I'RACIAL NOS SALARIOS
.

,
,f O -Deputado Mário Piva, vice·li·
\

der do MDB, anunciou 'que \ "estit
ein marcha, nos íJorões Iíalacianos,
uma conspiraçã'o contr? a liberda·
de cIte impren�a", e adv�rtiu': "Qne ')
os proprietários de jornais prepa­
rem,'nlais UlU'a mesa na redação: o

.

foca da censura fardada vai. traba·

- A equipe ele cirurgia cardiaca do

Hospital Gróot� Schuur, da Cir;la-,
de do Cabo, dirigida pelo professor IIChristii:!n Barnard, denunciou um;:),'

,·discrimiDução racial nos 'sa:arios !
-. ,<

Idos, medicos, em carta _publicada'
,nos jornais locais. ,Afirma,'sc na

",carta, que as medigas diSêrimina·II.,torias-contra os medicos "não cu·

ropeus" s�o aberrar1tes. A car:a i

foi dirIgida ao decano da Façulda· !
de de, Medicina çle �atâl,' profe:;· I
SOl' Gpraons, que _

tomou, recente·

Imente, posição contra decisão das

aU�Oridades desta prov.inCia, tpndo
eml ,tist� auin'�ntar .�s, sa1lar'loi,l dos \

..rrme�ic(')s '''brancos'''; '5.óinent�.�:" '.'11 <' ,,'

I, EMPlU�SA EEHTOitA'
,,

."0' �S'jlADÓ" L'i;bÂ.; .':

lhar".

, I

Segundo o sr. l\iárin 'Piva, "os
repetidos promu1ciámentos de �all-
,tôridades civis ·e militares, contra
publicações, valem co'mo tentativa
para cOGl1estar, pera,nte o po"o,
mais um ato de violêncial".

1
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.-"< • ./ l"�
-

1.' x

Disse' que após à' êH,fuinaçã� dos
HcleÍ'es, "'o objetivo' agti�a� é á�oi" -1'

daç,ar a i,�P,����s,à;" :
, ,,�./.

-,
,

Trabâlhadof ....

".

ptotesta
·conUa URSS·

,

r ,!. ) .. ,':
Treze" dirig,entes '.de cOllLedera·

S!õ�s 'nacionàis de tnlba,lhador(>'s
enviaram um telegrama ao Embai·
xaducl' .da 'l/�I;iã�', SovÚtiea no 'Bra-

,

sil" l),rotes�al1'(lo contra os últimos
acontecinlontQs na Tcheco-estová·

I
J I

�

,
,

,

l\dmi1;istr,a"çã9'; ltédàçã,o c Oficinas:

Ilhm Cons�IIH;!rp NiÍffrlj> 160:, -;- qli­
xa 1'ostal, 139, _ Flori,a!1ópolis -,

,Saqta Catarina,
I>IRETOIi: Joscé: lYIutüs;llel�' CQ:

- (.
, . ".

�

. ·melli ,'-_
GERENTE: DO'nlmgos F�r'nand,e3
de AqJ.l,lno· .

\ '
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quia,
,," ,O' telcgT�m'a pede aó Embliha­
�

úlr que "h:ansHlita ao s.eu' Govêr­
no ó aiJêlo dos tmbalhadores_ de-
1110crá-ticos brasileiros, no sentido

'de: 'que. sejalfl l'€stJeitados a sobe­
rania na Tcheco·eslov,á:qu�a e "OS

. 'ansejos de liberdade do seu 110VO".
-

'�Os"mesmos, dirig;ente"i "fio' '�h,rjar-

um tele!p'ama de protesto its auto·
ridades ar!;clinas, pelo aín'isioilu,
mento do avião COllú;l'clal do Es·

�açlo de 11Sn\el. /'''

,

,

".

,
,

Milhares' de pessoas saíram 0]1-,
tem pela' rnalihã às ruas da Tcheco·

'

r

Eslováquia a fim, de manítestus

,seu apoio 'ao Govêrno .tcheco na

tentativa de liberalização' da" sua

política iht.erna e contra a pressão
exercida pela União Soviética para

impedir a reforma preconizada pe­

JOs dirigentes' tchecos. As conver­

'sações entre os lideres' de ambos

'.,l

_quer· reforma radical
o Conselho de Reitores das Uni- das para as lmiv0Tsidades, 'atrave'ol

v�rsi(J.ades Bt.asileiras entregou ao' d'� incentivos fiscais; 'a proibição
Grupo 'de Trabalho designado pelo da eri,ação ele universidades desvin-

Pr€sidcnt� Cosia e Silva para ela· cuIadas dus sistemas· universit;i-'
borar a Reforma Universitária vá· rios e ,,;idas ,outras relativas ;},
rias sJgestões que serã�' analisa- 'aplicação de v�rba8 e dotações oro

das no decorrer desta semana. En· ça'ffientál'ias.
\

As sugestões fOI'am apresentadas;
dur'ai'lte a reunião do .Conselho de"
Reitores realizada na última sema·

mí: no Riu, e «rntreguet 'ontem ,10

fl'linistTo Tarso .Dutra, presipcl1te
_do Grupo de Trabalho, Todos os

-

reitores participantes da reuní:1o

a,presentaram sllge'stões, baseadas
nas' uni-;:ersidades que dil'ig'em ' e
nos cstüdos anteriormente elabora.
dos para � implantação da ReIor­
ma UniYehitái'ia,
,

...
I

, ÓPO' 1'- �}s�ti�enta' pressao r�ssa«
na Tcheco - EsloVáquia

-xander Duhé'cck, -disse aos' operá-
-

rios do seu' país 'que não há moti-

vos para apreensões e que está

otimista quanto aos errtcndirncnto s

da próxima semana, _O sigilo do

'encontro deve-se a solicitação da

Únlão Soviética, que pretende, ao

seu encerramento divulgar um .co­

l�1Unjcado 'conjunto com os tchc­

coso Em' Moscou, os jornais in tcn­
; síficam a campanha contra ---as rc­

formas de Dubceck; dcrninóiándo
ainda a existência (te pressões oci-

, '

dentais com o objetivo de pôr fim
aos 20 anos de, domínio comunista
I

E'
..

n� Tl5l1eco·' siovaqura.

O Senador AntÔnio Carlosl Kon· O Secretário da Fazell�la, �r.
der Reis, da ',ltanea.da c�tarinense Ivan Mattos, declarou 'ontem, que
,no ,Congresso,Nacional, ,deelarOll não há a mínhna, ppssibílidad;:

-

de
oritém que ,é bastaÍüe discutível, os funcionál'ibs públicos estaduais
do pímto de vista jurídico, até qu,'c' virem a sofrer reajustamento em

ri Supremo Tribunal -Federal se Scu's ,yencimentos antes c�e 1969.

pronuncie def'iniÚvamente §ôlJ1:e a Aeentuorll -q,ne, nos Primeiros mit-

ma'teria, a aplicação com base' Cln ses do próximo aI10,' a .

medida po·
itos

I illstituciol�als de m�didas del'á ser viabilizada, sendo qú!:,
contra, os qt:e Liveram os seus di·\ n[;ssc caso; p �umcato importaria
rcit-os' po,1íticos suspel1SQS pela r:e- 'em ci'rca' úe 2Q% SÔ,lire .. os; attiai�
volução.,

' vJucimcntos. Disse tnmh�m que
No cnteJldimeIlto do Senador ca- iwuv'c �ma. qu�da vertic�l' na ar·

tard�çnso, os que perderam 't�;]1·. ,reGàdaeão .em> todo o Estado e que" ,

:';,:,,;:.;-:<}:,',/ por�l'iamente, os direitos POlítiCfl,S" ,. 'S�) erh- �lorianvpoIis, durante seis

.,�':i:i\)f:c(!,'J"11 j d-tão:,;a;ri��' nroibido�':D'ha'(]"',hsli:'", ,(l;'fl,S, /. ar, �J:;:"Qcadação baixou (te........Y;.;' •• 'ft.'" 4�"','/ "-:f r.1�1 P �I �";' ... "'t> -� • "

,'\�I 1'''''" ,�

"�o >: ,;':,;"�;;f""ft tttig�M� rem "til���Q'l.'�rlh�'P;';;��· c'.c-NÇl:j't.. ,��j)��ar;a-:'�J;;J.:� l30��il
-

cru· "-
•

... � >r' t'.,.. ".,/
_.. ,;i ':t.. .....

'.-t 'I' - �,
• -..........._ ,,' "Z. �A .

'.
I 'H;... �, � _.j)l:!'. __�

"�:" ::>',' '� '''''dOs:'i!�/ �"",;i: ',- '
� ,'" "(' ;;zeír,os l'W\�OS} o:� t::t'��<O�'ho-çoJ:.r�ndfJ,'+\{,":' A 'declaração pí)te�e g'Iaude rc· em Joinvillé �'Bluin;mal1;'�qtie, soo

percussão nos meios políticos üo 'mados à, Capital,' arrecadaram
Rio; ,e Bl'asíl!a"

'

NCr$ 400 mil -a menos.

,
I " \ •

• ;

Conselho de Reiteres

.. Innânua írannuilídade

/

,
'

Inquérito do
·18RI' fica '

'

em' sigilo' .

, o ,Mini�tério da Agricultura tli­

vul<gou nota oficial s.ôbre à carta r- h,

aberta que, foi dirigida ao Ministro
lvo 'Arzua peto sr. Cesar Cantanhe·

de, demitido. do ,IBRA pejo '�resi.
dente Costa e Silva, quc ;decretou
a interven'Ção na, au,t�rquia..Diz a

nota que os resultados dil coinis·
são de inquérito que apurou irr.�gu·
laridades no IBRA 'l1ã� serão di­

vulgados por enquanto,' aguardan.-
do providências que'ainda ' pros·,

seguem, Mais adiante, ,afirma ql_;le
a intervenção deveu-se \ a uma "ex­

posição de'motivos do Minist]'� da

Ag'l'Ícultl!lra, acompanhada de deli­

beraç,ão 'da comissão ,de 'inquérito
e em âocill'neritos anexos", 'apre­
senta'dos ao 'Pr�sitler{te da Repú-
blica. "

<- I
"

os países, deverão ter início na

próxima 'têrça-feirá, em local se:
cret"O, ao qual a Imprensa não-terá

,

acesso.

O�s�cretári()-ge�al do Partido C,)·

munista da TCheco"'Eslováquia, Ale'

Konder Reis
põe _em dúvida
valor dos Ais

t-re elas destacarrt as que dizem rcs­

peito_ à dimil}uiçã? do ;períOdO de

férias esculares; a garantia da COlH­

petência da Ul1iversidade par.a re·

gistro de diplomas e ce,rtificados;
-'

� l'i:):ação do CUlTíCl!lo; a criação
de novos cursos e unidades de en·

sino, independentes do Conselh,)
F'ederal de Educação; a int�gr�çãO
da Universidade nos estabeleci·
'mentos isolados de

-

ensino, dentro
de cada área; a obtenção de i'eH-

Shriver pode
\ .

ser o vice
de Humphrey
o 'nome do embaixador 'americr�·

no na França, Sargel1t Shrh-er
cllllnailo de Edward I\.enne�ly
e�tá sendo o mais cotado para
dispIHar a yaga de vice-presidente
do Estados Unidos na c11apa de
Hubert Humphrey, cm face' da ri;-
cusa 'de Edward'

pô�to.
�Sal'gcnt Shrh'�r poderá, na opi­
nião dc alg'uns Ií(�el'cs uelllocra tas.
superar ll,S ameaças' (le divisões no

P:u'tido, pois ô\lém de' parente::;cu
com a IMuília Kennedy, possui
uma' personalidade capa2: de fi r·
nece]: a Humphrey o apoio de rte·
terminadas áreas que ::;c mostram
reticl'l1tmi em l'eln�ão ao atu,ll li-

de concorrer ao

Arguedas diz
que voltará

.

à, 'Bolívia
I ,

o ex·Ministro do interior da B(J­
livia, Antônio Arguedas, ao trausi·
tar na' madrugada r1c ontem nó

aeroporto ,do Galeão, com destitÍo
a Londres, dec1<:tl'OIl ser marxista e

admirador da l'erOlllçã.o cubana.

Salientou ,que pretende retornar
em breve, à Bolivia, tão logo en·

contre oportunidade. RcvclOlí que
o di�l'io de "Ch�" Glle\'Ura j,i e:n

conhecido 'par outros govêrnos im·

tcs de ser cntreg ue ao govêil'no de

Pidd Castro.
Por outro larlfl, confirmou·se em

La I'az que o l"l'c5idc11te Jj�rric11100
c o cOOlandaut'C fias fórças Anna·
llas buliviallas lHelemlem formai'
um nôvo' minil,tério CUl11pôsto ·ex·

'clu"ivame�ltc por miut&l'e;;.

I·

Estudantes
sàell1 às rllas
o'e'sta···seRlana
o'Prési(t�l1te" ela e�tintà UNE,

universitário" Luís Tl;avassos, ll<nUIl­

ciou que na próxima sentana h'á,
-.I

coordenar novas mani.festacões 'cs-

,tudànÍis ,na Capit�l paulist�" �Olls·
tando-'d.e COlllícios-relàÍnpag'o, pás- '

seata e pichamcntos, Afirmou tam·
bén1 que os estudantes paulistas
estão dispostos à enfrentar' a Clwa­

laria: caso 'esta
�

seja usada pelo
\
Governador Abreu Sodré para 1'P.­
_p�'imir as manif�stações" usando' ít 1

violêrlcia contra a vi,olência,/
As manifestações já terão início

nêste fim de semana, na 'pel'i.l'el:ia
da Çapital bándeirante e nos cea­

tros ,ol1de houver ag'lomerações, ele·

,'cndo
c

recrudescer az- partir ele

quinta·feira, quando 'se reiniciam

,(

as aulas.

:PUh,içãO de Jânio 'pode.

,

'provocar 'um manifesto
o ex·Presidente Jâ�{io Quadros Gama e Silva, t.omou conhecimen·'

já tem red'ig'ido um manifesto qlW to oficial do relatório sôbre a in·
será dado à divulgação, caso 5e vestigação sumária feita acêrc'{l
éonfil'me o seu eOj1finamcnto, que das úItima!:\ declaraçõcs de sr( Jã·,
estaria �endo estudado, pelo

'

Mini�. llio Quadros n� noite de sexta·fcirCl"
, \ '

tro da 'Justiça. O documento foí Outros documentos sôbre o com·

sÚDmeqdo à apreciação d� vários portamento do politico cassado

'é\l11igos Se\lS �. políticos e jornalis· também' estão em poder / do sr.

tas _ que! têm estado em sua Cit- Gama. e Silva, que 'apresentar:.í
�a em 'Guarujá nestóls últimas ha- um l'c!atório completo ao Presi·
ru!<. O habeas-col'lJUs impetrado dente (la República, a quem cabcr.i,
pelo Dcputado Oscar Pedroso Bor· .í decisão final a respeito do caso.

ta em seu favor, junto flO Tribun:ll As potícifts �l'e a p05sibilidad�:'
,Federal de. Rc-cursa.s, teve sua IÚlli. de 'lll�nição do sr. Jâllio' Quadros'
nato negada pelo lVl.h,istro, Cll111u continuavam' bàstantc 'contro\'cnl·,

.
.

Mello, que pediu informações à De· c}as até a noite .de ,<rntem, não híl-
legacia de Polícia li'edcl'al de §;io vendo tcndêpcia nenhuma conheci·
Paulo. da :por .parte do Govêrno sóbre a

O lmui8tl'O di} Justiça, Pro!es;501' �uc5ijiv.
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I

f ,j: , / �. f.' j

Zury Machsdo

J

Continua sendo comenta­
da na sociedade de Brusque
11 cle�'ânda da Sra. Dr. Caro

los Cid Reuaux, em recente
noite de gala, quando usa-

/

va tuu vesí.irlu em crêpe prê­
to; com a etiqueta Lcn I J.
nona 1�l1lCilg'arú,a Renaux,
passou a 8('1' noticía na SO°

ciedatlc�

xxx

Lilian e Nara, as lindas

'llCt:_tS ·do' ex-governador 'sI'.
'lIe'ribeí:to I:IiÜsc, também

_
séi:ao l.hlimtalltc" Oficiais .uo

Baile Branco dia 17 prúxi­
mO,"llo - Cl�lllc ))<I:l:C de A;;'o '.
to.

xxx'"

Tudo índíea que 'se
r » •

ra, esta semana, a IlI�lIgUi'li'
ção (ÜL' Sr'de da Assocínça»,

.

de Poupançu é f.<,:mpl'estimos
de Saü", L,iLt\:i:,a. APE.S',:,·
ter.i cnnro Presidente -<í.�o
COl1s,êlh!) Administ,·açt.o, °

dr .. U:j,;lma l\raújo.

,

,

I'rcocl']laüo, com a vi:5i(;1
da Ccg'onha está o casal Ri­

ta/ de C:I�sia e LlIi7. Al!ler.,i

·':{W'1112j.n� ,CiHÜ',L

x xx

Em Sitio Polulo, a P".tí(Ü

Especiarl está il1vesOg'ando
'sobre o 'atcn'tll'd'o' coutra Il

famoso' 'Cor<;tureiro })enncr.

xxx

So.í,badÔ', px6ximo na dfh·
de de .Çricimnu, a.�o!ltécer,i

.

gràndc' noite üe g'ala com a­

.presentação de vinte Dehu­
, '

'.' ta.ntes, l1«)S l';�lões do C, i-'
, '·eiúma CI·llhe:.

\,

XXX
7'

.

Na últimá' semana, fo·

ram vistQs. jantando em U li

..J dos' ql?,is ltn:'llQSnS rü:;t,h'-:: "T'q,."., " ...�'''f''t! r�" t=�,., I

rantes na cidalie de lh))'t�)

Alegi'c', o sr. e sra. dr. Ru·

;, ,l,Icrjo (�\Iarina) LltÉs'al.lce.
"

.

i '

I ... �
x x x

E:Y1 '!"r""" l'W"l r'llmf'tl:a­

'I'a Ó �J',' P'lT,11l All'e'l 41 ,,<;­
.'

"lletacnlal' E-t1i1'icio que' \':li'
cnnstruil' em nossa, cidade,
a Uniiiú lle B:lllCOS S.A.

r'

xxx

Por sua Exeelêacia Re\'eó,

�endí:.;sil1�a'Don AfO'lSO J.\ le·

,Governo Federal Instala-se na Amazonia
dia 6; �finistério Cnn�ocado" P'ÚfJ o Dia Z

o presidente Casta e Silvá convocou reuniôo
cio Ministério para a próximo sexta-feira, no Rio,
ciestrncdo co c'ebate das providencies que serão a­

dotadas pelo
_ governo durante sua instalaçõo na A-

-nozonio, a partir do dia 6 de agasto, ,

,
Cada mrnistro levará a debq]e os principais pro

blema:; da regiãO,' no âmbito da respectiva peste, e

cuja so!ucão passa ser cnuncioca ao termino de-
quelo viag.em .

.

'Ontem, na Casa do Jor-
nalista de Santa Catarina, O Palácio do Planalto divulqou o progroma oj i­
fl�Z belissim6 díscurso sôu.e c.ol da visita à Arnozonic, que se iniciará no dio 6

.

I

a nistúria da Imprensa lbl,' c.e agÕ'5to e terminará no dia 13, com a assinatura
dga-verde, o dr. Oswatdo _.r::e um documento englobanoo todas, as medidos 0-

Jtulll'ig�lc;; Cabral. catodos. pelo governa federal nesse periodo .

O
' '

, , presidente chegará a Be em na tarde Coo (.:io
6, cliriginco-':e em �eguida ao' Pcloci-. Paulo Sodré
"nde instalará otíciqlment., o governo No

.

nOite do
-nesrno da cornporeceró, a um janta,r" oferecido' pelo
governac'or do Pará sr. Alccio' Nunes'.'

No dia i pelo manhõ, viajará para
. Mandus,

onde c ncederá audiência ao çovernodór Doriríc A­
,re,so, às clo'sses pctroncis e .trobolhcdoro-, e aos po-> < I'

l.rices da regiãO: A' noite comparecerá, a uma rccep
çêo " {e, cci::la Feio governo estadual.

I�·o manhã do c-io 8 viajará para Rio Branco. on

cie c-ncer'eró audiências e almoçará com o qove- '0-
CO( J� rg� �a!ur:ne.· A_' t.arde vi'pj.ará par� �ôrjo �ciho
( fala' vl-Jte<:: <1 Ferrovlo Manelra-Mamore e

.

as c-
_.

b: as de asfaltamento da cidade. pemcitondo no qLlar
:el (O Cio. de. Fl'Onteira.

.-'(-

hues, Arcebispo Metropoli·
tano, 'foi celebrada onte na

Catedl'fll Metropolitana, Mis·
sa en� Ação de !Graças ao

dia da Imprensa Catarinen·
se.

xxx

x x x

'.
, Em seu bem decorado a-

pnrtarnento, recebeu cum­

priurentos sexta-Iéiru, pe-
1,1 Se'H aniversárro, a efe,;all'

,

te -Nke 'Faría:

xxx

Quinta·feira às 1G horas,
110 !-',lÍáeio AgronôIllica, a,
l'ri111eii � Dama do E -tarro
DlJU,l ZiIda Luck Shvciru,
l'eCCpclOn�1'á às Debutan,e;'
OfiCiais do Baite Bram� ....

No dia 9, pe a Q'lonhã, regressará a Mon'�us,
once, à tarde" ·,visitará o Centro de Instrução de
Guel'ra na Selva o Ginqcio EstCldual "CClStelê) 'Bran-

A Pn�feittH'a de Flol'ianlJ' .

co" e' concederá entrevista cdetiva à imprensa.pOlis patrocina Concurso. de
No d,ia 10 viajará ,logo cedo para .8,00' V:;'la,

para vi$it�s à c'ledral, 00. quartel lOcaL à Vila Mi­
I itar e às in':l'cilorõ'es do Banco "de R.oraima� além CE'

inougJror (' novo' Palacio do GovernJ. Seu regres,�() a

Mnrloll:: �('rá na Parte da tarde, já que, à' noi-te, tetn

I:.ui,á :iS horr"enooens dos aL,tOric:anes arna:wnen, --;.

,

�Jc dia 1!, c!omi'nn�. regressará a Bciém, p,lra
('e'cnn�or n� rest, do ela.

No dia 12' vioj'Jrá paro M'JC0pá ,cn-:Je visit ró

J:i estão de volta de sua a Forlo:fza de Sã,' 'Jo�é do Macapá e 'o vizinho mu­

�'ia;;e1n a São' paulo e Uiu n:c··�:o d(; Pôrto .Amazonas, regressando em seg i;da

Lca c João Sallll11.
.. Pé !,';I'Y', r·n ,., à noit8.. inaUGurar a e-xoosicão ao, Fei'
r� do,' IndLl'trios ::: po�ticir�� c'e um jantar of:::! eci­
c'" relas CDS,rs produt�ras.

��o "dic 13, rn" PaláciO do Governo', ccnce+:ró
('w;li'ências 00' arce,hisco, 003' sindicatoS,.. de t 'abalh-z do
re:. oOs r -'nresent antes·, dos óiretori �s academiéo. e

" \. '

à .Acc�('iorõo' Comprrfal, a.lém' de inaugurar o nú:lco
(:('1 Univerc;r:J�de Federal: do, Par�. enrJe réceb�rá) 'o

ii1u'o de "Dóutor Henoris. Causa". No mesmo ,c.io

r.:orticif)(j de ,um ol,rY'oc') oferecido pelos coman '.S

De Blumeúau: Circula'nela f"ilit'1.' ('c, 'crrçec1e novos audiências e) às 17 h::-ras

num "J.I{,J' 'zero,!.;, azul, . ..fQr'l !;: C:;5iç�, _Q .solenidade de enc��ra�er}!9_.p'�í..:.:f.!t,iy'idaces
do' novemo fe,ernl' na Amo*'onia. A' n'lite, come,va.tLo de azul, o Diretor Co- .

merdal lla Fi1'lna Mira �.A" l/hr>lO ot; na região, participará de um jantar of"",·'

[Sr. UOl'st Heinke. Cido àc. '" Ite ridodes 1 coi's, viajando' no, di'a segu n-
•

le ç'C1'a t'-�f)tol .

'
.

,

l-m todo"" os �eu�· declocame�tos pelo AMazo;'_:o,xxx ,

, Num g'1'UPO, de amigos (, p:ecidentc; Co�ta e Si vq será acomponhodo pc os ,

00.n J'odaod:ls de whisky 11f) ,'r'.' ,'.,.,r·1) ,ce -sen,y!cec; do r.eg:õo pertencentes a

,\mcl'ican Er!!' do Querên· A REt'-J.A.

xxx

"Contos". Vein tleSllerthn.
ctn grande inkrêsse 110 meio

eultlJl'al, a promoção que Le·
la }l['(�m[o flue traz nome

(1,) .';LlHlu·"Ij. r':"l�lL"l' (Jlhl.hl
ü'E'(;u.

xxx

x x x'

Foi muito simpático c p.

legantc. o jant,ar qua'rta-fei­
r:r na bonita résidêHcia li·)

c,.sal 'l'cfrza' e Luiz Daux.

, xx x

eia P;l,lace, quinta·feira es·

lav:l o miliílnál'io, I van Ra·
he.

C nvrrsC'nç!c ç m 1 iI'Y1 anil"O r'e wr!'1�"e'1'tl/e<;
r,,_n-.,.,�,,-' . .,-� ('I 'ch"f" ,lO' ."overno rornll�:co" (11'2 o

F,!l.B cclacaló 'um avião eg;"eci.a.! à �uá dis;�o':cõ"'. iá

\(jue a' oe: ano�e ptlesid@nci,�1 n60' têm ca"''lcidade r''J

(O t'on'POc1'or t d.c' E<;,e aviã' i�á Q tod's os Il:!Ja-
�s pClIO -onrlc õe des�ccor o wesiê.'erte.

.\ I,

\

xxx

f;'�nfamellto do 'dia: Pelas

f;lltas dos outros, o homem
sensato corrig-e as SU:,lS.

------'- ---_ -----'---. -�-- ._--, -" - . �- BNIl dá v.erbas pata. nnvas rêdes de água
(

Apartamento com 4 qU1:rtos �'a:a1em e demais de-
' do. ,prQl;�egui01eilto ao programa de abastecimento

p,eneJê;,c·as. Vt,r c trat:r à' rua Dua te S.::lH1te! 3�, d'apllO iniciado pel-o mini tro d0 Interior, general, Al-
j

30-7"6�. buqucrque Uma. 'a�rovou os finànciámentos no total

-cle �C $ 77, milhões,- os quais permitirão realiz�r in­

ve<í�li1elltos n� �lontante de NCr$ 205 l1}ilhões, benefi-
,

.

)

=

A diretoria �Io 'Banco Nacional de Habitação, dan-

Lb_

ano 52 -

clondp chica de 5 milhões de "brasileiros. Os programas
�!'a aprdvaoo'ô serão reali:!'àdos com recurso,' do BNH,

" \ '

SlmAM � do Estados e Municipio!> beneficiados.
Ven'de-se um carro marca AUSTIN

Ver e tratar. n'1 Praça qal. Osório, 48 !)arte da nnnhã.
OS PROG.RAMAS

'.
'

ê_-7-=--===:::":=='=";-=-:;:'�':::':::::::"�-=-"';'·�- - '-;.---;..LZ__"-'::"
"..... Mereceram' aprovação _d'a Diretoria do BNH os

,progr"!n;as I relativos aos Estados de São Paulo, Amazo­

'nas, Porá e Acre e aos Territorios,. de Rondonia, Rorai­

ma e Amapá..' O� projetos relativos à Região Amazoni·

eà, beneficiando 45 Ol,l1nicipios e 1.200,000 pe�soas, fo- II
i

ram aprovados pela SUDAM, devend9 os 'respectivos I,
'convetlÍos ser ils�inados pelo BNH, na presença dq_ pre­
siclente ela Republica e do ministro do Interio,r, qllan­
do da transferencia cio governo da Republic,a para a

Amazonia, no inicio do mês que ve)TI.
Por- seu v�ilto, destaca-se o convênio a ser assina­

do ,entl'e o Banco NQcional .da Habitação
do

.

Estado de São Paulo, que propiCiará
de NCr$ 144/\milhões em 87 Municipios

Miid�'r JZa -- \'esiihulares
• ,Se, vacé deseja preparar-se para prestar eX-3mes em:

PORTUGUES -'-'- Liter,atnra Gra!llátic'l A. Sin-

-, tática (Pré-vestibular)
•

MATEMATICA - Ginásio Científi'co

.,CIENCTAS - Gin::lsio - Científico
E:SPANHOL - Clá:sico - Científico

INGLES - Clássico - Científi�o ::- Pré-iestibuhr
IfISTORIA - Cláô_sico - Científico �

GEOGRAFA' - Clássico - Científico,

FIOLOSOFIA � Clá'sico;

e o governo
investimento

daquele Esta-

você deve procurar um Clll'SO com larga experiêllcia cu- ) do, levando, o, beneficlo do abast�cimento d'agua ,a mais

ja equipe de profess6res é excelente. fiá 4- anC1{ que o de 3 milhões e 400 m-il paulistas.
ClJRSO

.
PREPARATORIO CATARINENSE prepara

cOm sucesso candidatos aos exames de -Madurezq (art. NOVOS AéóRDOS
99) e a Vesti-tllllares de Direito, Filosofia, Ciências E,cQ­

_ nômicas e· Administracão e GerênCia;
, o

O nosso únic;o (e grande). ,argumeriro é Q élevado índi-

'\
ce de 80'% ,de aprovação de no:sos alunCfS nos €xames

de Madlll\eZa em' jlllho 2o;·1:ente�.
VALE A PENÂ ESTUDAR CONOSCO

Reinicio da�,aLllas: às J9 �ql!�S ele lt,de agôsto.
'Local: 2° Andar do nóvo CoJ6gio,lmacu'<')da Conceição
à rU1 São Fr'ancisco �/ll (ao lado d,l Igreja SalHo An­

tônio.
] nformações:-- N o local a'iàriamente das 19 às 2 I hqras
ou pelo fone 2060 com o Prof. César.

: A

,

di ,IIi11'I ,i,

o ESTADO, Flori:mópolis, Domingo, 2R dr- Julho de 1!}6�

I'
, , , ,

"
,

I, I,

Iniciamos � e�trega das chaves do Edifício - JoãoMori(z e Solar Dona Fereza.' Por' coillcidênçiéi.
s�o ',68 chaves.iuue i'c! entregamos 'elll :,68: A' en.:.·,'
trega, infelizmente, sofreu um 'atrazo de"';JO: dias.
Mas, ainda 'assitn

'

os 'condôminos e�úão\ .núlit�' Ú-"
\

tisteitós. "0,< acabamenio dos: apa�tal,nento�, :do'
�olar',' Dona-Tereza e .dos �scritóôos :,ci,o' Edifício'

,.l��o '; lV\oritz', 'é o tradjcional :�l(:ab,Çl!l·lentd " A.G.' .)\ s
p'r:��ta�õ�s; :ã?:;:bem rnencres' que �1�'alq'lIer ,a'i�lgiíel,
\e I�S?, e. �ac�1 d,c .explicar:" V: ,sahe ..'qui t1ÓS� só

, tra�alllam,os. cO·11'1 preço'. fixo.! 'sem', I�eaju,sie, e" sem - .

correção monetária. Portanto, as merrsaudades
'que os condôminos começaram à' p,�gar .. }Já
três, anos ai'nda s'ão as ,mesmas. E: vamos
e v-en.[l'ã,mos, hoje são -,ir'ri,s'ó.r.ias -

.;
" ....

E nós também estamos, nlulto satiMeit0s:'
Mas 'não vamos pàra;r' a!.' CÔiltinua
,mos traballlando' para cqll�jruir.
'uma nova capital

.

,

I. ')

..qi

(lj'••
;:!

,

OI
III
o.
o'

o.

t' ','. � I-

1\

Então seu mari,do IgQ,stai
muito de "Pãozinho'"

!

.

.
'.. I "

Especial"? Olhe, eéta reóeita
"

.<, '"', I

e\maravilhosa ,e fi'ão falha ..
·i

.Mas; não /use l1:ffi 1,erirlêntÓ:"qualquer.
Tem que 'ser F"ermén't,o,:Sê,úo Fleischmann.

," '.. I,
I

'

,
"

\ "

PÃOZINHO I;:SPEC!AL, ... '" ' ,

•
• ,

! -'\ • I' •
I � ,

1/2 xícara {,gna morna .' S.·colh. (Ch;'l) O,lI' 2 en,vpfo;
"

pes Fer-mento Sê�o Fleischlllann • I r1 xícara + 2 colh.
-

(ch{t) açllcar • 2 culh. (chú) l:P s,ll • :l!4',XLC;,r<I fei[e'
• I "/2 colho (ch;'l! ra§pa de,JiIt1:'O • I /�. &íc[;:':' nwn:
teiga Oll mnrgaJ'ina' -t xícaras (500g) hlrinh"1 c[',',(l'igo

"

,
. v,ida-i'l ao meio, Cortc cada porção em 39 pedacinhos,

':dnnde a carla unl! o feitio ele bola. Arnnwe 3 boli­
n,lli1s cm cada fôrmi­
nha lIntada (7 em x

:5 CIl1'1, pi n c e 1 e com

,gerna e deixe crescer,
como da primeira Vêz,
'dllrar1t(� 30 a �o minu­
(os. r\ S S e em forno
qllelltl� 1:200°C) por 15
a :ln 1'1,i'nutus. Sirva os

'p;Je/.illllOs ,com lllan- \,:,� i!III::
teiga nu g·cl&d.

Com a as,inatura desses convenios,' cerca de 10

milhqes d'e brasilekos.: �m 405 Mu'nicipios distribuidos
em doze Estados e Territorios da Federação, serão be­

neficiados com programas de' aba -tccin;ento d'agua. fi­

nanciados pelo BNH, segundo ,a diretriz traçada pelo
Ministerio do Interior.

.

Pro'seguem os e:ttendi01entos com os demaís Es.)
lados para a, proximll <;Is'Si'n:ltura de eO,flvenios seme1han­

te�, que visam a exeçução nos proximos 3 a 4 ririas de

projetos qll� ,perm itirão estender o abastecimento d'agua
_

a mais a'e 2Ó\:'1ÍIJ�ões de pessoas. ;.i),!,)
f�ixas alusivas- à conouist,a___��::::::�:_��������!J�!!���������������:_::��:J��::��JlII"II.

MODO DE PREPARAR:

nfssolva na ::'f{ua as 2 �"lIwres ;k :l<Jw;\r I' p�,h'j.!Il('
O Fermenlo Si' Ct) 1'lcí�;C!JfIi;llIl1 1.(:111111., �'.> i ','��\', ca­
nda). Dttixe descans;:r 1.; lI1il1l;(').,. !\(:il:i'\ilf', úd:,ri-'
nha o fermelllo (� de!1lais i'J;;rt:dl.:ntt'�, .'(;l'l'!'''�t·,' 11<"1-11,

.

até ligar C0i1:pk'tlnl('!1lê_ l'�ln -,'up"rIif'ir' tln�':I)'rlJh:ld,i,
sove ;, fn:lSs:l ;�t(': 'qllf� .sf· dCSp(f'nd�1 fl.�t-t, nÚ'l;j)�. {'tI­
loqll(;'-;t ('11\ vasilha l,n�atLI. ClIÍlI .1-;1 Cf'ill fi 'JII. ,'lIlIi,\n '

c deixe-a Crt-;�'Ci�r (�!1"1 lug:if 11"'1:{is 'H1Ur'c!d!;, li,,'!'I' dto

c{jJ:renie de ;'1'. até dobrar ,II' ti\lf1iWI'll' l'q;'llX. 1,,11Í 111,
Ab�ixe .;1 n1t1.?!lS�1 [J�} l'l}1 supt'rfície el1r:lrj.91.'�ldi}, di;" �

,fERl4EN.JO SÊCO FlEISCHMINN
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO: Florianópolis, Domingo, Zg de julho ele H168,

\
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São ch�ques' de 10, 20,.50 e '1O{j) ,(iri2fe1i'\ti6'�úici!C'3,' s.ce'iios�&m &siabelé'eirfl'entôs)comerciais.
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Voc� pode, utilizâ�fos,jf.icJiisi\fed18 sua, rrôi�;;1' Gi'r!�lPe, :,:_.. ,'; /''' :lo

Nas ,70Ç> agências cl� 8anéo d�':8�aslr="ci:�oll�t�r:s'.e��1. ;;dq�_ os nossos Estàdos e,TerrHó�
rios:';'; _ você compra 'ou'resgata' o: Sãtell;:heqi�': r',la ho�a, Se� nenhuma: desp,esa. Pense �issO.,
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PrJn�lpa!mente se voc� cbstum·q.' viajar' .,.·',negoclos, OU .. éstã prestes a sair de férias .. Ou; 'até
J ,.
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m�lmoJ: se, liao vai viajar. N.em à ,neg6oic)�, N'ernl de férias. Pense no quanto é l')1ais.cômodo
�. �, _' . ,

,
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e h1ai�' seguro fazer compras 'com�o' Sateicheq.ue�, i"tr!usi1v·e' na sua própria cids:de.
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A Santidade do Pad�e
,; , - I· .

_' B,ernllnOS, em seu liv:'t) g'am' a compreender o seu· trativos da 'árida., e est�lpida 'lôdas as torturas e cruezas_

. �fDlário d'e:um 'pal'óco )"',de./ tid� da santidade. Há pa, vida burg'uesa:' uma,espôsll, do mundo, para experimen·
; ��eia", tenf umlÍ' :frase ·ql'te ". tIres, aos mag'otes, que nii" 'um automóvel, ,um:t ,casa e tar, na própria alma, a dor ,

guardei, en�:re, " t�dq2. q'ile ',;sa.bem�i "po:1'
'

..exempIQ,... ql'iC; o confôxto paralelo, ,um:a alheia, para conhecer e vi·
contém o livro, a eújas� \11-, par� ;êles; n� Its:tá, aberto',' 'Mai-:çam� 'Para dOl'lflir 'e u· ver todo o drama humano"
timas páginas até hoje não '";0 ,.c;lminbQ; dá'z;�d�;��;pr t�,.�;bQ;t,'bonta t;I0 banco. Ar), quer, _o do espírito quer o

caminho da�- n;orte, lnorte
.\

muitos dêles, a ex;istência do corpo, é que existe' opa-
éonsciente e totalmente acei·' (de Deus algo discutível, e dre (pai). O padre é o cris·

,

,: C ;is
"

'l�e�J\� �n-m· /dQ do mundo. Todo o dia

t.flf;1W�i>�\��1 �.,_;que"n�sce éspera o padre
;.'a:'p�eg,tl·,n.com Uma cruz, menos ou

A:,��il>ioná�ia�;Ú�QsO'nll:;} 'fil'.!is.,_pesada. Essa 'lei vale

tf(l�ê)lie:':tÍ�1li� ttxis:;,:")i)�'í·ã:'�todo o gênero humano,t. (;-!..>.. t..� �
-

� ,s. ") ,

\ � ey1e�-;in:rtutto- duvidosa. mas ao padre cabe carregar
,1; pra;;r E;����J��s' tempos, a' Igreja
metros

,a própria e a dos irmã,os, a

dos nut;os" homens, e su,

portar o jugo com paciên·
cia, O padre deve ter lágri.

\

do às suas últimas cQl1se·

quências, se vivido com tôo

da alma,' com, a disposiçãn
de sugar, até a última g'ôta,
'tôda a taça do amargo fc'l.,
Mas rareiam cada dia mais

os padres autêhticos, os que
estãO' dispostos a viv�r em

tôda a sua plenitude, belez.1
e magnitude a sua vocação·,
os que estão, preparados ou

.revelam consciência (\a as·

pereza do seu calvário, ,Há
padres que nunca .chegam a

entender (e' exatamente os
,

,medíocres 'formam o gran··
de contingente) que cons·

tituem a negação de tudo o

que há, floresce e triunfa no

mundo. Há 11adres que, des�
� JrJ�c:adsmentl!__ílllf!Ca_ che�

< está também em crisc. A cti

se da Igreja decorre exat:l­

mente, não da fidelidade do.

padre ao seu magistério,.
mas para si é lágrimas para
chorar a humanidade tôdu.

mas da pobreza espiritual
de sua vida, Ainda há plln.

'MllS agora o padre quer
um lugar n,a vida so,<!al,
quer rini lugar no mundo,
um metro quadrado na ter,

co nunl livro de escrito}'

profano lí isto: o sl!_nto é o

homem leg�timo_Mas essa lin·
guagem, evidentemente, a1.·

guns padres não entendem.

É, na identificacão co� \ o

homem quk há e� tôda po·
tencialidade em si mesmo

que o padre- se humaniza,
pois o qne se espera dêle
é ,que não renegue a Sllll

comUção- de homem, e que

seja totalmente homem, até
o extremo da saqtidade.
Mas para ser homem e a·

mal' 'todos os homens e p".
der"mitig'ar "as dores do
mundo. ...e _!iiOfrcl', na carne,

rà.Querem se empregar e dis­

putar também um salário

para certamente fazer um

pé de meia. Há padres que

fa�em seus planos de enri·

quecer. Há uma forte curo

rente que pretende anan·

jar uma mulher. Há padl'l's
que não sabem nada ares·

r

peito de sua vocação, que

igno'ram 'tudo e o essencial
do 'caminho. que escolhe·

ram, em má inspirada ho·
ra, neste mundo. Fazem di·
celtas_cm §leR_íntimo os ,a.

A Igreja (le Cristo não
'

cairá por isso, porque ai·

guns padres querem se abu)'·

g'uesar, Alguns, padres pre·
cisarão, provàvelmente mui·
to dessa queda, de beijar,
caidos, o pó da terra, para
se elevarem, remidos, à

dignidad� da sua vocação e

ao gráu ?e santidade que se

reservava para uma vida de

sacrifício, ·tormentos e per·
feita lnúnanidade.

O deputado Doin Vieim

(J\1:DB de Santa Catarina)
examinou na 'tríbuna da Câ­
mara as' causas da: crise,

I que n País atravessa no ,IUO·

mento, ressaltando que "exis
te um violento desajusta.
mento das for�as palítícas
em relação ás forças milita-
'res".
Temeroso de que o mês

,de agôsto seja fatidico pa­
ra os destinos do País, o

,

. pa.rlamenÚ1r cat�Tin'ense cnn
.

citou a toços os brasileiros
'l}ul'á que se unam "em um

·1 hele,zà'de Helella
v

"
.

,

, e o··I'bom�hu�tHn" de
Ulisses

AGOSTO
bom entendimento comum

, pois, do. contrário, dificil­
mente sairemos deste I hn­

p-a!sse hlstóriC'o, a não ser

de f.o'rUlu cruel e violenta",

dialogo que, a esta altura' I

dos acontecimentos se tOl'·
.

naram· pl'atieamente impes­
síveis.

\
'

. Escola Superior de Guerra, . gTÇSSO ou pal�a e.,scravizar' o'Helena esposa do rei de, '

',", que situou "a. segurança na-, : !J,(i)\'o;' mas, sim, p�l:a reali-
,,'Esp;nta, deveria ser real- '.

. }. < - • 'l', . cional acima d� .próprio , ill:', zar ün,I,a' revelueão p,ac,l '(eal, ·i..mente muito béla, pois, se "

f
'\

.

, ' ., terêsse dQ, .des�'n"olvhllento, , ou pacificadora, que en ren- 'I,
, hÍio 'o' 1lôsse� 'Paris não te�ia'�" está dífícultarrdo.', ainda te' 'e' resolva 'os probléma-
cometido á ousadia de rapo .

'

t d" " e; ,

, .

"I mais o en en rmenro o 'mas essenciais do homem."
tá.lá, Raptando-a, evou pa- '. , .,

ra .Tróia um segredo de be­

leza' femini�a: Helena jama­
mais, foi a um complicado
instituto .de 'tratamento 'da
pele, mas diáriamente "pur­
gava" o organismo eliminan

1:1,0 as toxinas que fazem en­
gordar e que' causam espio

ressequi-nhas,
'

manchas,
mento.
E Ulisses, ao inventar um

,caválo de madeira que po·

de conquistar Tróia e .lib,er.'
tar !felena, comprovo!.! ter

bom-humo·r.

Antigo como a Hisdria, o

laxante faz parte, há mitê·

nios, do bem-estar da lmma·

nidade. E LACTO·PURGA" é'
a versão nlais luoderna dês·
se mini· tratamento de be·

lez� da. pele o bom·humor
'em geral.

----,--------

�:'� CON.fRA 'ÊlE( .. '

mata-ratos',
,,\

Zelio

CRISE

RADlCALIZA:ÇÃO
O dell,�tad() Flore's S6h·'

O sr.'Doinl Vieira entende· l'es, '('l\RENA' do Rit):· Grall.
que a' classe potisiea se deí- (l,e do' S�II) 'também: mani�,

I

xou superar, .nos últimos a- testou seu receio 'de que a'

nos, dentro do esquema de gTav� cris� atual .possa :},;:.
evolução, pelo qual passa' o ,

var" o País" ao abismo, 'a,i')

Brasil atualmente, e per- caos ou á convulsão socral,

deu 'com isso 'o prestígio pe- '''A Nação e o povo - d(�s-­

rante a Nação,' As· Forças se oparlameutar - recía­

Armadas foram,' en.tão,: cha- mam com a maior. urgêuéi-a
'\... madas para subsfituí-Ias, com energia na deliberaçãel}: I

mas, no seu entender, se ru·' 'e com sabedoria,' a mudança'
dícalizaram 'a tal, ÍJOlltO: que. 'de rumos. 'Mudança, de �I:l-

- '

nao permrtem mais l1e.nhufu' ,IUOS .jamals para- a dítadu­

dialogo 'com a classe políeí-. ra: jamais para matar a de-

ea, que se situ�u p,l'ed.omi- mecracía, suprimir a Ilber­

nantemente na oposição, ..

-: . dade;: .Jamais para sufocar

Sustel1to� -que. a colocação 'ou censurar a 'imprensa;
fílosotlca 'e dou trínaría

.

dá jahuii:s para fech'ar o Con-

--,-__._�_.----_._---' _- ---- ---;---.-

Colégio Calarinen�e

EDITAL

COHSO DE PREP,\RACAO AO EXAME ;­

DE I ADMISSAO ÃO GINASIO', -'

De orcem do Senhor Diretoi·, comunico a todos

os .. illten�ssados que- �cba�l--se
.

abenas as in·scí-_içõe. :H)

Curso de Prepa:'ação ao ,Exaine de Adm':ssão ao Girii-,
'-sio. ,/

lní'cio do Curso: ,dia 'IS de agô: to às, 14,30 hOI as,

A, aulas Funcion'lrão toelos os dias, exceto aos sábaJos,
d�s 14.3D horas as 17 00 horas�.

Serão nlilli'stradas a's :e.Nl:nte,s m.atérias:. Portll­

g�lés Aritnúica, Conhe�ill1efl�O', gda.is e. Ciêl!Ccf<lS, '

'.0 ,cai,I.LI ;datq ,jcve'I'á 'c(Jrn�1Ietdr I O' ,lllO�., e n;i.i,()
ll�.traplas ar, os 1.2 '.'nos, at€ 3 [ de dezcllúro. de ,1:9.68,

.

Para a inscrição são necessúrioi' L:S 5:e"�\�linLe� U,j-

"cumentos:

1) .,-- Certidão de Idadc
. ...,..,.... ,Firma ·recC!J!.hccicl,a ,"

2.) :...:...:' ./Atestado de \'a;;il:l�& 't:eceúte.)�. firma t(;;,Gonhe,c,i�I\.l_
3 \ _. Atesta,Jó méjico (dfici.ai') ...:__' fiFllla 're-conh�cida ; ,

'4) - Átesto'do do Diretoí" ('Diretora) do ,GrtJp�' Escp,là-r,
f que. ateste ter o' candi.dat6:, sufjcieJ1te prepara�ção prirn:t-,
'ria !�or:l poder, aC0111f)anha;', C,:Jll prm�<:;:tu o Cur '0' --:-'­

FiFm,l,' reconhecida.
A .mensalitlade será' de NCr$ 20,00 (3, mc"es'

''NCl-$ 60,00..
'

O Cindidato q'lle no, trªs me�ês do, curs9 'a'cança,r
â méJia 6,7 (20 pontos) �erá cOJJsiôcraJó o�)]'(:ivaJo �pa'�,­
ra fim de matricul.a n� P ,,érie do Corso. Ginas:a-l, v{(­

li,d(.) õmente bara mátrín;Já no C�l({gio Cat uinense ,,�
sem �restação' d oE�mpe de' lAcrmissao,.' :"

Inscrições na, Secreia:ri� cio, Colégio
Das 8 1}ofa::: às 1 I horas.

elas 14" 30 horas às 17,00 'hoi·as.

Florian6polis, 25 qe, júlho �Ie 196�"" \.. ',>'
Ir. J(Jsé .1adir Hartmrmn, S . .1. - Secretário
V�sto: Pc. ,Eugênio Rohr, S�J. -:- Diretor
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,BOAVISTA

BRASíLIA

"'CAMPO
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" "
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�SAO PAULO,
.

Nova' medida doe 'cunforto
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PROP-JET YS-11-A

PREÇOS POPULARES

SERViÇO 5 ESTR.ÊLAS

21 cidades do Brasil e exteriorl servi­
das pelo mais avançado Prop-Jet da­
atualidade.
Técnica japonêsa. Jurb:inas Rolls-.
,Royce, Radar. Poltrorps duplas e ser-'I
viço de bordo '5 estrelas,

ILI C�UZELROJet
-l� adquiridos com aval do BNDE

,.'
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" .

�

';."i,,)i;� l3::
, [" 1) I }�_ ·:;"1) r'" r XI : jl·.·.... )

!
.. 11.,11 I) '.� J'

I
t "\',' J () I, I l',

'26\' .

I

I

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



... ,. �- .. trr- ..

\

·

Prosa 'de Domingo,

, GUSTAVO NEVES

Alírio Bossle está orgu­
Ihoso de sua. obra: a' Casa

· do, Jornalista, iniciativa suh,
está sendo festivamente
inaugurada. É uma verda­
deira conquista para a clas­
se e uma recomendação pa­
ra 'Santa Catarina, onde já

, existe clima psicológico c

rçcursos . mátertais )lara
, concretizá-la, O jornaEsta
tem, na sociedade em que
vive c cm função .da qual
exerce a profissão,' um lu­

gar bem saliente. 'I'rabalha­

dor intelectual, se bem 'nãn

possa sonhar com à ríqnc­
Z<I, possui uma consciência

( de valor 1110rai que muito
,

lhe ':uIg'IlÜiea as atitudes e

constitui razão pl'h1CÍ1JaI, de
sua Iôrça,

O jornalista afirma, pois,
a .sua influência, no mcio

em que trabalha, pelo ,1), cs­

tigio dessa consciência mo­

ral e pela elevação com que
a exterioriza a seJ;viço da

sociedade. ,Não prescinde,
.

portaiüo, dmha boa foqna·
ç;tO espiritual e dos' ,me,os
de exp'ressão que lhe facili­

tem, a ,projeção do pel1ia�
· ll1eni;�.
'(,

.

Um jornal só preenche a

sua missão de orientador d;\
". opinião pública IJela l'ÚiciÍ.
dadc com que o profissio·
nal, que lhe garante a ciro

.

culação das icféias, as inter·

l)rete e divulgue, com a
-

iírcbisa acéssibilidade pa-1'a
"', o �rande' público� a, que se

l[irig�. Essa é, em rcalid;t-
, dc, a exata condição em que
se estriba, 'o inéontest<Ívtl i
médto ,da. iniprensa lJrasi·

lei!'a, cujo lJrcstígio úão ::;c
., t.<:'pJica pelo sellsacionalb:
mo díls atitudes, antes '�e

çllcarece pelo respeito '�s
, nWlhore; tradições do que
(tÍrei ser uma filesofia do �

r­
jornalisl�lo.

No Rrá�i1, o homem de

i!np}ellsa, Clll gerál, vale co·

1110 pa(,trão do h(;lll'lem' fo{·.
maúo 'à, imag:em dt!111a éivi·

,lí:.:ação ' IJeculiar', ao ineiQ,
nôvo, étnicamente adequa·
do, à função de defender 'as

lin.lIas do pensamento el11er­

gente das realidades brasi-'
lcil'as c sobretudo leal. para
com os princípios

'

de soU.­

ltariedadc humanfl, que j'us­
tifiellln a Índole llaeHiéa de

nossa gente e_ até meS1110,

talvez, o milagre da unida·

dct sellth�lCntaT e 1161ítiCll- 1do
pais .. .E o joril.ll,: reflétindo

êsse pensamento, tcm sido,
[l,(,nniés de tôlla a llo):;a
história, elemento' itúatlíc
na evolução d4 sQ,eiedade.
l\lit� . o jornalista, pÜ1'

'isso que não l'Ji e -nã� será

simples 'expect'ld\)r. ,dos

-,}ümtecimelüos" deve fer�

melhor compreen(lidp, pará
(lHe não lhe assente a aleu'
1IIn pejorativa de "mendigo
ele gravata", cOlno' lhe ·cha·

. m!Wll, não por depredá·lo e .

si�n pOl� nmito l1rezá:.tp" um

velho e saudoso homem de .

imprensa de nossa· terra.

Reivil1di�ando a ,sua, posi-
". ção justa, está () jornal sta

unido nl:lm� das mais posi­
tivas ela·sses· que iútegmnl
a sociedade.

" ,..

,

Santa Catarina, pelo seu

Sindicato dos· Jonialistas
Profissionais, se faz pre­
,sente a êss,ç I110\1mento,
que, agora, pela fêlic,lssÍrI1.:1
inici.aUva lte' i\lírio'" Rosslc,
se 1'0J'talcce ml união de lo.
l[OS QS lU'ofissiollais do jor·
na!if:imo caíariHensc, cjn t(h"·
no das conléll10ra�õcs

�
dü

Dia da Imprensa ..
,

E o faz de maneira aus­

jJiciosa, com a inaul;'uração
d� (;asa d.os- Jornalist,!-s, p;�-

'

ta cuja concretização n;ío
f<tltou o' aiJOio deéisivo- (lo
Govêrno do Estado c �i'â
rl'efeitilra Municipal tIe FIa·

I'ianópolis.
,

Thi., em tlido isso, UllH

ra,zâo )a ll}ais 113m qUI) llO:3'

�intml105 resllousávcis der.·

1·"0 (j;1 eomullidadc c jU5H·
í ;IIUC111OS as jJTeITogatha"
(k lihel'd�dc Ue lJcnSamell'_
tOt e. de expres�ão do pe11';.a·
ln/ento, estwnciait; cm' 1'e;;1.
m'e uC11locrá-tico.

'

"

/ Enquanto se lançam ameaças sôbre a liberdade de namento do reg.me, todavia, dcve
' corresponder aos Ia-

lmprensn, responsalâlizandu-a por fatos que e'x:.tem tos e elementos que a compõem. A imprensa é h .canal
.

independentemente de ma vontade, o mais certo seria' mais autêntico que conduz o govêrno ao povo e vice­

que das autoridades federais encarregadas do setor da se- versa, Isto é, deveria ser assim num' regime 'rotulado de
\

.

. I

gurença públi,ca vissem cem 'isenção o que ocorre real-, democrático. Por conseguinte, de nada "alem as -arremc-
,

mente nos bastidores administrativos. Agora mesmo vem tides que se fazem contra a imprensa brasileira, como sé
\ . ,I •

à tona o caso da imputação feita aos dirigentes. de uma já não bastassem as nO,nuas rígidas da legislação {IU� re-

. autarqu'a federal justamente aquela incumbida de cxe- gula o seu exercício. A 'imprensa não íoria ao seu talante,
cutar a reforma agrária em 110SS:l país. Se li revolução nCJlI acontecimentos, nem pessoas. Enganam-se rotun­

existe, é p«;Jrque nasceu da I1ec�ssjd ;dc dc reformar as d,�ú1Cnte os filIe �inda não: se convccercm do contrário,
estruturas arcaicas do reg'me, visando, evidentemente, o 'de (11Ie apenas se preocupa com a' função de inf�rmar.
benefício 'da população brasileir� c, não o se� sacrifício. "

.

A imprensa defende, por princípio e formação, os

postulados democráticos, pois'·�, neles que 'encontra' o
,

si)l�'O de ,:ido. Talvez não sej:l difícil a assimâação de,
verdades tão comczinhas, Nadá nOS levará à conclusão
de (lue liuuve' lima composição gráfica, de mentiras na

divulgação dos fatos que têm ocorrido'. Não se atirem'
\ . ,

pedras centre quem não fez por merecê-las. As Irrcgula-
"rldcdes no lERA, por exemplo, devem ser' :wuradas
sem distorções. Te!'giYcl'n�r, esta é a expressão, não é
aconselhável num mo,ment? como êstes, l\1()stren�"nos
onde estão os erros, sem receios nem meias medidas. O

que nos i11úth�' é a verdade e a democracia. '�em pre,d­
mríamos aplicar, se é que houvesse intenções ddorma�'
deras, a "erela,(le bí.blica: "Dize�me com quem �l1{las, c

d�r-te-ei quem és."

o Govêrno Federal deve" por isto mesmo, nrastrar
a sua real intenção reíunucdora. E 'a nação descia co­

nhecer Ue perta os Iatos que serão �i_'purados, além do
mais .porque envolvem aspectos de honra ijc�soal das

envolvidos. Se assim não íôr,' estaremos assistindo' are-
'petição da' velha fónuub da pOlítica dos panos qüentes,

, I· .' - . .

incompativel não só com as exigências atuais .mas CIJO}

o

.

próprio espírito revolucionário, A d�l�lOcmc;a assenta
.

,' .......

no crédito aos .govêrncs, um dos seus: requisitos Iunda-

mcnta's, Crédito que não se confunde' com dátivas co­

Ih:dJS no campo da simpat1a p�ssoal, mas 'que se �onse­
gue através dv diálogo constante e 'renovado.

. .

A imagem gov.el:namental é impo�tante ao funcio-

"

') ,

\

l,j
, '

A Cbnfedcração Nó,donal da ,Indústüa, Q.t-i-�yés �o
scu presidentç, Sr._' Tomás Pompeu N�to cncanífnlwu ao

Ministro-Interino do P(àl1�jaillcílto Ulll 'doelllnç�to orga­
ni�ado por um gnip:e çspecial d� tra�,alfto contendo tô­
da uma série de sugestões ql,e, segundp declq\,ações ,<h)

pr:úprio; sr. Pel\lpClI Nt;tó" refl,de a prcocupa'r;ão e o in­

tcrê's�e di) CI�lp.i'csm'iad(). bl':lsi-Ieiro 'ante ó� �i:obtcl1ias d�
educação, que nãO cfevqll agliardar sohlçfíes' >a' lOI-ig(:)"
l1faZp ném, �cf t'uals prctelai:lps. ;;. -:,,<,. ,'}' -:

.

S�lilàf�à��'ê'nfe,� .:��; as seguintes aJ principais �uges;
tões ct;lntidas nO,' docmüenío,�: a necessid:lde de os' rei-

,_,

tores deixamm seus C�TgOS à di.�pos:ição do GovêrnOo, p,a-.
ro qué melhor se processe;a rcforrl1a Ul�iversitária; a poso'
sibilidade de utilização, durante os cursos e aproveita- De putra partc entendemos <)liç, pa'�a prQ_cedcr. à

Incnto após ,�u:t COllclusão d-os unh:ersitaiios pelas in. rcfóHna, não será obrigado o- Presidente, da República a

. dú ;trias brasileiras e, �í' criCfção de ) ..u CeQtro ,<Ie Integra- bm:e:;;:' c�'(�ment�s de .fora dos ,q,lIad�I:C� ;Iá,s' Unirrsidadés
,ção UI�hersidadc. -;- Indíl�tl'ia c\l.ui -reprcs.tnta��i:\;) lIado�' Apesar �Ios maus redares e' dos IJ,l-aus pJ3ofpsores, ({ue

, nal lIOS "campus" U1�,iversi.tál'Íos. pC'deriulU\ dJicllitax a execução ,dá ....cforma,:·há. homens
A primeira YÍsta o dl,lcmilcnto parece e'lIceuar tô- integros. e. capaz�s dentro dos quadros da Universidade

da
.

uma gama de id�'as c sugestões' q'Re represent:lri,am Bm��lei.r:t, ri quem poderá ser �lribui'da: a 'i;',iefa,' atra��s
subs,t'anciosa contriboit;ão da. classe cmpre'sarial 'aQi en- de G"missões Esped�is de Rcfon!la. S'criu, ent.ão;_pe,l:­
SiÍl,9

.

wI,crior, pôslo' que um pr(jgran�a de.-\�:uda tlirctl feit;uuente dispem-áv�l a c(nÚ'..ibuiç�{): da CNI, mn' seu du­

da indú�tria à uniycl'sida-de· de há ,llllllto "cm sendo co-. CUllIcllt6;. na parte Clll <Iue diz que'�,'para ll' imp!antação
giíado nas cúp'u'as universitários do País-,-mc<Eante uma da" refol'llta escoUwria o �res;detft�: da República, den­

Í11tcligcnte c' racional' polWca de obtell'ção de fundos,' tro ou fora dos, quadI:()'s úniyersitádv,s, .elel)ltrnt�s de no·

atrâ'l'é�� de órg�os especialmentc' estruturados para ê�se �ória capacidade ml!llll1i'st ..ati,,� e Ún�nceira�'. Quando
fim. Não �'ã\) ,;,OUC;.15 as uniyersidades i mexicanas, �ana- fa:a em clpr!�idade administrativa, a&uda vá lá 'L.__. é um

derlses e eutopeilS �ú� ,expliclllll O' :seu hito e'ercsc\men- .' palito defem:ável; mesmO' em se tratando de' elementos

to com a eanaliw::;ã'f) de recursos da ind.ú�tria para q.s- de fom' dos quadros universitários � mas (Iuanto à ca­

seus cofres. E Ílo Brasil, diga-�e a prul1ósito, haja vista pácidadc fil�an�eira é-nos ba�:tantc djfícil chega.' a qual­
«s parcos recursos oficia:s destinados às universidades c qucr conclusão sem antes ocorret:"nos uma série de dúvi­

à 'edueação em geral'" um maior contato ,entre o·ensino . das c indagações. Interpretando-se (,) sentid� da frase ao

e a empr'êsa é atgn quc realmente urge.
' pê da letra -. capacidade financeira .::_ nenhum prüfe,s-

A par das �o:a,� ;intenções de
l (I�lí! s.c Ireveste Ó

.

do- SOl' que se dedique exclusivamente a{) ensino !loderá exe­

cumento, há certos áspeclos que' fogem' um' jJ'OllÇO à bda ,tutar a reforma unh'erSitáliia, perce��hdo os s:;dários que' -;,

concepção de uma e�trutu�a, universitária,
.

nos moldes . o Govêmo lhes paga. Embora reconhecen<lo a boa von"

em que o País a esta ',a requer,er. Entendemo,s que a es- tade e a necessidade de os empresários nJmbrclll' O Era"­

trutura de unÍa Universidade ,s�' sust�ntâ, pÚniordialmen- sil e reformular a sua estrutura ulli'versjtá�ia, crem()s SCi'

t�, nó sua organização interna, composÍ3. de pessoal ad- precisq fazer algumas altera�ões no
�doe�in�ilto da CNI

minÍstrati"o, aluHos' e professôf,es, que têm L_' e deve'll1 e ,a-:gunus rcfonnu�,2ções no pensamcnto.,do:s selJs sigilO­
tcr em q�ui-tquer reforma' universitária que sé, implante tários.

llê�tc l'ais '._.:.. pc�cr de decisão, I�J;lto:uillmtc COI!,l os ó�'­

gão,s ,colegiados próllrios do sistema universitáriü em' to­
dos os países do mundo, exi.stentes também no nosso,

apesar de,s pesares. O tl'aba!h9 da CNI,.entrçtanto, reti­
J:a1 em parte, à :tJnh'ersidade 'p(}�i�� "de deci'<lir, :éla< \)��ó­
pria, sôbre seus prõpl'iôs, rumos. ACredita�llV-s que il1l�­
â's,<::es ad:,�ig::ld()s no. atual' slstema ,mive.rs�tári() se rcbe-
,,\. � I.

_'

•

\

lt'll1 contl'Ç! (mm reforOla (Iue, ccrt!::nllcllte.,· poderá c6rtar
,

" ',-"\ ..
,t._ ��.-'

.eçrtar. 'l'cgaUas �e teírtes a�llsos. M;�ia �$!onna cabe, elll,
�r;'meh'o píauo, não ,:!Jus reitores ode,lOs 'professôres, mas'

.

• '1
'

ao próprio 'Gavêrnü através do seiJ M,inistério da E�u-
cação•.

, ,

....
-

• ..s

'I'

, <
,

'

"JOJ{_Nl\L ,DO I3H,ASl:L": "O ministro da Justiç.a,
gril-t;rllZ da, urdem da. ralha e mestre. �liçhal�_ir da impren
sa, cstá ,En.cndo escoh, Antes JI�CmlO :Iqüe assentassc a

poeira levantada Dor suas arremctida� contra a impren­
sa, já .-urge um fiel disci)Ju!o, co-estadu�lIlO seu, um 'no­
vico da conI:rarLt do ca:a-a-bocá. Trata·sé do 2.ovemlador
;Xbrcu So'drC.

�

,

.

/

"O ESTADO DE g, PAtiLO": "A Revoludo com

que sonhavam todos US, idca'istas é, nos di.�1� �lllC eor­

rem, U'lll eSlalldbrtc Im:io tClllh.lilo 'sobn: ó pÓ;"

c1ad03 publ:jca�. (. , .) Procurc 6 S1;, Gafll,i e 'S;1v',\. ,lpren­
elCl' C:'S-,l lição c não busque na lli.�titira' lúlla fórmúla de'

fugir JS suas úspom\lbilidades": ,',,'
.

•
I

I'CORRE!O 'DA MANHÃ": "Enquanto o inconfor­
mi5!11O 'e irrJdl�1 nor todo o !)'aís, o', presidt'nte d1 Repu,
blica obst:l1a '�e cm, rn3I1t6-'10 :>ob clima ele creSCfj�lte ci fi­
xia politica. ,N,lo decreta o sitio, mas cria átll10sf ra que
'lhe cOl'responde".

.
1 I:.,

"TRIBUNA DA' IM-PRENSA ": "DcJ1l')c;;ac!n. ('II di-

:t,dN'a -- ei a upç:io co!ul.'ad! ti fl'lCl1te do sr. ,Gal1la e

SHva c de qUJutos a, de se juntam .!.'ara sufocar aJ lilo�r-

"O,GLOnO"; "GUVC!'l10 � Forç:as ;\rnndas 11;]'0 el1-

tr:J!ll ném entrarão em qUr"Jisqller. bà.rgaphas ccom os cas-.

Sidol' C/0L1 seus agcntés. E,;tes últi'rnos :>foCm,"l1l' -- fra-'
c�l"::ada a [cl'Il"liva "hr!lItü,la" �. ,abrir novos C�lIl1illll\):;;
(livi5iúni�tu8. Mos reFctüão a expcriência lIu Í1��w';C�BO".

".

o 'ESTADO
O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA ...

" •
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AGENDA ECONÔMICA /

A Confederação Nocional
dos Trabalhadores na Agricultura
entregou memorial ao presidente
Costa, c, Silva, no qual acusa o

ministro .Ivo Arzua de estar afas­
tando ó trabalhador rural da refor
ma agrária, ao' preconizar o sis­
tema 'de rhodulos, "o' que pode
levar a .area rural ao desespero e

à criação de um clima ideal de '

inquietação social".

"A generalizada retomada de
terras -. adverte - exercitada
pelos empresarios 'rurais, c a po-

• litica de çefornía agrada com cn­

íoqué uniêamente economico-Iinan
ceiro, agora .sugerida pelo rnijiis-v :

tro da Agricultura, tende a levar
a area rural ao' desespero e a

criar um clima ideal, de inquieta-
ção soei a1."

"

'

A titulo : de contribuição, a

Confederação sugere ao governo
que sigo o,. exemplo da Bolívia,

. "que com um 'simples ato cortou

.a possibilidade ele os campone-'
ses aderirem aChe Guevpra, ao...

determinar que: todos os cidadãos
bolivianos gu� trabalhavam -p

. ,ADVERTENCIAS

\ .

'No 'documento. que o presi­
dente nrometeu estudar "com' ca­
rinho"; a entidade adverte qu'e o

clima de intranquilidade
-

e de in­

êomprce!'lsão anterior à Revol ução
de 1964, tende a ser reinstclado
de maneira irreversivel. -'ém vir­
tude da' acelerada prolet,{;'ização
,do trabalhador rural. A "demOTa'
na im�)I�'ntação d'l reforma agra­
ria, med�iante a imediata e efeti-
va entre'['a de terra ao trabalha- .

'

,Depois de afirmar que os
dor da tiérra f'erou U.Rl· escaloil-1- . traba'hadór"cs também clamam

mento dC �e(iidas que já agora por uma j,ustiça agnria que, a-

dmeaça o trabalhador ru'ral'" a tua'rí.do ranida e\
.

eficientemente;
partir elos escalões do proprio venha dar� !écluç'ão "para ClS di-

governo". versos litigios", o documento, enu,
E prossegue: "E' ,consenso .

\
mera as seguifltes reivindicações

geral que a reforl111 .agraria em da classe: , ..

pFofundielade. capaz de pfopíciar 1 - Elaboração ele projeto
o 'aees'::o à terra de, todo,s os tra- de lei que suste� por dez anos,
balhadores cql11, yocação. agrico- a� .retomadas. 'de terras;
la, é imperativo primeiro de qual-

.

2 -,-. reformulação do regu,.

quer 'refornl1, :,Mas, assistimos· à, lamento d� Jei� ,qu� .concedeU ter.:,
implant.ação de uma dinahlica de 'Ias de cultivo nara ost'trabalhado,
ação que contraria e,ss.es princi- \:l'e-; da agroindustria canavieira,
pios, implantando úm processo "de 'vez que O 'Instituto dd Açu-
maciço ,c irreversível d'e proletâ- car e do Aleool baixou ato com,.

rizaç�(o c desogregaçãa, fahlilÍ,1l'''. ,p�emel'\tar djscrimlnatorb, inj.w-
"AI pa;ij:r do Estatuto da to e com' ab�lTação jurídica, des-

Terra - continua - os emp-re.::a- virtuando a intéj1ção do governá"
rios rurais vêm maciçamente re- 3 - que a renda do Fundo
tomando as terras dos trabalha- Rural. seià; aumentqda' at:ravés de
dOI;es' 'f!,!rais e 'ellesfazendo ·0.S' ar- percentagens calcu!�das coIll' ba-'

rendmncntoS-,,,prpvoqll1do um qo-.
,

. sç. n" a-t.ieca,dàção cio IPI, cip- im-
do em direção aos 'g'Ht1Icjes centros. 'posto dI(. renda:_e das tax�� 'plfan-
g'lle hoje 'atinge á( niveis alarrtnn- ,I dç,gar.iàs;, v,j'sàndcf .ampliar ... a as-

tes".
.

�, • . "'S�I;t t]da'- lnecl.i�o-hospÍta��t ao

A N<?X_A POLITI� ;�/i: /P,;.:::ft;, ",:i90��4n�,!j?; �J,Tr.9i, '/" t�fj
<'

,- - •.'. " .' ,,"*,'.,: .. .- agora' q cxecuçao da '

"

:.

�'(i) sr� Mini"tr� dá -AgricuJ- �" ;':C é �Je[�31açãp;' agraria;" "j,6, que as
"

tu6, 'definindo a· nova
_ polítifa

..

grall.des -ltlislaqyias, ,da area' rural
.

agtaria no n Congresso �racional dão campo livre� ao arbitúo' dos
'.

de Agropecuaria, rejeita o enfo- emjJre,sarios, qued. retomahdo as

que solidaristá pi'e'córiizado' pe'la I' 'I terras, ou C)_}Jer, n�gaí�do 'O paga�
doutrina social oa, Igreja, modu, menta dQS sala'ríos devido��<
'10 rurC]l; que EÓ ,�á propiciàdo!\ 5 - concc-.::sãb de c_reditos e

ao que pode exptôi-h-lo C0111 alto fina,nci5ll)1entQê .o�·iciais só ":a, em-
rendimento. Opt�h'do por crite- pregadores 'e pr.oprietarios 'rurais
rio�' escolhidos, ài';�'pajses onde' a que c01n::'fo.vem"estar em .'dia com

agricultura tem" a}ta� capacitação, suas obrigações tràbalhÍsta?;
é evidente q,ue', o' :rnrnistro 'afasta 6 - facilitar o acesS'o ao

o trab'11bador rura-("'I�o processo,. credito· às : coo.peraüvas de· traba-
de reforma agraria":;!�_ ' ,-.'

.

lhadores 'rurais:'
.

-, terra nela permanecessem, par-
tindo posteriormente para a re­

gularizoção dás situações através
de p�a'no�;de l'eforma agraria"_

OTJTRAS REIVINDICAÇÕES
-'

"

... '
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Por Walter Lange
/;', ,

" '\ N° 547Tlieobàldo C�sto Janmndá
. ,tec1.,de que falo e' possui .a marca da presença .da UfSC ve� preparando "no, dia, a dia 9à� sua�' otlvidaçles'r Esse Mrs .. Nora Coffin da cidade de Sprigfield, Iestejcva o

'/ ". ..' "'q'li relaciç.n.ada com os' reflexoos �,'aquela presença. Toda- grupo começa: tomar o contacto necessário com a 'rea-' ..

Ir. C d d filh t'
,\ / 'seu 103 o aniversário nata reio. erca a e lOS, ne os

0uan "o Paulo L bli '''S nt r t' d te
.

t d I e passa' é "Edu lidade 'catarine�ls,e, efetivamente, dimensioncda como ',' < ,,�
, I

a, ago pu JCOU'.O· seu" an '1 I.'i-'<l a- 'Via,' 9 gran e aconr cirnen o ,a tora qu' 2'
-

"'I dj:bisnetos;, 'êstes aprese:i1taram à' anciã um enorme ba-
na, a Terra, o homem' e á� economio" J'á em, '12.a edição, caçã,,o e Desenvolvimento êrn Santa Cata.rina",. .com a

.

realidade. Esse grupo é uma elite,' sal da terr.'a,.,e' terá e" ,''''. '). «: . , -r: v I

.;
.,

-., � 19"coJfii -iO)rt,!-ndes' e '� �equenas velas. A oníversarian-
soJt� a minha �mpres:::ão de, que estava iniciada- a Bi« marca da sementeira -.cj1e antropólogos que Oswaldo R. vantagens naturais para "desotar os nós estrarígulontes t�;,cC'rÜeriáda bôs tUf�ã'os atrás das- velas, s��l-ilJ, ,(�O�blioteca ds Santa Catarina, sob o amparo inteligente d6 ,Cabra'l� organi'zou.' Pasmem os desc�cntes e 'os pes- do progresso: Não se trata, 'é evidente, de �,ma delite �rbll �f.:'C!rhJrreu. ,; ,I /reitor Ferreira Lima. simistas, norériicnão tenham, receio,' daquela' sementeira "Não me toque": e decorada .de .sabcdoria importa a.

. "'�) r., Aquela Írfipressão com qu"alidade.' de p'olpite e, .CQI1- só "s'aiiá produto' de' boa qualidade. Pois aparece Silvio
'.'

E' elite porque 6 grupo reduzido e nãoo, p,6rque 'tem .

,; ':'" l ; •
. e , LawrenceMoly�t urA tirabcílÍlailiJF das' minas 'de' P�n� ,dimcnto de "estímulo autêntico é 'hoie UTIla realidade em

' Coelho "d-os Santos. caril suá mensagem transparente, co- aneÍ de grau � discuta qs autores :pelQs cat�logos ,das. li- silvânia. foi' s'tlbmetid� otumá- ')ope�'ação de apendícite..marcho com a marca' indelé�el. cooperação da UFSC: rojosa e objetiva. Outro�' também ,Ir.irão dal] ,: com. ou- vl�,arias. E' elite porque '."esi� Pf.�.P&I1.:<;t:",.d.,:·a ':".p,ÚOl,.,r. ;ç>"ri,ef,l.'.J.·.ár:,;.',
' '.

�; "'d" =.
.

d i"
,

'd'',- .', Os médicos, ficaram surpreendidos qU,an o ' iraram '..
a

"

a ':Hl,·stóri�. de Santa Catarin,a" de Oswaldo R. Cabral" trás .men.,sagens de ánálise de ou,tras situações »cotari- intérpretaçãõ autêntica de que SC. ê:ie poderá ;ser.'\E' ,..
"

," .

-

/ ,"
"

...
c

" ,
, "." . ;àp'endiC,e de �Lawrene,e U�, t�rmôn,1Gtr�J que, funciona-'esta,�a; vésperas �e apareceri o. .prirneiro número da nenses, Fiquem certos os estagnados, q,ue 6s tempos es- eliié porque vai .dlagncstícar. a �idad�- . càt<\lrip,ens� .. .' .'.. .. á. 1 S -r.'

"C·'
. , 'I ..,. .

.

,."
. ,.. , .", , .. ",\, , ..

,.' .

", ,,, ", .. va, Ele o tinha engulido, 3,7 anos atr s. e non é 'vera ...revista Signo" - soonh ado Ot11011' D'Eoa realizado ta-o" mudar. A's atividades da UFSC, como da 'UDESC.' com as verdãde- provadas E elité porque' e a ma'te- c.

por..Nerêu ,Corrêa -' circula comprqvando� que a' Aca- cmn;ç1ram as pesquisas pàra, o, d'ia�ó:,ticÜ' lautêntico. r'i.al,ização da U:iversidd'de di» iç�ó n,� 'buséo',vd,a v�rda- _

'vai por cont, de um'::! revi:ta amertcana, onde.li a 110-
'

'. ,) / .

.

\ ,ticia!
,
demia Catarinense de Letras, vive. E agora, quém, trás

.

da realidade catar,iriehse. Silvio Cqélho' dos Santos, exa- / de. "I' i r
.'

,

'/contóbuiçã,ô de. a't� nível p3r�: ,didêncià daquela Bi- tarl1enet,- pertence as' duas Un.Íversidades. E' ativo como "Educaç;ão
'

e DesesvolvlmC!flto'l 'já: most,ra iSS�) ,da.

". .'
� .;. , , , ,Na prisão de Higbtown, UiS.A., chegáu uma carta, çu- \bli<;;>teca, é Silvio Cp:êlho ,dos Santós, 'com o ,seu. - es- , prcf'esso'r el.,cGmo· responsável P,ela: ,d ina.m, izàçã.o objeti- primeira a ú'ti:ima página. SilVIO 'toelho 'dos Santos, '

,

.. jo destiriat�rio era descC[nh,ecido entre' o� prisioneiros.perado poetados nós - "Educação e Desenvolvimento. va do Centro de Pesquisas Edhlcacioriais da Fao,uldade ,aceita discÜtir se tem ou não razão no 'gu'e diz.IO irIÍ- .

" , -
-

., ' . Ó 'caso só têve uma exolicação com uma an,otaçãô' nofahain os trabalhos de Victor Peluso Ir.o \e oUtros ca- de Edueaçiio. E porque gastou cincó anos pesCquisando 'passiveI, rev�la entre 'linhas,' i:' n6,gar á,�éCeS.5iclade, ,d� . , '
,

' -. \ .

" •

.,. , o versO ,do eny�lÓ1'1e, assim' redigida: "Caso o destinatá-.paci�ados que afinal 'f,emme 'e,stão nó esfôrço identi� educação €,111 se.,' resolveu dizer a0 granc!e públieo 'o discussão d0 Problema da Educação. b autor de "Edü- " ,.' ,

,
-

" tio aiI:\da 'não fôr' co�hecido na, prisão, é favQ:r'_.gual'darfic�fite dos ,incontorinadüs c.?m, a e:tagnSição intelectual I ql'lc pensa e' o que sabe. Embora CO,mo �,anto e prata de �aç'ão. e, D,esenvolvjme.nto em
..

, S.:ynta C,at.arin.a'�, ._tem o.s"
'

. .,,,

.�
,.

- a carta até que, êle lá seja 1ev.ado". '\ 'aqui, .alí e aco14· \'), casa, que no �omum de tal eom,preensão sOrÍa estar de pés no chão e domima uma posição. O debate
-

está abÇ'r-
.

r "...
) "

'

, \.,. .
- bl'aços Cruzados, o autor de "Ed�cação e De-3envofvi- to ..Mós' e�tamos com, o" pOI}'to d:e �isto. de',Si1vio C/'o,elho ,I

,
.

Fora do )esfôn;;o ,com 'contribuição da. Imp,ren�a' menta'" não esçolheu ficar "quietinho" e cifirrrÍa: "Pára- d S
r

N�
,Em Brighton, ,U.�.A., foi dJspensada um"'. p.rde�-

, \ ,. "" os. antas" quem, e:: ta, contra �pare�a. este momentq 'sôra, de nJ�e Ês�het ,B.' Bogle, porq,�e' fee,nou; as, b, JclsUniversitária, o que significa partiéipGção da ReitOl,ia '''lela�ente r.econhecemos qu)e o sidema de en�irio em 'vi_'
q,uem gua.rda o que ,abe, '. é egoi.sta .e. contra, cf p)togres'l' '

.:;

da :UFSC" outros, livros e:1traram, também, para a Bi- 'gOl' Cl;'!) Santa Cat3ri9a não', tem condições para \ supor--' so.'!
.

, das sUjls alunas co.tn e pa\adcap'Ü;; J�n;t!, SU}) 'defe�â"; ,.alt��
bl' t d SC d"l

'
.

t da' "'ev'l's \ " ' .

, gou que foi o único meio ,q_ue ,ela eNcontrou p'lra"que,

10 e.ca e, ., um e es vem em seIJara a, 1( ..
-

tar o,. seguimento ,dos planos de desenvolvim��to ecdI1ô- ,, ._"___ _

ta ,de Çiecgrafia n; 3, Ano XXVII, jl!lbo-setembro mico, e socI.al ühplastados pelo 'Estado". (pág.1l21). No "(. )0
;

; ',: I

,�,
J elas ficasse� (caladas durante as· aulas;

,

\ ,.)

1965., "Estudei Geográfico' das Industrias de Blilmenau" livro ler:Io outras afirmações �çle q,uem não pretende fa- Amor à Crianç� Excepcionál '

\,
:. ,

"

:
,

'

'Arrfl�d 'MaIlJigoniah. Ccnvém1 ateStar, 'que é o melhor zér"milagres com um livro. Contudo hão aceit�u ser lll- Como todos nós. sábemos Uma cd�:I1ça sem amor Sófpara homeB,s:
r

Uma mulher "qu� chor{l,pop!9sa-estüdo' fcito #2�: ,�,�ta dat; naquela .região., Mas' c,omo. diferente,' qua�do P?de .,f1zer algu,rpa coisa, pdrque é morre irremediavelmente. t .....· ',;"
"

mente, quas� s,empre e Idura c9-mo-grar.l.lto., '

.

trabalho! de 1965, se tem 'um do professor Eval�o Pau- l:Jwfessür universitário, cgm idealismo universitário, nas-, A Criança: eXcepcioná�"ê dótada, pGr �9iureza, d�
�'

As' m\Ilhel�e/3 ficam muito 'df<siluclictas,_" quando' o.�
"1' "'p'

"

L 'd P ". t'" e' ao:o a de '1968 .,

E d';' I
.

.
"

,
.

. homens não :éumt"!.,Fem' aquilo que d'êles espenwom.':
"r 1, nmelraS uzes O enSameI10 ,1:3 r , ':'c�u· e víve�11um �ta o pertencente ,ao, çomp eXb da re" maior

_ serisibilidade, e por isSo Í1eee'ssit� de' úma-� 'maior, 17'
i

1'" d"a' 't" h
..,

t' o t s
. \

"
.

'R
"

(:.. 1
r

•

.

�,. . 'Quando' a Jente ass,iste 'uma mulher fazendo' limpoeief ge-UIlf Ivr9 1 aI co'. que, c �gü� no 90II1en o, r op ruo.
, gião' sul. E a eglão;)u e o cerne do Brasil/produtor. 'dose de carinho, aIflQr e' compr,eensão, paro ; melhor b

"O
' -

S
..

1 P Ir
.

d TJ) "1" ;r B F
. ,\ ",

\
. , ril ,com�eende-Ú �o,rque fi::; ,Lem,:pestades. ,'t,ê,m ,nomesrgamz3çao . qClO e' o ,uca o .IDraSI J. . aus� Logo' o i;'eferido livro é de oportunidade agressiva. d'esenvoivir;nento :de: seus po(enciaisc::huma:n�s.: :I:""

,"
\l:'

,'..., ';
, tin�,< da Silva � Ayrton Ca1'1e11a. No setor do r?manoe .1, ,) lO

',E' comil�, nQ o,bservação. diária dêsses ífp'os d� . femjnino�.
,

. ""
entraram "Ao Em:ontr, ada Mànhã:" e "A COrôi\ no Rei- O asp�cto do livro' como ,n;}'ensagem técnica, é as-

criança, ver éome os que ,s'ão bem àceito.s e qhlei'iclos' Muitos homens ccmeç,am, o matrimânío" .;
€omo

no ,das Pos's.ibiIild'aº�.s'; Àlmi;Q, Cdldeir� e, Miro Mo� sunt� fbr� do �lôSSO:' lnterêsse momentâneo.' ;À,chamos '" " '. . "
., ..;,' l'h' Chefes e 'acabam 'como simples sócios., " '. ,.

.

.

. .•
" 'r • _ em seus '-lares, são também os. que,' apresentam '.me· ores

,rais, respectivamente. , ,'.,
111318 própno trata-lo dentro do palllel de produçao hu-

lt d '., f t
/

't
"r
d'

• ; .
,. 'd g rg"é

.

,As mJllhére'3 são. comO"� as ostras; é nrecisÚ' éxami-
, ',' " ., ' ... d: d 1 UFSC. co,m c'er.l"'la. p-rodutora ""e ,elementos; resu a os

.

co.,m. O ;0., a.m,'e.n,o, m,e 1.C.Or".p"Slco\-pe
'

..

a o 1,9"," .
" ,

'r
- ..

'� .
.

Certamente,
.

'quando 'arrum1rem ,com \Senso • e maÚ'l a
I
.'

. :hi,>;,;
...

I,
- �! '

� .' � Estas enànçaS" devem ser aceJtas e quendas,/ mas nar mU'ltas .•. ,p�r� enco,ntrarj; uma :peroIa. \, �
organização 'o 'qhle chaino Bibliotyéa de Se., :'�s,COliÍtra- ,para revolução do'{.,'J:5f>õgresso\ catarinense. O escntor'< 'e .. .." '1 d', 'd' " t' �t ':d'<' ':>

, ..,.,:' '�l
"

, • • Johaune�: B,rahms o compositor e. músico n!cebe1,l'. 'C'.' '-';i,,";
.

" .'.'
.

pof outro 'a o e:vem
.

ser. ra 'a .as como', qua quer ,:ou- ,""rão"-.,outros trabalhos digfl.Qs de partici_pação naquele tí-, sehl hvr:o na pé).�sagem dese�ta da 'lIteratura esp,�cIaliza- :. ',: ',.,. "

..
.,

.;erta vez unE cdn.':viie 'de mn banq,ueiro nar,a 'J·anta:r.í
.,

.' .'
.,

I,
•

•• tra cnança., .'

,

',', o,. :. ,
." ,. "" \" ,-

tu o '
" ,

,

\
; da, focahzante do complexo de SC.

N-
"

d'
.

. .

'd
' ,

, d': -
. 'd"'" 't'

• Quando cst�vanÍ'\se!fitadcs na meia, 'o dane da: Casa.
,

,

.,

.. .

"

_ \,�, . ao ev�m' ser -reJçtta as !fiem ,eplas�a o pro, e-: '..
,

.

./Mas o que jÍldiCQ', efetivamel!te, compõe' a BibHo- SIlvIO Coelho do" Santo�t e do grupo que a UFSÇ,. ' .' . '.�
'.

.' . '. _' 'mandou 'servir �,ip.ho 'e declarou: "Este -é o' meUl01( vi-(\,
'

,

. .

' ,

glda's_ e Slfi ,amaçlas, compre.endldqs .em su/as hmltaçoe,�' nhó de in:�l��l adegoa. Dei-lhe c- ncme d:c iQral�ms '�tm!, Esta nobre obrigação nãó. cp.rreJipon_de �Õni�nre aos ,'c't '"" "

, \' "',I I
;,. .

v ..... sui' hornenag�m�t:.Énihms exrierimtntou a .bebido' e" '",

'-
' \ pais e 'mestres, mas sim a tôda �sçiéi�dad,é;: sem" vaeil,Q- .

. . �" :,'.,;�', ,
.

t::�., ,- .. ,

d
..

d
.... .' r:espondeu: '.' V,l1í:\'h'ô,é bOm mesmo iua:; quem s1be'en-1 ,çõe,s,,:con)."·tôdas as conquistas, m.q ernas, a elell.cla",,:,)! ,.", 'i'X , , , , ,

,i"
, COlmará .ou 'ca melhor chamada _"Bethoven'?",dós conhecimento.s humanoS,. ,.

' ,

I'
.

;' ", ld' ,', t,'
.

,)
.

.

/' Estas crianças p're�i-sal!l de, mais dedic�çã�M�or
pátte dos�pais, os quais quando. tOIllam umá: at�tJâe 'po­
sitiva, témlam:se vel;dadeir�s e· g�aI1(Ie? cQlílbora.dQres ,de
médico( de educadcres\de psit:ppeôagogos' e ,d�e' todos

.

,0S profissionais que ·p;ecessàriamente . devtlrt ' formar.unia
-

", Academia, / onde se realizava {In1,. bartquete em nome,
",,' _ ,equipe de trabalho 'p.<lfa, o Jratamep.tq méõico psicop.e- ", .

. ,'" ." ." " .;,-, ,," " ,.,., ", ' " . c

'.

dàgógi.co.. o ">',4f '( .[ �,�< '<'
"

� ;, :�''-';'''; �� '!,1a�,em,.,ag{" ..�,�!.s,;,Mo�ms.��i ,�eln,_.et! H�mé..)?,ar3:."Jlma,
Os' paí,� em muitas oe,�siões ��rãO úteis n,.a. recu.,.pera�ãõ -e brincàdeira, di,sse: "Meu 'CÇll'O Mellzd" ,possivel'mente

, ,

. esta nossa peregrinação em 'coriJ'�rito é . um_ eXeJ�lCIOaperfeiçoamento' dêsse. filho que 'a naturceza �âo c.dotou, �
r '

,

, ' preliminilr 'par.. a 0' pró�,"imo.. ,s. 'dias, ,qiu;andó tiver#Í'os quetornando-se seu próprio profes'sor . em ' virtude'.' da faHa -

erÍfreat�r a escada que cOJ;1duz. ao,. céu". Ao' ouvÍr isto,de pessoal especializado nesse;; campo edl1çaciQnal, ou .' .
" ';;",;' :;,' i ""0> ,.,

ainda, como verdadei-d s�pjei-:a4�0 ,e' auto;:lfirma,çã0 dial!-, ��nztl tirou o seu �ra�d �!Í;t'y�;,tr�su' z,angado: "Atrás
,

, .. '.,,f, r, .,. 9,'O Senhór ,ainigo, MÔinitísen, íf\fra's':.��l
'

, ,'"te do problema. '"-' IN ,'; i:"
,'. '_'

í ,

Atualinente o.> es,tudiosos., ,espec�alizados ndté dlm-. I

:
. I. ",' 'r "

: l
.

:,' \
'.'

. Pensamentos: Co,.rrendo
'

attas I,do . prazell,. mais', fa•

.

IpO es,tão de 'ocôrdo em àfirmar que, o tratamentb médi-

co ps'icopedagógicQ' tem CQmo b'ase os eiyr,píeios r��dU:," ,cill1lente �se encontra a dôr. ,J

cativos e reabiliatól,'Íos, segundo. o .ca�o )(j.hlbérn .. O. ca-' . O tra�alho ,ê uma dás fonJ,es mais seguras da' fe-
. lieidad'e.· 'I.

tinha e compreensão � cnança. . .'
'<

.

" 6.",ncl,e que� que e.steJ·às, recolhe s€:mpre' 'c'oisás' À\)oas.Muit0s dão maior im;po.ttância íl0S exefcícios, ou- , �

\
. " ,., Faz çomo a .. àbêlha� que, em vol tando 'à ccmera�; ':' nãotros' ao' carinho' 'e 'compreensão;' nós 'Js�ní inMo de eúar

'

, "
, .

'.

'.
. , '; ,c .

l � 'pod.eriámos' dizer que- a melhor f6rritulà ,�eria
.

amor, trai; senão mél..
.

I' , I

':

exercícios, amor, s�pre começar com aiI)or. ,e terminár' Numa)estação,:. de Rádio ein _j,1anila, nas Filipinas,
/.

.... ho�ve
..

um conclir, s�.· . 'd� prêmiqs.,.', Entre 'ou,üu.'s ,pergt1>llta.s,.com amor pois ,ainda, sem' dúvida não aprendemos. ,'a, _
, .

e testês para os assosterites, 'houve' a, da '(lferta de umamar a cfia�,a e;x:cepci'onál.
.

l ." r> ".
� .

' I

\ Vamos pois todos juntos pais; :'médicos, eduç,adores, 'prêmio de 500t dólare.s pru;a:ql�e�, rio ín��elit�<p:��"�s_'
�psicopedagog()s,' logopedasr fo�6�uqiólogos fisiotúa-, 'se apresep.tar\., uma f�tografia d3. so?ra. Sel�\' � venS�dor!
,peutás assistentes: sociaIS, ,autoridades· e tôda: a 'sociega- Di�i61 carregar o retrato da sogr�. na carteira!

de ao em:ontro da crianç:i ' excep.cionaí,., fai :m.UÍ:t0.' el�
.

,\ \ "Esta noticia é imprópri(a p8I:a ,criança:! . Um niécIi-
nos está es�rtando.

'

{
I'

'

! '.'

co in'glês, especialista de ni.olé�tia� 'de pele, Di.' Hái:vey,. Sara Alvarado dos_S,antos " .

,
'

, . 1
' ,_.'

'. . ptÍblicou na revist'l "Family Docto;:" urp. ,es,tud,9,' 's,?b:re
. Juíz de 'Direito da S,eguíula �ar,�l Civ�r crian'ças que não qhlerem tÇ)�ar banho. Diz ql!i�' a';;aver­

. são à. águ;à ,i'llI1;'
.

sinal de' ótima, s'aÚde. A camada g!'lrda
, �

da Capital \ de suor no pescoço de muitos jovem .garantl<, uma neces-,

Edilal de ciiaçãp com o prazo: de Irirtla(30f sáfia proteção 'à pe!e, que" gcsaparece com a const�-
te lavação.

.

, ,

, 4ias J, c

.

'"

.

't; \ I
,

I" O 'lliarido ass�sÜído �6nta: a
I
&ua esgôsa: "Imagina,

EliSá,. acabo de me levantar do sofá, quando 'O relógio'
da parede se 'despencou, cai�do ,pen;t n�: m€'3mD; J'iíga,r,
onde estive deitado. Que dizes m i,tá?" ,Ela:' "6" qllC'! ,"

digo? é que o diabo, do relógio anda semore atrasado".
\

'

,- - ,

Frulos da Universidade' ,

.

I
• .. .

..,

,,1
'

, .

"

..

,'i

\ .,

, .�
"

\

,

\
\

r"

eletrodoméstic,os

1,1.-: "

• t ',';

/.

I '� RIH NSE
I' , " " .

dE 'CRÉDITO, FINÁI\lCiAMENTO ti mJ\iE��rtiMENTOS
.

'
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.

.. Ade:.lp� Menzel, um
.

c.�leb�8 piIttDÍ.. � e 'Th,�o?or
, '., 'r·

. ,( .. ,.

Mommsen, O copheclCb 'sablCl, 'lual1(b da p'\,ssav,:;ID dos
80 . anos' de i·Ór.tde, � ubi�'am juMQs, . br-e.ços dadcs, uma

eno�e escada; que clàva ,!)3r'a um: salão de ,festas da

,

l

o Doutor WALDYR PEDERNEIRAS TAULOIS,
.

,

i '

Niz de Direito da i o Vara Cível em exercício na
, , I

2a Vara Cível da Comarca de Florianópolis, Es-

t'ado de Sanfa Catarina, .na fo�ma dl Lei,
FAZ \SABER - aos que. o presente edital de citação

.

vÍirem ou dêle conhecim.ento tiverem que, por parte M
MANOEL CORDEIRO, bl'asileif0, casado, advogado,
fo'i ;requ�rido �m aç�� de usucapião.' um

.

terreno c�m,
a área dê 1 60 m2; medi'ndo 10 mts. de frente para a

servidão' Raffs; 10 mts. de ·fundos com propriedade do.
góvêrno do Estado

\

(Hospital . Ner�u' Ramos); d�, lados
medem ambos 16 mts. e c.onfl'onta ao n(�rtc, co:n' J (..ã_,

....... '
.

,I,

Iacintõ de Souza e a:Q sul com'" Halltoll Fernandes V;el-

ra. Processada a justificação foi' a mesm1 jtilgada pro­
cedente por sentença. E, para que. chegue ao conheci­
mento�de todos. mahQou' exped < o presente edit"al que
será afix'ldó no 'lugar de csõttime �. pub;icado na for,rna
'J,a .d. Daj" ;:; qas ado neSta cidaile de F'lorian6polh,- \ "

.

aos doze dias do' mês de julho do ano demilnovecentos
e sessenta �itc:. E�.· (a)' Jair 'Jose Bo.rba !_ ,Es�dvão'

!<', .:)',: '�.'� ��, .. ';\. (:1" . �l ;\'
::

1

de Direjto. ,Confere com o . órigi'Íla1.
,r Jl',(e!d d�' Silm

URA,l"h.J\ L•.
"
',-�L .L",Yn .

R. BQni Pastor 2618 -,-:. e. P. 12.557
Z. 11 - SãQ,P�:u19

1.\

\

iN
:1'

�
-----,----'----'----.-- .. - ij" .

Em forma! de aero�;oi,
líquidO, pó' e isca

P/Escriyão ,'to

,,:,b �c_.:..��....;,;," ,
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.0 ESTADO, Ploríanépolis, ,Do-mh1.gop28-�. jullw .de 1968

a

l'..A.GINA . SEIS

rio jogam par ii

Mam'Y Borges

ENTIDADE MUDA TABELA - A diretoria da

Federação Catarinense de Fllt�bol de Salão, vem de

reclizar 'urna '_é"je de modificações na tabela com vis-
\ ".

tas aos jogos finai, do, certame regional. Os jogos do

campeonato .fcaram agora assim estabelecidos: Dia 6

de agôsto. Doze de Agôsto x Caravana/ do Ar, em ri­

tulares e Juvenis. Dia 8, Caravana- x J�vestus, também

e mtitulares e Juvenis e f''nalmente dia 9, Paineira- x

Clube Doze na,' gnnde finalíssima.

x x x x x

OUlfROS ESTADOS COBIÇAM VOLEIBOLIS­

TAS CATARINBNSES - Rutinalda, componente' 'dâ
seleção catarinense de voleibol fe�inina queesteve em

Moringá, recebeu convite para atuar na Guanabora,
através de c1ir::, ...-o:'" d lA.BB" Fluminense e Tijucas;
São Paulo, por intermédio do Tietê, Paulistano e San­

tos, olém de outros 'clubes de Minas Gerais e Paraná.

ver
-'-

-/

Os FlorianopoIitanos pre- contagem de três tentos a

.sencíarão, na tarde de hoje, um. Agora na terceira roda­

no Adolfo Konder", ao pri- da, o time dirigi'do por

melro encontro marcado pa, Saulzlnho vai lutar por sua

ra
.

esta Capital, das rinaís primeira
-

vitória, contando,
,

do, Estadual de, 'Fu't�bol - ,pa.ra tanto, com dois íats­

edição de 1968. -Çonsta I} res importantes: campo e

,jôgo da rodada número tres torcida. Seu adversário vem

da etapa que vai apontar I} de uma viÚ>ria sõbre o Mar­

campeão do ano. Na primei- cílio Dias, depois de ter, na

ra rodada, o Avai folgou, ,elil' rodada inaugural, sofrido

face da ,desistência do Me·' sua primeira derrota, aliás

tropol com o qual deveria contundente e que a todos,

jogar. 'Na rodada seguinte, surpreendeu, a jufgar p'f"O

disputada domingo último, escorre: 4 x 0, de autoria

o "Leão da Ilha" teve que do Internacional que atuou

se locomover até a, sena, em seu reduto. Avaí e Co;

onde dá, combate ao onze merciãríc formam no bloco

do Guarani, local, que' con- dos que têm dois pontos"

seguiu \ levar a melhor 'pela perdidos, sendo ao 'mesmo

.tempo vice- lideres e "Ian-

\. \

EI
III ...

IC
.

,
s

Outro atleta da neste seleção agora no setor, mascu-

lilino Carlos André Mendes, O' popular Carlito, foi 'cçn- S',evidado por clubes do Rio de' Janeiro, São Paulo'e Pa-
rariá, Ambos os atletas contam 17 a110S e estudam os

propostas.

x x x x x

FLUMINiE"T3E JOGA HOJE EM BUJMENAU
r .

A l"e�' __
",.',' , FILlI!l�lletlse da Guanabara cdn�:,

suas equices ce (l1.'_':F\.. - e juveniB femininas de voleibol
I

,

.:..
_ I

'

estará se exibindo hoje em Blllmen.au" contra a seleção.
local.

'

,

x X x. x x

JUVENIL ,SALONISTA TBM bOIS LIDERES

O campeonato �alonista da cidade conta, com dois,
líderes e 1.'<11 �;'('c /;j�;, logo átrác, numa ilHa titânica

que deve:'.! d�r ::\;,. se somente �lOs dois últimos jOgbS:'
Juventu- e �'a' ,.'n, 50m-:m 5 pontós perdidos_. lideran­

do o ccrtçll71cJ v;n_:) lego cm' seguida o Cluhe Doze de

Agôsto, CCIR 6 pontos n,egativos.

x x x x x

EQUIPE' CI-H.;LENA NÃO VENCEU NmGUEM
A representação do Deportivo Condores do Chil'e,

que realizou um giro por quadras de Santa Catarina,
_. /.\. / . .

nao con-::egulU sequer uma Ulllc;a vItona, pOIS apresen-
tou�se muito mai. i:ci'delldo inclusive da, equipe) do Clu�

be Doze. de Agásto "'que pràticamepte
.

j�gou com sua

equipe de juve,n�s. Vejamps os 'jogos do- Condores e· as

coritagens: �S�leção"'de Br�sq�e' 5:x Conclores2: C�rava�
iua do Ar 8' x Condores' 1;' Doze de Agôsto 5' x 'Condo­

res, 3; Pesel'uhanck- de Blumenau' 3' x Condores' 1 e .fi­

nalmerite Seleção de Join�ile 5 x Condores' 1. A repre­

sentação saIo:nista chilena marcou apenos 8 gols e sofreu

2'6, tendo portando um -déficit de 18 tentD�.
I'

x x X XIX

I .•

FA'USé,:;'O E ,LAlJIU NO CLASS'ICO c� O ar­

queiro Fausto e o zaguéiro Lauri pertenserttes -ao elen:
co.

/

FLORIANOPOLIS AJSENTE DE' TRES Es-

tá certo que 'Florianópolis nãó s� fâ;á representar nos

próximo-s J�gos Aberty:>' em tl:ês' mod�lidades esporti­
vas., Ba"quetebol fenünãno que lião é praticado no' Es­

tado, Punhobol e bolão e bochSls., Também a capital po­
derá fieJr à, margem do xad'rez feminino e bolão femi­

nino.

x X'X x x

NOVA COMISSÃO PODERA' SER
- Poderá sair nos próximos dias através ,de ato do Pre-

f-eito Municipal a constituição de wna nova

Municipal de Esportes, uma vez que a atual

,mente 'supe1"ada.

,
'

Comissão
está total-

\

Pelo certame estadual 'de futebd,l, fase final,
ra! esta tarde e::;Fío marcados. os' seguinte jogos
�onstituem o rodada nllmero três:

'

" Nes,t<j; Capital Avaí x Comerciário. Juíz

VidaI

pa�

que

Aducci

,

Em )3rusque - C31:10s Renaux x Hercílio Luz. Juíz -

.Silvano Alves Dias.
Em Lages - Internacional x Perdigão. Juíz

no Pedro d1 Silva.

Laudi- .

Em Itajaí ,- 'Marcilio Dias x CaxÍas. Juíz - Iolando

Rodrig'ues. 1

Em Criciuma - Próspera x Guarani: iTúíz Adélcid de

Menezes:
Folga 11a tel;ceixa rodada o Ferroviário, líderr in­

/'

victo ao' lado do Próspera quc não estêve em ação na

segunda rodada.

Consoante ec1iÚü de convocação que está fôTha' nelli enceta a batalha da recuoeracão do titulo máximo
. '

-

.,
i- ,

vem publicando, detua-$e, às 9 homo do manhã de ho- do esporte da canoagem em. Sa1nta Catairina. ConfQi'me /

je, na sede dõ Clube 'Náutico Francisco Martinelli" a tem�s observado, o remad'or: .Erich Passig. está 1)0sta:17

reuniãO' de As,embiéia Geral. Em pauta a eleição dai tê ,cotado para ser Fcco:nduz'id6 à' pre::idência do' Jvl:árti­

diretoria que re.?;erá os destinos do cl.llbe rub:wne'gro no nelii por mais um período, face' à excef�nte atuaçSo' à'
-'período 68j69: Há enorme il1terêsse da :G{\rte dos assda- frenté do clube no período que térmiri'lrá no p�:ó;.;·mJ
dos e simpatizantes do "Mais Vêzes Campeão de Re- dia 31, quando ° campeão- do última regato completa":
mo" pelá. re,1mião, principalmente agora que. o' Má'rti- rrí: 53 an.Ç)s de existência.

, �� INotiClas di'(rsas..:\ '" O veterano zagueiro IvO 'um dos otie,os mais

pe-r'feifos que o futebol catarjnerise cohtou neSTes

últimos anos; vem de ser libe,rado pelo Marcílio Di·

cs, onde montinho cOntrato até janeiro de 69. ivol
está sendo"p-rete,iCldo- pelo .�� de Novem�tq "d.� H-:;, "'"". '

Jl:lcas. "

:
:C

•

. '"

.�",'-.

, I.

rev'ended,or auto�
/

rizad,o Vo·!kswagen

C. RAMOS S.A�­
ComE!rd,o e Agênda:s
Rua Ped'r'o Demora,.. 1466
Estreito )

••• 3 excursã�o'

"
,

,os 55 dias mais desl umbrantsli
de sua vida� você passará em

PORTUCIÍL. ESPlIilHlI, FRIIH·
ca, ITÁua, SUlca, áUSTRllI,
ftLEMalma, HOLaNDa, BÉLGI·
ca, INGLIlTERRB.

'

por �penas NCrS 238,00
n)ensais, você conhecerá mais
de 40 cidades em 10 paises,
orientados por

_

guias falando
português fluente, e pela r­pêriência da

(t?paneu�/STAR
SANTA CATIIRINII

Turismo Holzmann lida,
I'

'

R .. Sete de Setembro, 16·r;loríaMópolis

Turismo lIolzmann lida,

Ruo Quinze de t"jov�lTIbro, 1.458

,'1

ternas". Ambos', possuem poderão apresentar as se­

bons times, jogándo prín- guintes formações prová­
cípalmente na base do en- veis: COMERCIARIO',,' _:..

tusíasmo e da fôriç� de von- Batista; Alemão, .Nico, Lili e
.

\ tade, com boa dose de tra- Ney; Bita é.' Jair; Matcos,

qucjo técnico. Na etapa de Aldo,' Hollí e -Bosinha.

classificação, � Avaí venceu 'AVAí - l'.f.ão. de Onça: Ro­

no turno, tendo.' o Comer- naldo (Acácio), Deodatn,
ciário, no returno, devolvi·�' Nelinho e Valter: JVIOe'l�ht e

do-a contag�m de 2 x �. A:u:- l-�e�in"'�o, _'ROg'ério .

II, .no­
bas as pelejas foram· renhi' gerie 1\, Cesar e Eurídes. Na

das e eletrizantes, prenden- direção do embate estará

do .por momentos a respí- Aducci' VidaoJ, ex-jogador e

ração dos torcedores' aos Técnico, agora fazendo par:
doi�' lados, êsperando-se te do quadro de

.

árbitros

que o espetácirlo dés- da, Liga BI�llnenaue'nse . .de>
ta tarde venha' de' /' nô- Futebol, que acaba de .sel:
vo a merecer nota I dez. incluindo na relação dos .juí­
Para o confronto.. que' vem, zes das finais por uma de­

atraindo as atenções dos a- í'erêncla especial da F'. :Ó: F.
í'icciouados, os dois times

J.

, ,

A 'equipe do Gd;niD Pôrto Alegrerise, que veremos

no próximo mês dando combate ao .Metropol, pela Ta­

ça Brcsi], sagrou-se, na noite ele. quinta-feira, campeã

gaúcho' pela sét.m ,I vez consecutiva, ao empatar 'I sem

abertura de contagem 'com o Juventude.

�.'�l;'3'M �""";�,�.� "':I r:í.''1l>'�ml1ll,l)hr'� ,;".'.�!�;�-!F'a,z,�" 'b;��o:u� 1ft i.0i.t��v� st E� f. ...�;:;jfi,� .... óóI';:� � .11I\1..-11 s;:

I S�;ann���� ,��� @ 'ar�gp}ltt.ti�

vimentam, hoíe,
� \

'

I "".

·artinelli

Brosilei ros
.

e paraguaios, os primeiros representa.
., dos por, -jogadores que> disputaram o certame paulista,
realizam - .esta tarde, em Assunção,' o ,segundo jô'go :da
série 6,8 da T:Jç1, Osvaldo Cruz. No primeiro encontro>'

.

'

.

- .'

rea.izodo qu.nta-Ieira a noite, a vitória uma v.ez mais
coube ao Br;lsil,' que marcou quatro. tentos (Pelé 2, To­

.ninho' C' Eduardo) centra nenhum dos "guaranis". Nos
13 jogos que c5s dois pai: es efetL121rr��l pelo' rico troféu,
O Brasil, venceu' dez' _e empatou os restantes.

'

Na ni:jn11:l 'ue h,ic, conforme vem send%
'sb �,� ,Prinle�fél:S 'Seis' Horas de São José, prova

bilística exciusiv'amcnte oara veículos de mecânica na·

cional el1quacfrados nos

�

grupos 3 e 5 elo (nexo J. Se·

gupdo sOl:belllo<, estão imcritos para a dis�)�ta grande
nCime.r ode veículos, devendo" o Aut01l10vle Clube de

São José bvr li' ou(1ro tento' com a promoção ela orroja,
da orava 'que prome'te revestir-se 'de' sucesso.

- x x x x -,-

. "
. par' folar em Qui 'ze dé Novemoro, podemos

" i,.'e Adão Nogueira é o seu atual treinacior,
._c. 2:iJ_ ,mente no liderança do -ClJmpeonato da

/ • .:;ãe, si e profi,ssiÓcnais jurisdic:cl'!_odr. p c I o

8nl�quense de Desportos·.

x x x x-

II,6" diretoria d'o' Olímpico ,ce Blumenaul manelou

,. ssar!o
;
à capital do Estado, no' 'tentativa de c.cn-

,�'mr o Qhcant'e-�RogÉ;io II, pertencente ao Avai.
,/

ÕO\ lago o estaduall catarinense chegue aó seu Lnal,
,r'é: io poderq seT I transacionOdo cem o cI:.;be 9re-
·'a Baixada.

'.i}
..

o MAIOR E l\'lAIS VELOZ' JATO-HÉliCE DAS UNHAS
.

'A'EREAS BRASILEIRAS

- x x x x- @
" I

·0111 I
.A equipe do Palmeiras, de Blume;nau, está·· s'i::m

.

heinacbr. AtuaLmente vem' responden'f;Jo plrovis0riu�.
mente pelos funções de treinador 'o seu diretor Ci.�
�o Soncini.

- x x x x- .:�. às' >8:25 h de Florianópolis ·pàra ·'.t

J
Newton ,Jos� Garcêz que formaria o' COmls3Cío

l' écnica juntamente com Osni Cost.a e Nelson Cd'; rP
. Garcia para dirigir a seleção catarinense de arrtcdo­

ões vem dle rejeitar o convite que lhe foi formuJ.:ldo. cu
(

- x x x x-

"'S'
,

i

LOO conhecido, desportista Lauro Santós que foi

árbitro .da F.C.F. e juiz do Tribunal de Justiça DCi­

portiva da F.C.F. duranrte muitos ,anos, acaba de S2r

guindado ao ca�go de Presidente d'aque:a côrte ,de

justiço,

. I,

I"
,'o

- x x � x -
I

,

A diret9ria do B.onsucesso poderá cancelar 'o

excursão pr,ograma paro o Próximo '':l'1ês: �e· ago';to
em gramados de Sanl'a Catarina, devido a suo inclL,­
:;60 na Taça Guanabam. Poderá ser supstituido' pelQ
Cão Crisíó"r;o.

'.

diretoh a

GRE'------------

REX· MAR,CAS E 'PATENTES
-PEIXOTO GUIMARÃES & elA

&�­
W

Advogados e Agentes Oficiais da Propriedade Industria # Consulte· seu �gente lATA de 'viagens· ou a
,

'
'

,
'/.

Regi'stros' de .

marcas de comercIO e indústria, no-

mes comercIaIS, titulas de estabelecimentos" . insígnias,
frazes de propaganda, patentes de. invenções, marcas dt

exportação, etc.
,

'-- Filial em FLORIANdPOLIS -

'

'v
'

.

"\

Rua Tte. SILVEIRA nO 29 - Sala 8 - Fone 3912

End. Teleg. "PATENREX" - Caixa Postal 97
I

Matriz: - RIO DE JANEIRO - FILIAIS: -- SÃO

PAU1Q,� CUF--1TIBA - FPOLIS. - P. ALEGRE

I
(

Rua Felipe. $chmidt, 34 . Tel. 2325 e 2326

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Delfim dá redesconte
,

,( que' não
;/

satisfaz
"

, ,

! "
,

ii
, ,', ,." ',_\.o" II! " . ,

'

empresenos mineiros
. / .

\
_ ..

"\
t \ \

. Criticou o Sr. Fábio de ,<\. mou' - encarece o custo do

raújo
.

Mo�a a ação da maior. dinheiro.
,

parte das financeiras, elas- Mostrou o' Sr. Fábio de

sificande.a-,·como um --dos-, "Araújo Mota que devido à

fatôres geradores da falta atual crise em seu Estido
de crédito, por não cumpri- cêrca de 40 laboratórios Ie­

rem rigorosamente as deter charam suas portas ou trans
mínações. dó Decreto 15'1. feriram suas instalações

para SUo Paulo. O presiden­
Advogl\ o presidente da Fe- ' te da Confederação Nado-

transcorreu tenso e, à saída, deração das Indústrias de nal do Comércio, Sr. José
os 'empresários -mineíros EMPRESÁRIOS Minas um contato direto "Pinto Freire, solidarizou-se
manifestaram seu desapon- PESSIMISTAS das empresas com os orga- 'com os dirigentes" mineiros,
tamento com a' posição do' nísmos oficiais para a. 01)· acom:Q.,anhando.os not encon-

. Ministro.' da Fazenda. Os empresários míneiros, tenção de financiameritos. ,A' tr� com o Ministro da Fa-
. O presidente do Sh';i:Iicól: com a negativa do Ministro ação das financeiras � afir-, zenda,

to .dos Bancos de, Minas�"S:t:: da' Fazenda eI1J. reduzir' o

Francisco ,de .Assís CastF'o" t�to dos depósitos eompnl- _- _

disse âo Ministro' que, 'noS sõríos ' dos bancos de, 3()�!o" ,

'últimos 30 �nos nunca hoti� para '20ô/o saíram- pessímís- 'InsUlulo NaciQEU1R de Prev�dê:u�ia
ve uma crise bancãría-. das. tas em "relação a crise ,- de' -

1
propoções da atuàl, Poro sua, Minas Gerais." O -presidente S'upefil1i'�ndêl'll.�ia R®gi�nal<,
vez, o Ministro DeIt'im :-te·:' da' Federação' do Comércio
to prometeu reunir-se, il]le. de, Minas, Sr. Exaltíno Mar· ',' 'S�nia; C�j�rhu�

,

diatamente, com o Presideri· ques, ao pedir o pagamento ,

.te do Banco Central, Sr. Er- dós débitos -atrasados do ,) AVISO DE CON!::ORRENCIA

"

"

,.

'i
, , i -,

. \. .
.. .,

.ESTAMOS • RENOVANDO!

Anita
," 'jGaribakii. 10

Fones:3033
2525eJ060
C.P.: 993

,'- /,

Deixamos O mapa-e a engrenagem, em

troca' de al.go que dlqa melhor de nossas

'atuais. atividades.' Crescemos tanto, que
temos - a'g-ora:_ representantes em todo
o sul, do -Bnas!l. Nosso �<C», dontínuo,' é '

corrente.' coniuritó, continuidade,'
-

O ATA'R'I ,N ,i:>N S ,E, enfim. Mudamos
marca, mas-continuamos,
à sua 'intei,ra 'disposição.

, ,

.

a,

como sempre,

..I -

CIA.'CATAR'INE'NSE
DE CRÉDITO. FINANCIAMENTO'E INVESTIMENTOS
AUTOP.tZACÃO � 00 BANCO CENTRAL DO BRASIL, CAPiTAL E RESERVAS i NCr$ 819.04�83

..-'
'

. \

Com esta ,garantia
a Chrysler provou que
os noyos_ Esplanada e

'

Regente são os carros
de'malOr' �,�"

qualidade.
.

,

Com bºn� p.lanos, .provaremos
:como �. facll adqUIri-los.. .

0" novos, Esplçmada e Regente têm um mundo
. dI!) r00dernas inovações:
,novel gr,acle, novos fiarói�, novas linhas,
nô';o eSI'ofamento, nôvo painel.,.
TE:rrl (1 fYwi�r prova' de qualidade >garantia
de 2 dnos ou 36,000 km - a Quai'iddife Chrys!er.
E nós temos os melhores planos de financiamento.

'. '\�eílho v,isiJar-no,s.

REVENDEDOR AUTORIZADO�, CHRYSLER
"

'W doB,RASILS.A.
'{

MEYER VEICULOS - RUA FULVIO ADUCCI
-

\

597 - .ESTR.EITO -'TEL. 6393

das pelas autoridades mo- classes produtoras, respon­

netárias,
.

que aliviaram o .o-.deu o,Mínístru, assinalando
setor bancárío permitindo que o pagamento dos débí
a continuidade do processo tos dá União não era com­

de, atívidade econômica. petência súa, mas sim dos

Dísse-',o Ministro tia Fa- órgãos federais que, contraí­
zenda que "é fato notório- ram a dívida,
que houve uma grande ex- ( ,

O Ministro da Fazenda a-

o Ministro Dellim
informou aos empresários
.míneiros que as medidas to

madas pelas, - autoridades

monetárias com o aumento
� do redesconto são suríclen­
tes para solucionar em duas

semanas, 'qualquer proble­
mas do crédito bancário,
O ambiente do encontro

nani Gálveas, para vet se'

a situação mlneíra tem al­

guma .particularídade que

Implique medidas especíaís,
, '1 ",'

DELFIM OTIMISTA:.
,

Manifestou o Ministro aos

empresários que á escassez

do crédito, ocorrida 'em pe­

quena escala' nos �ltimos
dias, é problema superado
em face das medidas toma-

x.x x

CINEMAS'
Centro
'São�José

\,

às 10 hs. - Matinada -

Gianni Morandi
Laura Erikmann

- enl.­

NAO MERE'ÇO VOC€
Censura até 5 anos

I
às 1112 - 3 314 - 7 314 -

93[4 hs. "

Roberto Carlos '

,
Rose Passini

- em-

ROBERTO

RIl'MO DE

CARLOS Kll
AVENTUR_�,

EastmanCo!or
Censura até 5 anos

kg�!�' '"

.
às 2 - 4 - "/314 - 9 3'4

hs.
John Waynfi
lUdr �oUlgla�

.

.�n:m Barnes
- elIJ -­

GIGAN._,TES EM LUTA

PanaVision TecnIcolor
Censura até· 10 anos

luxy
.

às 2 - 4 114 - 8 114 hs.
Roberto Carlos

'

Rose PassiÍíi
-em­

ROBERTO CARLOS EM

RITJYIO DE AV'ENTUR.'\
..

EastmanColor
Censura até 5 anos

BAIRROS
Glória

às 2 - 4,- 7 - 9 hs.

Gianni Morandi
Laura Erikmann

-em-

NAO MEREÇO, VOC€
Censura até 5 anos

Império: . '.'.. .

às 2 1[2 - 5 112 - 7 112 -
9112 hs.-

Ralph Hudson
Nuccia Cardinali

,-em-\'
TARZAK CONTRA OS
HOMENS LEOPARDOS

'Schernio PanarâmicQ Gigan·
te· EastrnanColor
Censura até 5 anos '

Rajá
às 2 hs.
Audie Murphy
Joan Staley

-em- "-
, MATAR OU CAIR

Tecnicolor

Censura até 14 anos
"

às 5 8 bs.
Frank Sinatra .

Jill St. John

I -em-,
'TOm ROME

I • �� .� • ;"
f

_,
I

'. ', •

o J];§TADO, Florlanôpolis, Dofuingo'; 28'de jiiiho:de\;lt>68

Neto pansão dos meios de paga.
mentos, que de janeiro a

maio dêste .ano cresceram

em,17%." Como -a emissão­

monetária não cresceu no
\, '--

mesmo rítmo, houve preso
são nos bancos. A escassez

de crédito daí resultante foi

apenas transitória já a es­

ta eliminando."

\
Govêrno para' com os em-

preiteiros daquele
-

Estado O Grunamento de Material comunica aos interes­
que, na sua opfnião -aseen- sados que �o dia 2 (d�js)

.

oe setembro Me 1963" às
, de a NCr$ 80 milhões, díssa ,

.' " ,

. M" t da Fazend.... ·'· ]5',,00 "(q'uinze) horas" no., 2'° .andar do Edifício IPASE,o 1nlS tO . a. " ", , " ,.
" ., ,

.

" � Quanto' nós' ái�asamos ,à "Pra�éi' Pereira e 'Oliveira, será aberta a Concorrência

'os nossos irnpôstos o Govêr " ,Pública' n." 0f/68," 'referente a aquisição de Máquinas
no nos

.

obriga a pagá-los. de e.crever;' somar e' calcular, Ventiladores, Arquivos e

Por que não faz' o mesmo Fichários de aço e Mcbiliário em Geral.
em relação, ao que deve aos

O
; \ .

.

empreiteiros? O pagamento
Edital completo, e demais 'informações poderão

de impôstos é um acôrdo tá- ser prestaocs mo endereço acima.

tico entre o.Govêrno e as

Walter Me�l.o, Mat. 602.863

Chefe' do, 'qruptO de Mater'al
.

Viste: Am�lê�r�' C�z' Uma, matr, 10L5(.)!}

'çüor�enàdor' de, A:prr�caçã,o da Patrhnônlo

Ap'arÚnne�!Ol._'Al11!ga',sa
mento econômico,

.
apresen- PARA CASAL SEM FILHOS, OU PEQUENA

tada pelos empresários mi- FAMILIA, COM TELEFONE K PATIÓ DE ESTACI­
neiros. Entretanto, o presí-> ONAMENTO PARA CARRO, CONTENDO SALA" DE
dente da Federação das ESTAR E JANTAR CONJUGADAS, DOIS QUAR-Indústrias de Minas, Sr."" � ,

Fábiõ de Araújo Mota, 'de. TQS, COM. ARMARIÔS 1MBUTIDOS ROUpARIA.
clarou que a economia; mi- BANHEIRO COMPLETO, COZINHA" AREi\. DE

,n�h'a está se esvazíando, �m SERVIÇO, DUAS VARANDAS E DEPENT>ENCIA
benefício, de São Paulo e COMPLETA PARA EMPREGADA.
Guanabara. e "do prõprío

t Nordesterrdevídn. aos "ineen­
tivos fiscais do' Gevênno
concedidos à' esta área.

I
'

ceitou a tese do esvazia-

.
ALUGA-SE, DE PREFERENCIA COM

VEIS E GELADEIRA, OU A' C6MBfr�AR.
'TELEFONAR PARA 30-40,

.

MO-

'I

I,

• São mais econômica's
em comparação com brõ'xas de igual·
qualidade'

�

• S
-

O mais duráveis
porque em sua fabricação utiliza-se
exclusivamente fibras
de grande resistência.

• Rend�em mais .

'por serem de, fácil m'anejo,
proporcionando melhor
desenvolvimento no' tr�balho.
Fabricante
Pincéis Tigre S.A•• 'São Paulo
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s, O MAIS ANTIGO OIARIO DE SANTA, CATARINA:
.Ftorlanõpolís, Domingo, 28 de julho de '1968

,"" ..

}"

Jornalistas
...

inau"guram boje
a �ua:Casa em Florianópolis

Será ,ofi�iplmente incugurada .ra a realização de cursos práticos Tradições Gaúchas de' Caxias do I
às '17, horas' de hoie 'pelo Gover- , ç;:fe' jornalistàs cm, várias '

regiões, Sul, apresentaram números cio, Iol-
"n'ador Ivo Silveira â C'asa do ior.,. do Estqdo.'

, ?:;'
"

I

c\ore, do Rio" Grande d,'O Sul.
palista de Santa :' Catarina, ,>na
presença dós, jornolistcs Danton
Jobim, presidente da ABI, ,,AI,:,,
berto André, "nresidente da ARI,
',I

-

Leocádio de Moraes, presidente
da Federação Nacional de .Jonna­
listas c de 'outros convidados de
Santa Catarina, Rio Grande do
S11I, Rio,' São Paulo e outros Es-,
tados. .Logo após a inauguração,
será aberta uma. exposição sôbre
a história da Imprensa catarinen-'
se, quando falará' o liist�riador'
Osvaldo Rodrigues Cabral. ,Em,
seguida será assinado um cor\vê� �

'". \ .

.

� ..... ' .

.t : �
DlO' entre a Associação Riogràn-
dense de Imnrensa)e a Casá do:
Jornalista de-Santa, Catarina, �pà-J'

�
L

-

I �I � 1

,Acâc�o, ,'reme'mora, pioneirismo, "e', J,ei'ônimo' 'Coelho
,

' . I . .' '" )' (,'

Tmnbém o Prefeito' AcáCio ' Coelho, seu patrono; que,.' no to 'de homenagem que todos
Santiago en'lioú ,me'nsagem' aos. último quartel do sécqlo 'd�zeIl'o- " homens de gpverno e povo - de--
jomalist�s, �essàlt,ando a ,figura' vc, aqui fundou o primeiro pai> vem àquêles qU,e, em Santa Ca-
de JerôniJim ,Coelho 'e o desen- ta-vóz das ,aspüràções mais caras, tarina, têm procur�do\ firmar o

. vol�Y(n�nto" �ll�e s� tem verificadq. da, gente barriga-verde." conceito ela impréli-sà Jivrçl, ante

na) iiú�ten.,sa de S.antà' .catarina', ' ',"' " ", ' '.

1" mesmo o sentido que têm. todos
. 'EfetivÇlmente, lançou' o mo Vl�

nos últimos antiÍs., Diz 0 Prefeito·' ,
' "I" . -

os .jornalistas ,quai�do ,colaboram
d C· ,,' 1"'" '

'.
,,'

.

�dável catarÍne.Dse "a 'Semen te qu,e'1 ,a:,:Jlt:l.' em sua mensagem:' .

com os gOVer!l,antes,
, esc1arecendQ�,

" "' ven1'. frutific'ando ôe, c.ntãd, em, "

"
,,' '''E' cõ� grande" priaz�r \,�., _,terras cQtarjnenses, "cIos órgãos Ç1e do-os através dã Crítica 110nesta,' ,

,em'c:ç"a':".o, qu'e o,'Pr"'�el'to' dOrMun',l"-' d"
, , ' e do. comentário, de iustos (;oh-

<C.t
I JInpren�a, c,:ue,-..' c uns', anos 'para ' " ,

. cípi6 de, I:ldrianópolis sOllda, cá�, têm sido ar-a,uto,de grandes' e ceitas que envolvem os probk-,
n',e'c.t,c, di'a ' de', .ta·ntas 'e grat'as ale- 'C' '/ ',' "h

"..', mas nacionai,s 'na énoca de trans-
v , memcravels campan as C1Vlcas" \,_ -

griás para a' classe pos 0jornalistas Iorrn,1ções sociais por quc passa
,de .,Súitá, Cetarina em especial, e

'

forruando, cem tantos out�os, om�
, a Nação.

;.
a, quantós na difícil ,mi,�são de bro a ombro; o contingente de Saúdo, C0111ra1egria, pois, to-

....

eXúccr o patriótie;p mister de bem soldados da demÍiícracia;, COmi os dós os homens que fazem impren-
'inf.o:r:mar a Op'�nião públi-cp!, fes-) salutdres

. ob,jetivos': 'oe ·,.'àj.hdateni.' sa, pclos' jorriai,s, pela� emissoras,
., tejarn, o Dia da Irriprema Catari- ,0 Brasil a cI:escéí·; Crescendo, C0ffi pela<3, revistas, pelos 6r,g�os que,

nense,. 'retembra1'ldo 'a Vgu,r-a ex-" êles.' R:éssaltar 'es'se asbéGto, de 'iln� 'no i'nteriór, se ihtegIçun. à grande
ponencial' do 'Brigad'eiro Jerônimo portância capital,: é "à, justQ prei- c;adeia de' opinião cpública".

'

f"',,' :t�' ,_' •.

quer·un.ir:)âs�,lô:rças':,�vivas ;;Ulistas
� •

;� ", 1 "',

d'o·· aís :para."suP'erar, a divisão'< ,�ere�,>vir
-

. .. ,. .,
. "

" a ,Publlarte
'eorl.�ições de con,quistar o poder, políticos do tôdas, as corre�t�,s,"

;
, reconhS)ce o Sr. Ll,lís Viana, mas a 'apre�ndendo a, imp�essão de :que;
o.rfentação ,e, por, êle ',assumida' em " no voraz s,orvédollró da vida poii�
n�da co'ntrilm!u' l)'a�,a à l'edemocra, tica brasileirq, ::, ';ç11€1.1 de contl.'a.,
tizadª-6 ,eh paí�, Ao conti'árití, o dições talvez" hié.ditas,", não llllVe-,

" ,;,-. 'j , " < ""
' ., '

�B agrava; fl situação, ,embóra se' ria condiç?�s;,par!l ,��lvar a cl.as,
4iga que a êss�\ Partido ca,.b·e O -pa- r se política, nen1 ninguém.
pel. de criado mudo.' .

As comemorações alusjvas à
inauguração da Casa .do Jornalis­
ta foram iniciadas

\

na noite de sex­

ta-feira, com uma conferência, do
teatrólogo Paulo de Magalhães,
que falou sôbre o terna "Teatro­
Escola Popular". Ontem o pre­
sidente da ABI, jornalista' Dantcn
Jobim "pronunciou conferência no

'

'Teatro Alv,aro de Carvalho', falan- _

'

do "sôbre '."Jonnalislllo
'. Profissio-.

nol e a Liberdade 'de Imprensa".
Às 23 hs., realizou-se' balie no

Clube Doze de 'Agôsto," quando
.

foi eleita rainha dos, jornalistas a

srtc. Glória. Libera.fo:, Durante' o
baile,' os' integrantes 1:10 Centro de

'e

f'

, J

, I

Ao loúgo ':�de üma 'análise algo
pes�i!llist:i' sôbre 'o nlo,mento bra-.'

sileiro, o GoverÍladOl� ,Luís Viana
Filho lembr; que' 'o ,sElU . 'objetivo;'

.

a� ,lançar a .tese' de pacÜicàção, +01'
I) de somar tÔcias as forças vi \ a.s
d? país, num esl:ôrço paia �Upt}i"
rar a divIsão. " "�

, -Isso não significa - assiÍíalou
ci Ç}overnfl,dor '_ que a tese' de' pa·
'c'lhC"ÇfíO nacl�rÍat 'epcubra: "

qual
qÜ"J: �'l�I:",jo e·,:,·,trazer 'de volta o

',a,.tiáSJ.",'l; ,:passaâ'o. não 'costuma
volLh: \í;,úa nillg'u�ni _:_ fri$ai ó Sr.'
Luís Viana', t>àrá, 'quem" "'o otimis""

, 'ta e 'b,b)lif; (;p;,roí\thia 'J\iiac lado'4e�: .,'.·':'.rfA�,� .," '"

����d:)'� \: 'i:.���'\ /,,:,,' " ''J.', "!f_, \
.

,J �;iDB - a' ehâmada ,oposiçãd :'
�' -;�(. "'l"'.,' _':,,' _

. .''',;' �,.,,_ �'i: -(,_['�
�e3'a,bj2: ,::: '\' L,�0�' :"L,Jnw- tbã..rne.;:.t

"",(""
"

,'r,

":-,,;

o governador' blúano" 'pão aqeit'a�.
a conclusão' de

. que a 'pacificáção '

nacional não
'

encóntrou bo� res·

sbrlânda. da parte dá oposição­
simplesmentr porque o Sr. I"uís
Viana, lJ.O entender dos, dir.ige�tes
sP0:;ücioríistas,

' não se. enco,ntraya
autqriZado p!llo Presidente 'da Re·,

pÍíb)ic� ri propor. a sua' tese. ,

ll.l!i �i da 'Ludo; €Ie c�üte�s.::u Qci))!!
,I - ,

"

'

I'
�

,

Às 1Q' horas de hoje será cele­
f brada Missa em, cçãó pela pas-
'sagem do Dia' da Imorensa cata­

rinense, ! Aa' Catedral -Metropolita- .

ma. Às 11,:.30 será inaugurada a

placa que 'denomina Rua Assis
Chateaubriand o acesso à ponte De 'outra parte, notícias de. Join-

Hei-éílio Luz c às 12 . horas o ville dão conta de' que a Fundação
Prefeito' Ac��ib Santiago oferece' Joinvíllense de Ensino 'contínua

. ,I
'

• desenvolvendo eSfor,ços' para'. imo
. um 'almoçol típice �.fJS ,jornallsta� ,

.

, 'C. pÍantar no p'róximo ano '� Univer- '

.
cotarinences e" de outros Estados" '

" ',' \ .; . ,

na Lagoa. da' Conceição.
" -.sidade. ele Norte Catarinense. Para '

, O programa .dc . inauguração . tanto, uma, comissão especialmente
da Casa' do Jornalista será encer- " ,constituída ,�em mantendo '. uma

,

rado na noite àê 110je' corri um
série de' contatos com autorídades., :

.

jantar' de confraternização, [la

'

çl�s 'municípios qúe compõem are-
,

restaurante. "Iindacap", �
gi:llb Norte," vJs?:ndo buscar apoio,"
para a -concretízação da medida..

. Fonte daquela Fundação informou
'

,

q_tie o. projeto' elo "campus" unive(
sitário deverá ficar, concluído 'nos

_ ·pró,ximbs' di�,s.; Acrescentoü' a �es-
,

tná 'fónEe
.

que ': os /terrenôs ". para, a
, 'edificaçãol das' faculdades 'já 'estão

" 'senéIo preparados e. loc�liz�m.se 'na
, .

,

" ��.

'zóna. norte-oeste de Joinville. A irn-

plantação cÍa Unrverstdade do' Nd
· te 'Catarinense .z: élisse_- significa­
�,á 'ã perrnanênciavda -juventude na

· região, .
evitando o .êxodo que atual­

mente se' verific;. Já'a partir do,
, pró�n{o ano, ,'Joil;1ville irá ,p..os! I

'.:stir, além dás' rá.culdaU-es' de Eco· '.' ,

'f:lOmia, ,FÜO'si:lfia, 'Ciências e .Letras
.�,. Engenhária, ôs' çursos de,; Aq:ni'
'nistraçào e-Gerência' e de�Cléncias-
-.. ;,'

.�' '(. �
- 1 '

Contábeis,. �!,:, h;"'''',

>
,

, . ; � (

e crliu:a
"''\,''',

, ,,�
_. ,�' l "" '

Ao!> 'que' ,ç�b.hcccm" a mlnhà:
, formação

-

liberal �,. portanto.
.

sa.­

bem' "como j m6" teúho : ' conduzido
,L - _.;' '. �Je' �

no respeito a" tôdds as, opimoes,
'com (;): arbítrio" norém & subme- ,

tê-las ao crivo dá 1rlterês'se g�ral,
do 'Estado, não' 'estr;pharão que

I ' "

.•

_ '-
",,' ",' I '-,

me pronuncre . cm. reverencia p�Si'"
soal �a uma; classe ,que� incontestãl-.
veImellté,\l �,e vincu'la, fradicio1'lçll�
m�nte 'a' todos 'os Iances"clecisivo,s
4�' hi�t'6ri� �ac�onal: e

-

q�e i?c�uL,
altos. 1)adrõcs dc' "cultura do Bra-
sil. ,;� �'t. ',,, : ,!

,�. _

'
.

''DeiWS aqui as minha5 ,dHSivqs
icóngratl:{�ações'�'

.

aos jornalistasr,
brasileiros e' particularmente aos

,jornalistas catcirinenses, Tepresen­
tad'o�p fl�la j;? re�1)'eqt:i�a '; ;en�',iâade.'. \ l �,; �� .. c:.....,: '. r ,i! i -,,; í!� '\ I ·1, 1 ;, "

�,laSSi�là�)! 91íj;�I!n��9�td:i d'���f!;I�rna­
hsta� lProftssl<fú,ns' '-'d� Santà�f Ca-,
tarina."

,

\;

, ,

"j,
�

"
, "

O Presidente da Re�llblica - às·

'segura o governador ba�ano, - au·
'

,

torizou·o a CONVerSar na pase (le
uma med!ação, politica c frisando

que não concordada' nuncâ,
"

n,o
atual m:omEmto político, corir anis
tia ou qUàlquer reforma constitu
'cionaI. O próiJrio 81'. Luís' Via1111,
aliás, reconll,eé�' (11,10 'o Fresidente:
Co.sta e Silva l'lilo teve e neJll ter,á
concUsões ele :!lt0tne'fer anisUa.

.:::

Joinville
tem>C'oléuio '

Uhiversitário
-_ I" '1 •

Entrará' em funcíonamento . na
'

próxima quínta-feira 'o "Colégio,Ún},
versítarío' ,de Joínville, órgão, su­
bordinado à' Fundação Joinvillense
de Ensino e destinado a ''ministrar
cursos ,pré,vesti1:?ulares para os

alunos que desejarem ingressar
nas raculdades existentes naquela
cidade. (

'eros�,eu�em .

OS '. trabalhos
/

'

do Estádio
A comlssao dç técnicos desiglB:'

da pelo Governado'r Ivo Silveira,

para. a élaboração do proje(o'.do es"
,tádio estadual .de Santa Oatarin8.

continua deseFlvolyendo
.

os . semi
t;abalhos e promete a sua 60nClú:
são para o prazo estipula,do pelo
Chefe do Executivo catarinense pu,

'

ra a el�Qoração do,mesmo, (

Êsse' prazo começa a contar de

3 de junho '-- data da puti}icação
do ato 'da' administração' - expi­
r�ndo a 3 de routubro p,r6ximo, A­
comissão do projeto do estádio «l
constituidá ,dos arquitetos· Mois2s

Liz, da Dir'et�r,ia dê ObrAS púpif.
oas d� EstádiO�;· OdÍlon Monteiro,
do Gabinete' de: P'lane]ámentp d.:>

PLAMEG,' e Adern�r' CassaI, da

Universidade Federal de Santa Ca·

·
" Pu'bÚcjtários' paúli;tas> q i,�c�Lal:i.

, .

fi n�nses ,radicado's cm, 'São' Paulo
, i' '.,' ,

,éÓnfir�}iaràm. sllas', pre,seriças< I no
, F>rimeh'o Salão .de .·Artci" dos PubU·

" �itárids ,_:_ PUBLi,AR..tE �,promó­
", vidó pelo' O 'ESTADO. e á 'realizar­

se de' io a' .15' de-setemb;Q ,pr6xi·
.
'" -

"
.

.

J' � .'
-

,.. • •

mos, durante a realização'. da Ia.

FAINCq. �:
,

'\, ,
. _

'l
.

·
'.os p1,1b1icitários paulistas ,'irão, ü'

. Florianópolis, e exporijo: trabalhôs
premiadOS .em

.

ex;posiçKo," de', S,ão �

Paulô, . sem no "entantq;', COb.C0f-"
•

"

'. I � .. , �

rerem ;:),"ptemios, uma' voz que' o):
régulamentb sé .permilc que,:'disj:u;'
tem pr,êmids os p,uibliCjtíh'jos' r�di...

,,'átclos ',cm ;p,loriapó:tJoliS/

,

A prenda 'do sul
I

.

l

'f:O folclore' do Rio G.raud'� f�i� Illosirádt')-, onienl' au' tlOFiallopoli(uJio pdu....Centro dê l'radiçôes GaÍlcha� de' Cuias do 'Sul, q�e veio a esta Capital a
-

convite da diretoria dJl Casa dos Jornalistas. -'.

," i r

':Cie:é�" �'isfas> pedem mwis
cparà;� poder regressar
'_

A elevaçãd�;�pos r�cllrsàs, do para o' desenvolvimento da �du·
':': sahirio-edll.G�lç,;tb., a .. duplicação coçãá. I

, :':das vcrbás 'destJnJdas ao' C:;onse- O Sl', Tarso Dutra cita os esfor·
0'ího' Nacional de Peséluisas e rc- ços dó Govêrno 116. sentido d<liro:

\ ;cursos externos dc mais .de 100 mover a VO]t�l de cicntistas'i6ra'
/'milbões ,de, dólares' foram' apre- sileiros que c" [50 lrab::tlhal1c!õ:;no
;scntados pelo /Ministro da Educa· �ex(erior cc\mo !'rli:tc6.ipaçãp :no
.:'ç'ãb como pro\;as do acolhi01eúto tcmpo e' na' intensidade dos,; s:cus
"'pelo Govêrno, das

.

reivindicações l'csuitqdo3," ofil:mandü que: ,"va'
'\,apt'esentàdas pelos, cientistas bra- Tios' são os que já estão de regres'
sileiros ao Presidente da RCDlI- SO, sob os au'soíçios de uma 'Ic·

·;blica�. em memorial.
,

•

gislação especial" e "atraidos por
.

No documento, assinado pelos atos conç:retos do Presidente q05'
,f'4 mil 'cientistas que assistiram à 1 ta c Silva qL:e acaba de acre�cer'
�:scssão da Sociedade :Brasileira em NCr$ �4 milhões adicionois- bs
�" pelo, Congresso, da Ciênci1p, em recursos· ol'ç,amentário,s deste ino,

3 São Paulo, os sigdatários apelmn. parâ aplicações ,pel6 Conse�ho
"aO Govêmo !)ara que promova N:aci,5\la ldc Pesqd-i."m;" O ,Sr,
a implantação' de um'a' tecnologia Tarso Dutra dirma ainda Bue
;nacional, sugerindo a aplicação '."na previ.:ão 'para 1969, foram
de 20% da 'receita da Uni,ão e duplicados o� recursos para êstc
30% dos E:tados e MunicÍpios, órgão"

.

·lécnico
'

em ' Govêrno vai.
Uaiversidades ...

.

a Ibitam� qôe
, veio ver UFSC fat 70 '

anos
Está sondo esperacÍo hoje pela,

m;ll1hã nesta Capital o Professor
Alberto Mendoza Morale�, colam·

"biano es,iJecia1ista em estrutUl:a o

campus universitários, com �Ol1gíÍ.
cxperiêJ1cia em vários países da

América do Sul e América Central,
além tios Estados Unido,s e da Eu­

ropa. O Professor lMendoza de Mo­

rales, por ocasião elo encerramen·

to da última rcunião do Conselho
de Reitores das Universidades Era-

" sileiras 'proferiu pale'stra' sôbre a·
. estr\,lt_ura 'elas universidades inglê-

,

sas.
"

Em Plàl'ian6polis, /

permanecerá
"'por poucos lUas, ;pois ja: tem ;via·

(
gem marcada para Ham10VCl'.

\ - '

O Gdvernac.lor Ivo Si! v€Ífril se-

guiu \na manhã ele hoje para a ci­

'c1ade de IbÜ'ama, a ,fim de paJitici­
par dos fe;tejos c.omem,orativOS

.

ao 70° aniversário de ,<lris;ç[10 da'

quele l;nunicípfo.

O Governador vIaJou acólUpâ'
nhadci de' vário,s Secretários de :es'

tado e parlamentáre� da regiãO,
'devEmdo regressar hoje mesmo a

Florianópolis, 110 período ela �afde,
uma vez qu� vai presidir às solerü'.
clades á,e' inaugu;"açiio da CasadO
Jornalista, '

. 'tlÍ
Sua Chegada' a esta CapJta� oS

prevista l)UrU as 17 i10ras. ,
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\ Qs brinquêdos, como- tudo- na
� )í:.._

� ,< "ida;" têm" 'a 'sua·""e-pota. 'e:@lit�"lInta 'i'" ..."

'{mica e grande diíerençá: o lIue, ,-'

passa na vida não �olta mais c

a época dos brinquedos vai-se

-renovande, com a mudança ape­
nas dós personagéiis, .

Os' anos

vão liassaniJo,:: a gente crescendo,
,e novâs c'rialjç�s - d.cupaÍldo. o

IlÜS�o\; tu'ga,t'�_;. ml}:·:v'.?�a-",tva· !�do.
grande l,ml'llíüf9'" . das",' ,brinquedos.
A�sim, l@ o. tempo. da bolhrha

�

de gude, ' dos, carrinhos-de-dos­
.• cer-ladelras, da aluarelinha, J do

pião, da :'rodilllÍa", do. bilboquê,
"das "peladas" - estas, no Bre­

sil; duram todo o ano. e são as

preferidas -, das pandorgas c

.de fantos outros ,,tipos' de pas­
satcmpçs infantis.

" f I �I '

, Ag�ra estamos no tempo' dás.
pandorgas,' coqueluche �a 'tr.i.an­
çada em férias. Desde cedo

principalmente 1I0S bairros da Ci-
"dade - elas sobem aos céJs, co­

(Iüridas, controlades da terra' pe­
las mãos mestres dos seus donos,
E . lá ficam, horas c horas, dan­

çando sub as nuvens, a\ não ser

brí .•. \ /-

<JlIe a. rmcaaerra se torne numa

fspécie de guerre, .quando a gile­
te -é a anua da batalha sem san­

gue. Sim, pois todo o bom pan­
dorgueiro já",passou pela cmpol­
rl,mte experiência / de

.

cortar o

barbante que Iêz subir a pandor­
ga ido seu amigo, \Esta, ao cair,
torna-se -alvo de sensacional. dis­
pute," Mas g�iãhllente fica cm

Jlc'd6ço�, 'tantas' são as mãos qU,e
procuram alcancá-la no ar.
ti!

>

Os' fios, �h, os fius.' Inimigos
número , um dos pandorgucíros.
-Até parece -que são colocados
nos postes só para ctrapalher a

brincadeira dos meninos, Com

que cobiça são olhadas as pau­
dorgas prêsas nos

-

fiós, Dezenas

deles, inteirinhas, lJalançando ao

sabor dos ventos, .No entanto,
dali ninguém as tira. Suas vidas

chegaram ao -fim•.

,
O vento é c grande amigo. Sem

êle não há possihilidnde das pen­
dorgas subirem. Por mais que se
tente elas voltam ao chão. Nesse

caso, o jeito é esperar (IUC, êle

chegue. Enquanto isso, um nô­
vo passatempo é Improvisndo,
pois criaaca não pode 'ficar pe-

,
_"

'\

rada, Ainda mais agora� tempo
de Iérias, A ordem é aproveitar o
máximo,

I'
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i... t
, ';forl)!' R(i)�'Tle -' Direção de Ol)r.d(,}ll. Dou-
glm:' -'-. Pw'dhção, de', A�'r!:1 Rü\emberg
- Foto.graU "df' ')oseph Biroç -::-' Pana:
visi,gn/Tecnnicolor. 20Th C�ntury Fax. '.

· Interp1'é�je� --'-' Fnnk Sinatra, Jil1 :' St.

Jc:b.la; .Ri'chal�d Cont.e, MT'vr S:nÍC!1
',OkJ8Inô, Geaa' RO'w'lanels,' Sue "Lyon
o,.T,efJrey 'Lynn, � j

E' outn'a, incursão! com resultado
(jue não che!!a a ser sa·tisfatório, de ,;'
Gordt!:1 Douglas, na área do' filme dito

policial, porq{le O' herói e outros persa- I'

nagens, mantem relações -diretas ou i'n­

diretas com a polícia. müito embora, na

trama; aI polícia este[ja sempr({ em .st­
gundo ,plano.

. 1
, I

I
t I

I

'-

"

.

Sipatra tem atuaçãó fácil,
'

del'1tro
, ele' rua· costumci;ra linh3 de displicência;

·

hem eliferente do nível atingido em SOB,

O DOMINIO DO MAL Cfbe Mancchu­

riam Candidate)" fi-çã0 científica, mistu­

rada com filme policial e poHtica, num

,resultado im,pression'ante con.:eguielo _por
John Frankcnheimer. ,

Fotog;rafip em côres, a presença fí-�:
sica -de Jill St. Jolln, a paisagem da Fló- .

rida. tud0 fQrll1l�ndo lÍma embalagem
bónita para um filme apenas ace-li:ável. .'

No elenco ainda� Richard Conte,
desajustado e sem tonvicção, NO papel
do chefe de' .polícia; o veterano, leftrey�.
Lyll11, vo]tOlndo ao cinema, de' unn fo[�
ma desastrGsa, além ele Simon Oklaado,

· Gena Rowiancls, Sue Lyon, cQm at�a-
"

çõe", a�)erias orofjs.siol1fis
�

.
�

,

'( ,

. Im.possível' deixar de lembr-'ll' aqui,
os c1áss\icos do gênero -0-: REDQUrA
<MACABRA (The Maltqe Falç(i)lo) de "

')olln HLlston, ATÉ' A VISTA QUERI-
.

DA. (Murder, My 'Swc�t ou f'arewel My
\Love1y�

.

de' E.elward Dlnytriek, tA MOR-
, TE NUM BEIJ9 (Kiss �le Deaclly) de,
Robert Aldíl'ich), A 'DAMA DO LACO ��'

,JL;1dy, io. t�le,',La,.ke)' 'de R<!!be'rt Mpntg0-
,mery.'-" .'

'

O gênero' está de �o1taf; fiquemos de

0'1])0 em,'A:!QUETMA ROUPA·
'-

'

"
-

--,-.-----�_.
. ,\ .

.'

"

!
.
/

. ,..

, ,

futebol
, .

e assim mesmo...

Na verdade, é o ti,po elo filme ]'la
f'l o qual' a me1hoil' denominoç8o é' a ele

,

"thriJler". um gênero.' qlle, via de r�gl'a,
,ó tem dado bO!ns re�1:1,ltad0S no cinema

�\mericano' ou no cinema inglês .

O herói. é o' detetive par,ticular pr,O'
f;io",iona,l, ,ti"obalhasdo por· canta 'p'1'6- ,

pria e. <la 'ni'e�mo tempo, aí1d'a,nclo s,em­

')Ye mi fwptc ela ):10Iícia, no, d��Gobe.r.ta

da� pistas e na solução elos C(ill1'es po::-
·

tos em pauta pelo roteiro.
A violência tem sido sempre poeta

�r:ll destaque ·TIOS fi::JJ1és fil.iados a, e,�ta.
1 .

linTr8, e nem noderia ser de, Ol'ltr.a f;ol'� ,

,

mà Dois. no n�undo do c,rime a violên-' '.'
J.o·rge Che;rmn J Walter Moreira Salles ,frustrado.

., c�a, ,�, (,) \ecm,ó mais à mão vara d re'-
. ,I � -�_ -(

,. mócão'dos obstacolQs�e a violencia P[O- ,:J!Iot);e, está com a palavra o meu" "DO'IBRAD!NHA" - O nosso SEl-

�,

' õüi�,sempre, vi61'e!l'icJ!\l num 'drcuLo, vi- . (;\iGiOhál"�_de tJôlso.; de, c�ja séJ;ie g�'aào direito, que nos outros é

, ",d.o�o ;&.ui� '\,1i.v.a: ': !iE'l':l,riay@lJ,llente, o� cQnse- � ','

etc' deÜnlçGeS tp;l1nSc,re<\l9� a:lgumas"'t lilT1llilégio.
"
.... _�:("_'!""_'; ,"'c!, ,. '," "(;i''';",,": • �

.• :"'�''-- '1.." �, .. �,.'t>��;.rlI-_t�G_"'''P'l�....1;'-:\ o!. ��>_� ..,..·�iAib-b�;I..��y-.\ .,:� I I' '(
�

eJuGnçi,g�> traglca�.
,..' �\,alxO': " " ,",'

,

,

.i<' '.: ,"" ,." DISCO' VOADOR' - Um objeto' PATRIOTISMO
e. dorclO'n DougLas, direto'r vel�rano chie· Le vê com ps olhos ,dOS ou;tros. do, prato cheio.

�"�oth vas,tíssima' f�lhà ele: &erviços "pl:es.- '-;:-,-.__ - ,

,tados ao. cinema, tem tar:nbérí) uma fil-
'

PfWESTRE --;. Cidadão a pé, cer-
.

'

'mf)!!rafia
.

tremendamente
.

irrc!:(tllar;' faz' cacto' de veículos 'por todos 6s ia-

., n�es 'd� qualúJuer ti�..,o, 'e,' el-é quando do,,,:.' �I'.
.,-

' .

;� ep1.· q'l:l.(;l!li_do ace-rta no alvo., Suçr 'melholi "

:frit:1 al� a,tora'.:é RIQ CONCT-fOS, '-um ,ioCADDRDE ii'UTEBOL - Fun

"we�'te�'�'1- sUDrecnc1ente.· TÓN:Y RO- .

� C:iOl'líi1;jb! g�ralJíl1ent� \b6m gradti�.·
'ME, 1180' vai

-

além da faixa -do filme! (;10, que tram,alha, cotp os' pés é

sol'rív\=l; 'a narrat,iva raramente com.segue c\,1,i6. <?fício nM' é 'ampar�do com "l'APAGAIO", - Um bicho de

,'1it elo nível de rotina;' enql1é'ínto que, claiez:;l .péla Clo��
.

·,p;;tJil�l. GJue vôa de banco em ba,n-

no que 'tange à inteirpret.açõcs., l1Í1n'guétn,
- __ -

,

. tio elenco 'se elestaca além, .do: nlÍnimo �U:LTIJ)ÃO IDE' FUTEBQL

para fazer ,0 filme andar: :P(}1/-0, ein ·COJ;llj.ciO ;esp'ortivo ..

I
'

\ -

_

A
'\

Sâul Oliveira ql!a,rtà Ieira, já conta.rá com pro- mós à tarde, <110 estádio da 'Fede- ,

:1,: '<,- ,CA:R'IJ0S RENl\,U"X··'·. ,gn,)_' d '1 t
'." .

I
.

.

� 'I\. cesso . e grane e rnon a para' 'Julgar, 'l:,�çã;o, C Hl1erci.ário ,e 'â;Va-i pela
n�STO,U '-- Nã.o se conrormarrdó :PQJ'qthe jperd-a âe pentos não. � tercelra T(i}dada ela estadual.

·

eôn! II leÍl,aU·',":',' e', ,';"a ,r"".�+l··;'ar GI,lle. ""';'�'c'l-ie' a
lI.T • '"

'

· .

_
..

ti Ht fi 'L. Ilt .' ;ob'é<'.i," -H� • ,�'os ;},@g,os da .rase. de -classífica-

,1''C'iéH'''f@l, (;ioflj,m:Í'H<J;() ,r.nissado, 'contra, 2\' O N-'''O PRD'STDE":T v
-
\,'

.
ti�. ., -., '

'O .v' . .' Ó'""'., '..,,,T:ó .
- 1�';t(,J, as ,lil'llas ,eqHiil�-(�S 'andarmu ·cm-

.Q :H�',I:@;�!':lVQ,. oH,de :l' ai '·,c·�;ro-tado . P,('';' "1<'.. t d t"" f
.

"1 .",

"
'" L< ., ,,�. ".ih!1,(<() aeeI",a, aro'eu' e, '01

'

e eúo ,p.<liL:.lI��as ceUl. uma w,tór,i.a para ,ca-,

.-:3 ,a 1,. o OÜiÍbc �n6tico Carlos Rc-
'

:J�'lJet;-i,fi1tmie fIo T-rib�mal �e, lltlstil,a da 'lado' e <1wr 'resúltaffos iguais de

,mtHx" .'i,tíg�,êss(Hl, na J.us.tiça 'Despor- 'í]}m;-pm�ti:vil" o ,S'1:. Lauro Santos, 2 a 1. '!!Nesta 'Cal}iJt<l;J ,0 tCl'Il<l'térciá-

f'i'/i"H, .C01111 .laR u,ú'�.·t·",lo' e',',» "",'P' pO·S- ·'0 "." ' , .

'f .•. "" .....
'" "

J.,'A C '. "-��. "'.I'I! que oeorneu .na semana . qlite , ",w ' Oi1 ;..a;"ú.o tlesi}(i)'l'ta'",(1<o·se lem

üÜ.a l�da,_ ',,'\m ,�-ittüría,: ,n.á r;a:r'th:l,a'
-

.

Q"
-' .,

"
.

·1))1,8S01):. ,,'
.

!\1.ci.u·m:a �1"'ta11do fler,r,o:totl a, egtui-
'!:'f,lll ,i�a.t�sa 110rque" deter'minado'

., 'íJ',i·a;��.s\: r�l;lflm�nie;' :de 'l�k 'etos l�e ·co>l'nat1�HHla 'lHliJ: :i;�gg;ér,j,o 1.

11lt!lfét,a: ,'h: pClJ41fgíí:n
'

não oferecia '1J(),lIlS df�spo,rtJstas .de Sfl:uta ,Catado

,C.'IiY;i'�i<it;;(íes }Ic' jôg(�. na e que já hã longos a�'o§ vem
.Da ,'Íg:llaild.fililt\ :,uIe ,fJG,tças dC.V,11HiJ,líIS·

, ., '�e t1edi(:al'Hld' à causa de' f:ute.líol no thl,das nos jOgAS :antel'ÍOilJes, iPodel'i,
,) ,F\e�i,lhn:d.o f:IHvi. ,i:l;j�",{.�I:, e não afl','r"

. t'";
'.

'1" 1
.

.

.". .' 't d
' se ·,a,],\ '(Wfl' :,um, ,liWt', �o ,( o-s ,·J;la-ltii;j

.•

P: I:" .... 1 ' ijijflfiSO es a, ?
.

'

Jaij�(I. � 10,1\( n;'[�()
.

U�(�l!Hl cm " SIm
. ,\(,I!i':ii�J,,,iiaI'1Hs, �,Bn�o-se' a,LFiq;Ja ,e;m cen-

,i"'�,UÍ,;)e, .('oO)l<br,i·., ,«) Carlos R,cuà,nx,'
,

O "n�vo', Pres�den.te, que já ,�$er, ',ta- qW� e' Cof!'l;émi.árTa iloi o ,pTj,nH�i.
1"j{1 jf'>:i,'atlór; :sem 'Coricllçfíes lég;llils cera .J.}Q ['.ll;D. os ,ca.rgos de JMiz e ;r;IJ. clas'sifica:dO' mi Sbta "'CJflave'" tea-·

,lc, dis]'Jn�a, 'usf,ndo a identfdade de de Au�tit()r, sefupre s� éonduziu 1'1:\:,. (lQ, t:forc�do ··n:;ai� a �Uí1 equil;c
um ouü:o que se ,eneontravà, en.; si· nutíar linha de condtita':" e 'com·

'

com l'íO'va�' cóntrat,a'cõ�s.
Út:i(iiin nOi'!�lll de atuar.

-

'J1ostura
. r,llOl'al, 'üsançlO"

. dé la�'g'O' 'O Atraí, . pO'r seji- tOrno, agO'r:i
F-:e üd fgtil rcnl:nente suced�u e ui<;cemirnento e entendimentos, ju "sol) a c,omp�ténte: ,direção' do trei-

.

VEiC,f a 'Sl'<� iP;{',o:;,;;tt@ ;pe-J0' 'civ�il'ts Re· ..... ;J,;tf11eos
. �'. des"p.fl'rrtivos,· constitÜ;i!;t· ,: Iu,Ht\)r 'Osni ': Nuries,' não, se telll

" ,1\1íU1IIX. ;U.ca·rá a '(ótl'ui:toc de' Videi,r� '@te·se rn\.m.a.· >segU'�fl,riça ,p�ra aqiUe· .: desquidado dos
"

treinamentos . e

,S!H.�eita ll;s ,"",:I�,' (I"i'í.'�s [1'0 ,'aI't. "'2 .;10 'l'a� Q'.,(, '1:)'os·"I]aI� n'a' (">;:'r,,'e "e'a' n,'�s
' t' -

t' I' ", ..

. . iI ., _
•

L _ ,ct cC'.".: i
"

:""'
' .... , '-!�. '. ,'" '" -' aj}resen ,ara ·Qt a. :1., ",sua ":io,rça oo,rn

;(1:;,'(!�giO 8:.l'a�Héir0. Disciplinar de 'Sit ,klst,iça De�pó�tiva::' t'i retiflrno; tiOS' jogos aqui H�l cap:'
· ,F1HÍie:b,el C0,111 a peúa de multa 'de

.

IiJestarte" está �e ',parwbéns �. ·Fe· tal; de seu 'fam(.!,;:lo at.tíI'hei>ro [1:0·

r;..'Crli 20.:()'O e per-cla de pontos em .d ;:-i'ação Catirinense de ! ,FutebO'I, g'érie II.'
.

,

ibWfill' .d0 .time hrusquense.
.

'.' t'
,

'p 'd"" . d'
.

I
'

,

, \
. P,01' con ar.' ,na ' reS1 enCIa o seu 'Ia girande \espera,nça nas hO's,tes

.

,Ce,m1Q s& vê, a, neva cO'mposição ,órgãg' julg.'ad�r�, cO'm ",ám hO'm�nr aivaia.nas de uma vit6l'Ía, q.l'ie dei­

:(:1,.1 Ti'a:JI!Ju,;aa,!, ,€le Justiça, da F�de>rai: ma ·'qtl.a1ida�le €I'e � Lauro ·Santos. "xa-r.á a cqiúpe' em seg;Hudo lqgar

,·ção, '€1:ue ilHUf;lU posse na últim.a ! 3 '0 JõGO OE: ·�fO.JE' _ Tere· '!lá ta'l�()a de cQlo.ca,çã.o.

, I

I'

\.

\ \
J ..

I !

"
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VENDEDOR EM SUA CASA

O "ehato" a domicílio.

O patriotismo

,F�GyEI;RA D1:� P�A:ÇA
centenária matrona que
de sil$ncio eterno. I'

.

15 - A_' -,

fêz voto,J,,-·

, ,
'

�CORÊTO DA PRAÇA 15 _ O La·

tro ]\J!-unicipal dos pobres .

, ..

'OEI'EQUE SEM FUNDO ,_(pára,.o
,r;}rrí1,tent�') - ÊlTO de illlpren�a
bancário.

CGlV!; CH'U:VA - O inferno na 'tGT

ra.

\
· ,

VENCIM$NTO, - O

,do ,'cl!lcia rhês.
pão nosso

.-, ---;

BANC_O DE .JARDIM ,:_ Um e�ta-

bclet;imcnto que não conhec�
prcbleina ela falta de' fundos.

'. 1 "

(')

,co.
CAIXA ECONÔMICA I FEDERA'!O'

QRAÇÃO -AOS PEIXES ,- As' r(Y '_ Ü' endorêço às vêzes certo dJ

; fi
.'

('GHA�O" _. C'llrJarada que', { z

com QS outms o \que não gostàr�a
'lhe fi.zesse,

'

se para, tànto -tivesse

lilCJQ'l1o,

c],alllTi,Íções 'nas· ]Jancas do Mel'cado' moçada inçerta.
,

"{Ji(cbHco.·
\"..

MljLAGRE. DA MULTIPLICA:ÇAv
DOS PÃES � A multiplictLção dos

'luc1'Os; sem o, aumento' do tama,

nho do produto.

, VEREADOI{ .cARUSO _ A coto:
via do parlamento-1Tíirim."

\
.

AIVL(iRO SEIXAS NETO Es. a·
ção. MeteorológIca ambulante.BANQUiElfl-O DE "BICHO" - ,O

�
I. .

�

\.
1

j'

'-

]\;�aúr'o' J. Amorim Quer dize.!':' 'soÍIWS' carneiTos 'Pra pcri:;;otl '�rn pobi'ár dO" gO'vêrnador,
.

)J,1uxú!
" ,'::tS inflllúutdàs ' prO'messas de co.n-

Um exem'tjlo' diss,O' 'é, j'ustámelit,ê, , se�':\C�túrios' de ,lll.úsica e arte d�a-'
o motivo que o 'scnhOlí tem' pam\ m'ática;' os insí-ituto:s' de belas 3.1'­

l{c0l:11nar a falta d� 'ajJüIQ.
...,.

tos e �:;; or'ql!le�tras $infônieas, quan
, Unia cidade, COIll q�mse �el1tO' 'I� elo d.e sua camlJanha eleitoral. ,

cinq.'Uei1ta:' ,
mil habi,tantesJ está 11- O liüSSO arti,�ta. ertl embl'ião, prci

� � I
. .

,ll'leaçada, cm plenO' Século XX, de fere 'ficar em casa, roendó unha e

ficar p.dvad:;t do meiO' 'mais popu··' pensando, no
'

que . poderia ser

la,r de' diversão e cultura que. exis- "se".... ao invés de unir O' seu ber­

te' no mundO'. ,Centenas de. televiso- TO' a outro benad'Ol'; e depois ou-

.

res passarão a ser me$inha . para Í1'os, até f�nimr um coral de grau·

'cinzeiro e centenas' de milhates de des propor,çôes, par:;t fazer serena­

cruzeiros suados do banÍa)Jé, §él'ã� ,tas no Pa1ácio da ,AgrO'nômica.
·

des]1rhHçailos. ;Que nada!

'\ \

1) fiue o senhO'r tem 'luE6. faze,r

megmo, senhor Lopes - se me per­
mite a $ll�'estãO' _:.. é· p.egar, -uma

guitarra e imitar O' Roberto Carlos,

'n,aq�ela' musiquinha famosit, flue

Inanda todO' mundo prá casa (tg

d�mo.
.
Ou então, falar com os mO'cinhos

d� 'bandeira vermelha' e tentar con­

vence·los a �azer -uma . campanln
pública de assinaturas, aprO'veita11-
ÜO a sua Tradição de chatos ambu-

'

lantes, em defesa da Família P,r,o­

vinciana.

Retl:úa;la 'o 'se!lljhor ' Darci, I,opes,
p'lx>.s,itir�,tte ,da Sociedade Pró·besen·

I' .

.

,
• v01I.vi,ll);l('1,\to fIa ':Cclevi:!ião, 'a ausêúe,
<aà 'Lflfal tIos ,j!ll'o]Hietario§ de tele-'
v:iS(i)í!COi às'rC�ll1t�es ,e

.

movimentos
IEjlue [t ,mesl�a f��, '.vÍsaJ'nÍo' n�al1t��l'
as.' ,re.transll1iss()'�,ris\Quh tràzem :' fi

, .j,�aa�(\Jh a ,D��têm:d.•
,

, ,

, '.

; ,
pe:hre üo souJ,Jer LOlics!
Certin;ten,te .não ml,�Ce� aqui.' Do

cOr.ltrúúo teria· :descohertO', há muj·

tI) tel�.po, (IHC scinpre esteve· e f'lmn:
pr� estal'i 'Ilrtauqlo s,'lzillíflO .
.' /'

_

:,. �
._ NÔS !'l:OITIOS uçol'Íaups, senllOr

'.J..;0fles. E di-is h0'11S.

·
,

-

r'erisa que alguém- vái reclul1:laí:?'
-

.

j -." �
.

Imagina ° senhor que a população
seria capaz de um &'rande 'fi'ovi,
H.lenta, obrig'ando quem·quer·que­

seja a n'os dàr um canal própri'o?
Os desterrenses 'são, f�falistas; se-

nhor' lJopes,
.

'
,

i,O que tem de ser, sel'á'\ Do des·

tino ninguém' ê�capa" e o�trO's di­

tados 'dêssl( gênero, sãO' os seus

leit-motiv.
Uni exemplo?
Veja O' senhor o potencial artís­

tico da nossa g,ente. Mas ning'uém

"

'"
Is,to, 'quer \liZCtJ", quç; mais·1 do

,que ning'uém, gostamos de descal­

çar ,o's tamal1c,os e ficar ,cant,ando
�'J fadfl, pr,i ve.r a paisagem bO'nita'

, , ,

passar.
.

,. Temos, ig'ulllmente, Um gemo es·

pecialíssimo e peculiar. Podem 11l)S

abandonar. pedem nos batel' e ma:l­

tratar; podem; até, tirar "O" de c,t­

da dia" d� nossa tboea, que níng'uém
se im,porta .

/

\

•

,

,

/Discos
P:opularts

I.

/, George Alberto�Pcixoto'

ULTÍMOS .LA'NÇAMJ?NTQS'Nq ·IUO

A'� TlJE 'SANL NAT KING COLE
- iÇAI?�TOL 24.34

'

J

o talento, o hbmO'r e' a arte do sau­
.

J ç[aso Nat King Cole estão ao alcance de
todos os discófilO:; :nêste magnífico atbuo1
que a Capital lança agora no Brasil,

.

di­

vulgado óito anos depois após a slÍa gra-
·

vação nmn, importan1e hotel ele Los Vc-'

gas. Nat, além de extraorelinár·io 'cantor
é tamb6m ,hotJ'leH� de .ffil'li.tGS ins.tr.U:me,i;!�
tos: anima, oonta, !piadas" ti'ra JpartiaJo das
situas�pes or,iadas ',pe:'a ..p.ré.pr.ia I ml�sica !

que canta e, alémt distO'. toca Dian.o. Nês�
te (Lp, Nat, ,dá most�a' ,de s.e�1 :valor co·

mo: instr\lm'entist�,' co:ri� o saía 'de Surry
witb the FI�ing;e o,U tóp. A dire.ç.ãG a'tlJ:l:si-
,cal e alguns arranios pertencem a Davrd \

Ci'lvcinal�gh, .COll1 Órql;�stra ele .Anto'nio
Morelli.' E',. evídeFltemeste, um dós me­

lhores lançamentos
.

est>ra'ngei'ros dêste
anGl, não só� pela qualidade de seu intér­

prete, o gerual, Nat Ki'IJ;g Cole .. O disco
foi gravado ao. vivo no Hotel Sands de
Las Végas, 'para uma iíNemsCl �latéia
composta \ele pers011a1ielades dos d\iversos
ramos de atividaeles ,110 dia 14 de janeiro
ele 1960 e' não Loi divulgado antes pür­
que, na épOCCl, ISiUl:gji-rarn .epn :gra'mde gucin- f

tielade nos Estaelos U,nido,s ,a8 ditas gra-'
vaÇões lao vivo. Entretanto,. a Capital,
l1l�1ll1a atitude inteligente, gua.rdou ,as ma­

triz�s ;e
. f?z s,à.ment.e agQra, o lanç�e1il.t.g.,

aq,m", ;'l;J.ill,:lIto ·t,o.<Jii'JPQ demais da' .íJicirt.e, ·do ,

cantor.
- � , \

I

Laelo 1 :- B aUe;rin a; F.u;nn.y The
·

,Cantjnental; 1. wish yQUT .lov;e; YGl.U .1iye
me brea.thlesse e ThGl'U, s.w�l.

Lado· 2 - My ki:nd oi .lov.c.; Surrey
)vith the Fr-itilge anel Top; 'Wlile,re .o,r

I

wl1Gtn, Rlilbe in ,a']:IUS;' Miss Otis i�gre�s e
f

.J,oe Turlner�s� Blues... "f
\

'\., '

BRIINCANI,JO CQM f\S .cO,RDAS
C;OiDO - ·CO])IL :lIAM 70 45

j i

, .

",;

Outro disco . impoJ1tanJe lançado,
,nesta ,emano, é, seni � dúvida, êst,e d,a
estl1éill elo violonista biano Codó na gra.-.

.vado.ra Cooil, com' U.m tdLl;,u1no ilJ�tf.Ü� �

mental 'de n.luito bom míveL Co.dó :o,pr,e-
; ,

seTlita-se ele, lima 1'fI:rneira del,ic�QsGl, con­

feguindo elar outra dimensão a mn �epe't­
tório ba',tante' variado.

.

s�lcçãó: Ags' .pés da ·.cruz; ,parnadi­
nho; Viola enluarada; -Q,ua-draGliri:ho;, :Ca­
poeira três Alegria, .. alegr.ia; B.eiJa.,me;
Sà!1,l1ba' mesn;lO; Brincando eom ,€IS cor�
elas; Minha,: fave1a; C�mfiancl!I e Cançã0
do amor. .._,.;

o "

\

D!SCOS MAI� VENDlD.QS, EM
. FLORIANÓ,POLIS NA SEMANA

,

·QUE ..PASSOH.
'

.

.'

CGMPACTOS:
'

_
MARCOS VALLE: Viola enluara­

da - Odeç)J1
,

BOBBY GOLDSBORO: Honey
United Ar·tists

'

THE ÚN'IQUES: Fool n:umber ,(me

Continental
.

ALAIl',j DELON:' I".,etícia - Du-
\ cretel/Continental. .. -, \

·

SERGIO MENDES & BRASU� ,66:,
Th,e.loo1t of .lave - AM Rec0,rcis/Odio{1.

LQ)NG PLAY',;

I,·
I

"
,

, PAUL MAURIAT: VOLUME 3'-

PhiLips �

\ -

"

I .

"

..��..
'

,__ �'t'(����'1I'j ..�f'l' �,..r:<J::.n'<�. '!"":tm..�):fPlioi"' '����'j$�:r:':f4.:>,�li.;)t""':'
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o EST.'\.DO, Flori:lIllÍj)olis, DOJJ1ill�O, :3S (tp julho ,I., l!lGlt ,- C4DERNO, �

\

e ,sua 'história:
'':

1'11
;lá disse um jornalista que, a 'Ilha' de-Santa:Catarl-

I I na tem uma série de belos recantos, dos quais 13' "ved't�.-

[ II te" é a velha fortaleza de são José, na praia do. Forte.
I Visila�o quase que diàriamente por turistas de tôdas às

partes do Brasil, aquela/ fortaleza tem uma história -que
a o'Jaioria dos ilhéus desconilece: Eis a sua história, co-,
meçando- pelo descobrimentor

Aconteceu ao acaso dos, trabalhos realizádos poj,
urna companqiu ,urbanizadora,' que desbravou caminhos, \
levando' 'ao. monumento esquecido. Apareceram" aos pou-
COS, COm a intensificado dos tr-abalhos, as, ruinas \de um

•
'

\ I

fortim, o Fortim �e São Caetano, e de uma fortaleza, a

.Fortaleza de Sâo José, além de 24 canhões em 'perfeito
estedn. -O conjunto que se ia revelando permitiu se 'dis-

tínguíssem nêle ? RTmazém,Jde pólvora, o quartel, a ca­

_p�la, rampas e salas,

" I

A HISTÓRJA:-Essas ruínas fabulosas tê;n uma in­

teressante história, ligada à· vinda, da" armada espanhola
/ I \-

comandada po-r D. Pedro Zeballas, em 1777" às lmedia-

ç_i?es, acentecimento que culminou com o desembarque{ -J �

em Canasvleiras e a tomada d,a fortaleza. Nas suas 110-
tas sôbre á história de S'anta Catarine, André Tadasco
lembra que, desde 1774,' foram chegando a êste Estado

:fôrça� �elati'tamel1te g�aJ1(Jes, de 'Porfugal e de outras

pártes' de- Brasil" com o propósito de passar à ofensi» a
, '

'" -, " I '

.'

contra as tropàs I espanholas que scupasam () RU) Gr,all-.
de do SuL"" :"') r

,,\

,

,

O General .THii� He';lI'ique BolIlI; que\ comallda,'�' o I

Exérdl(,' p;,rtugu,es ele 6 mil homens, tenciOfla' a
'

mar-
,

I ...' ",. C' 1 1 co;' O . .

, C !O!', em �egi! lia; ete Ú �'dO ,!':>ilC (' ( , :'t,Il. . flpmelro
C. mbme '1'lH2�'l, tinÍli <;:th f31'onível, Q:S esnanhól«, Pu!
rél1�, 'rm 1'1,''76' o Sargent .Milf, R:dn":l PiÍl'-tl RíÍndel;.�
{ m�n I' H":J,'n!1 n Ff!l'jl? de S"ml'l Ter'!,! e I' mou a ci­
dade de �mlh 'Ma- 'a, O G.ly[',:lO 1""llHllUl resolveu In­

mal' vini,'al1rl.1 'e I'm 1777, ,Im!:.' ':';ll'hle e,wI"It.,ha e"ll;l­
,nho[!(I, d,,�. Jn�'s de 10-0 ve:wí, SIllgtU em frente à mia de

Saura Ca.àtim'.
Apr!?íf;nm'f!lH trê',. navios Jl.írwg!lêçe,�, {Q)U)Jtll'f!n1 ,o

lastimável �sutdh \

em uue �� C'!1:' c ntra fi a ilt fe- a da f:llQ
e se decidiram a começar a ação gllerre!ra. Dessmhar­

�ram. Não houve oposição, e as fôrças dó FOlie de, -.,

São Caetano retiraram-se para a Fortaleza ,de Ponta

Grossa; sem dar um tiro. Ume nau espanhola fêz três

disparos, De' msdrugada, 'as fôrçfls inimlgas iniciaram a

marcha pela praia de Canasvieiras. Ao clarear do (liâ,
estavam a(! alcance, das baterias portuguêsas, que \não
atacarem, Vendo que o �ol'�e estava desguarnecido, os

espanhóis avançaram, Ouviraan-se, então, quatro '(lisp,a-'
l'OS de canhão, dados por- conta própria, por quatro De-

gros. (Dilas dessas balas jlisparadas per -sokladosi deso­
bedientes, porém 'mais corajosos que seus superiores,
fóram depois encontradas, a I três qu!Iômetl'os e meio da

fortaleza" pelos tmballhador.cs' encarregados de desbravar
a região). \

.As tropas continuaram recuando, e a marcha dos

espanhóis pelo .litoral prosseguiu. Viu-se a Ilha de San�
ta Catarina obrigada a render-se iscondlclonalmente, só,
retornando à Coroa -portuguêsa por um acôrdo firmado
em 1778.

Esta é a, história que a' fortaleza, ora recuperada,
couta sôbre tempos el,!, que as batalhas eram bem dIfe­
rentes das de hoje. Se' não se treta de uma bela p�gina,

'

histórica, faz parte I
de um passado que é sempre interes-

sante explorar.
'

(Nóta - Â matéria fei baseaad 'em reportagem da

revista "O Cruzeiro", edição, de 15 de março de 1958) .

..

,

!

(

>,

,

'! I'

I.J
�
'1
"

,J

/' , �,
•

.. '
�
r-

I �(. r-
I

, .t :1' ,
, ,

� j
"

,

..L_ ,-
"

:1
j

,

"

;
a

\

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�__ �:�' t,,;o ,..... , II� ",
..

,;".

PAGINA QUATUO
�,: "',� r,1 : �r". ",'

. I

I

ela, morte :numa eslrê 'a
"

,

/
. '," Sérgio
J Cbs'l�

-,

'l1Iâmos

I '

" /

�,
/

�',

I�ra. virá 'COlllOI lUl1 niilhão de es ..

,

ttrçiinhas meigas ,e cadentes, tôdq,s
,

d(�" íPl�gas caudas trcmeluzes . com �

se 110. espaço &ósmi�o houvesse noi-
.

'f\'R� 'hll,' profusã.I;l.,
'I'�la brilhará ntàis' que qualquer

adrlanino. mais' que qlUli)'qUe.L ca­

ià.JTI\!r,u. E l vh:á
.

com o' ímpeto e

com :6' furo): de mil 'bombas d� hi·

dr'ogênió, �'bruta.

pecadores corno eu, tallIbém a me­

reça.
\

O último terreno, que por .pureza
" da alma e de sentimentos, morreu

.

assim tão ternamente foi o, Pequeno
Príncipe, que até hoje' yi.\;e numa
cstrêla. Sabe? Eu in;ve;jo o Pequeno
Príncípe, embo,�'a, saiba. que: jnv'�.
.[ar, o ;próximo se.i� peeado morta],
Mas dentro de .mirn ainda' luz uma

esperança. l Talvez ainda venha a

estrêla, bela como uma AfrodHe in­

candescente.

vcrá na terra uma festa de ar:h�t11..
ba. Com sorte, entrarei na mais a- \

)limada, porque em verdade, tôdas
vão ser uma brasa.

, I
I'

Homens e mulheres se luilaifão'
como nunca e nas ruas se bcij�rii(;,'

.

mesmo os que não se conhecerem,
I bem «omo 'na líbertação de Paris .

Os sinos das Igrejas dâbtatão é
filas imensas de velhas senhoras.
cíciarã o, orações. contritas. ]\I[uit,as
terão piedade de nós c r�zàrão. "

Então, quando for chegada a ho­

ra, como nina 'última imagem .4ê�"
tc mundo, o intenso, brilho da es·

frêla ref1(�th:á em nj)ssos rostos
I

fe­

lizes; Todos estar�o translúcid'Os,
diáfaitos, vítréos. \

Até o fim, serfi a' mais bela muro ',,_

te janÍais havida em todo o univer,
soo

. Que assim scja..

� -I' /,_

Mal? deve .ser Iindo. Morrei' assim
· piB; IJ.1Ol\t\)' matada causada' por a­

Uh' cstrel:l vadiá. Daqui 'por' diante,
uuando eonstatõ v a , verossii·,lílal1t;.�
desta' 'mórte assim deslumbrante,

�' 'I, ,
�

llmicubro dc relJete que esta sel.n·

j; ..c f9i a n�aio,r asiJiração da ,mi­
.. , ,Ilha vida. Sim" é maIs' do que lin·

I (1,;), �,ti sublilne: .. �
Hàvc.rá morte mais bela:' d,o .que,' o
at1;lg:tr.SC com uma, .cstrela? '

'

�é:l;eio� ·no 'qritanto, que: não a me·

r�ç.o> /J' duv)do quc àl�urp IIp vós

Ah, se' ela vier o mundo ,�,il'a\'�
pó, IJIaS não importa, ou p'Or ou·

tra, é jWitamente i8tiO que' ill1po�t�.
Os homens sus'penderão as gucrras,
e farão a paz, confraternizados: E

todos' cumprirão, o despre�á'do ]ire;
,
ccito' bíblieo de ama.r o próxinlo
conto a si, mesmos.' r ".' ,

, Na vésp,era do rgvande dia' }1;<:
j

'.'

r.'ue,slão é gõslô>
�"

..

Jair'
,

rriinci�'co
,
VI .

I

Hartuns,
,"

*

'... 'i-",
,
,__,. � ,

íha .. I!j1�ginc;,dé ,'eIba. É\\lc" v�!11Q,�'
:pe" velho 'l1ob'J;c,' Velho l�id:(E 'Delil
}ll'ccisa ser b�nito.",P�is l,i� �{q,i�
gostam de �eIO. De feIO c brut.o. r:
dc l11to. E luta. Luta livre. Liber-

f tl!ld� c prisão. ,Meslü� a d� "cube.
V\�lIirc '].jvrê. 1\, IrC (lo' �Ientrç' llvn·,
E de livro, .até.· Nê, Zé'! '

Cç�lhmas ,gostam "de )}ómic'�. At,s
'dê policia.' PoÜcia montada. ,Policia

" r ,

a IJé, Dedo dtu·o e eSlJa.qada. E cas-
"-

setada. Quantós' gos'tam d�· cigarro.,
E, dç' .b�pro� 'Ad�O foI." feiÍo . !J'�

-

bRITO. "Al:h.i.go; - d�í, c�" .n� ,*,çig;tr'''9'' ,

lJns -�;.ive;m"do >l1fga�);o:-.;.� do' 'ea-t:�r.
.

1"0, que não: l�rgª o pigarro� Etl\
'\

. ., 1 " .
'

quem não larga o cigarro. \ Isso .�
um (.iôgo .de palaVl.'Rs. Lavrás. l\'l;.

:( 'Ihõc:>
lavram a, terr�.. Pouc�s' a�

tem. Mas isso. não. e011:Vçm," U�s
v!io, outros vcm," :'." ,,::�, . ,,";:: ,;

,
O capim gostJ" iJ� CIlhvk b,;�:6di '

;;osta 'do cal1ini. JO hOlncn{ ,g�"sta
'

1 "boi. O vernlç gosta � dc . lron��m. _,

'

A. tqra. gosta de homCJl.I.· () ealJim.
gosta da terra. ó boi' gosta de, cá-

,"

l�im.' psso. é ,círeulp., ,vi�ios(l:Jlá. 'os

\; , .,

,C01sás' aS8im, qúc pl'!Jvàvtl�!1en�c
o 'crmiito leitor Hão, 'Cl;eve gost\ll'
milito. 'tCIU ·gente af que gostil Pit·
C·fI.. Pode, s� o ncglÍ,cip luais besta,
bf,,,ta:,nâô '6lp;i"ra �'igí.Jéln. TCUl Cil'!l
fPJ,� .,<;1) 'apaixO.lFl ilot ç,ri�lç�o ,!le. "

...

'.g;\linÜa tCailg·flJa. E nçla lll'f)Jil i;t,
/\\;�·I.I::L Ou' 111ll', dJi'nh!Js.' GaliJ;h ',8,

'," ' ,'-'"

, ,,::;ú: ÜufrQ:>i 'que. 111.1.IITém ,de a.môns

pi) r" ·telllvísão.
.

Procissão. .Thl1ãll.·
/. ·Óaisão. Bl!. .rraqulnh�'\.. lIá os 'que
j'

g·;;:"ta-in 'da ,pesc;1: 'Frutos ":e ra'ízcs.
Afé tle herll0ptises.' E \'arií'Jcs. Uns 1

'

cxistym· .CI!JC nwi-rcn� .�or, c;j:��zeir�os; j ; ,:'
fsc:is .ç )s,qllcl:t:os.. Partos e parti·
rlós. :Uns gostam de fazer.' Outros','

\ : 'sÓ,' �tc .'vef. Muitos, de' beber. �o·
,

riler: Dormir.. Sair. Ficar .. E ir. Mi-
\ (

•

' 1

ll�ares' adoram ". budislÍIO. ,Hi�Ie·

"

: . :Oliveil\a
'de

"
'

M:enezés'
� "

.

�e ,cu til'csse nasci��o 11� I �.lt� dl�.·
"...'111 e novecentos.' tena' naSCIdo ·'ue·1

t
-

, " !
_ ! \

,

!l'l'O, sem outra càra'éterísHcas:'NcÍlÍ \,
;TéOl�}O, que C ll1istur� de franqês�
não às mar.gens do Pa.�aíba. ll1'!ós, às

lWÜ'g'CJ1S do MississiVe, cm New 0\'· •

Ical1s; q�lC foi senipre .onde dese.íd
llrlsecr. '

'

!
\

. ;.,/

� '.'
caminhos sem' ancoradouros.

, ,

,. t
" E rCu íJ�ss�ria a, 1J�bet ,I.ma,is de)
que..-tÓcar, pOIS ,o que tocava não
cra ° que sentia. fU que sempre Iii
parte do mundo, e o mundo ,agonio
,zava cm aflições. O mundo, entre·

tanto, era outro. Era a, yclha N��v
Orleans sem temores, desabrochan­
do_ na. primaveril dos risos' e dôs 'a •

mores p:atuitos!
'

,

,

, --; ,

f:i
� ,

mos, 110 silêncio das horas neutras,
per;Údás" imprO\íÍsa�ldo stib�e/' �'ç. <

e_ Jhos "bh�bs" de nossa in,(ânda. c '.e-
'

las corriam �lePI:e�s�1 até o m�meri.,
to dt{irmos para: a ca,ma? Você 'se ,

lelhbra, Lili, como éranlos lírieos"!),
l'oré111, como já. disse, eu iria pa·

ra Chicago. e lá encont·rar,ia· .0 niéÚ
'\ ,J

Ull10r em Lillián Hardin c ·faria to-

neladas qe aÚ;igos. que à'mig;os s�o
aquêles que sentem com" nós'. «ÜC
sé cxprcs��mA como' nós, 'qúé com�,
nós 'têin á mcsma',_fompreerisãlJ 'lí­
rica 'das' cousa§,1 E toearíamos aíi(�,

'

llas pata' nós,
.

sçm nos. importal'
conl, os çspcctadorcs híbrid'os; ill­

capa;;-:es ele,elltenller -as nossas meu·

sa:gcns, pois Sf)lllprC cant.at110s p.a ..

ra dcntro de' llÓS llÍeslrios oú' quan·
do muito. )lara'- o ,coinpanhe�i'ó' C.l­
'paz de se llcrdct' den:tro das nossas'

inlagcns.
- , ',.

Mas Ctl. nasci muito dClióis" iLS �.

margClls do barrento Pa,raiba. ,e

hrinq�ci jJ1fâncias. }J�rdi'(iás il�râ!l�
das, 'à rua I.,copoldiua,..)75,. é tlUll-

.

.

C,\ [ui criador de CQusa algUJlla,_',, '

E isso n�e doi profundamente den
t ro do ]leito (eu não ter nascido
Criador ae cousa algum;t). Ilor scr

apell!lS uin admiradu!' Ida� '�!.lUS!l,S
,

'

criadas. Juro 'lue gostarh.\ Ile tP,L;
, criado, todas as Ruroras. os l)Ocntes
envoltos' na mortalha do vermelho·

" rôxo. as nôres, as nuvens, .os rios, IlS
.\ instrumentos primitivos, as 'corda::;
tf'lIsas, as palhetas SlIl1ot-as. "os dt·

mus '],l'imi(.ivo,s tIa Galímla, 'lt:í
pumDoula, UO Vo�doo. O JAZZ.

, .E ,téria llrlScil,lo �b]'i�atiJriamJl�t!:l
_nó, },Jair)'o de Storyville, e �uéu lui·
ti,leiro. brinquedo téria sidó ,m:l.1a

cO�'n�ta, ilal-a substituir o apito de "

·inatét;'ia. plástic�l, ,qu� não t' fímll;l'
íÍJcn.t.al Hão existisse àquehl IhiOl:a,'
,�' CJÚ 19J3 cstaria iU}llrOvisa,ndo:'c.

. "ú·!'!ç.;}cs, como, O' vi'auto iU\;ont�d�)
" subie as' ágtia1:i.' ao tombatiiUlj) ��lal

Ü�i�;inallo de um ;'riverhoat".
"\-

A�us 18 ·'an9�,· cu estaria, )rál1St11iol
'U!lIlO, através da mcnsa:g,clll senti·

I

da, tôdas ,as fJ'ustaç,ões de uma 1'a·

C:�l ..��p01jada. que veio da Ãfrica "Iiu.
.' : ,.1,. f '\ '

•

'. �',i llUll'tar algí)rlão, ma:;; reah:wu·,sc

· qmú1!l,0 c�i;'JU o. "?ltZ:b". ÀO�. UI ,anos?
, , ,

�"LÚ,jíltio fecharam o Sl,ory�'ille. Pl1t;·
tari1\ lJercorrendo a iínensa bacia di>

l"n��i�sip�:; j,tmtamen'te, com ,JoJm·

n'y J,jü'tlfls,' '('Oll� l:oster, Jonhy
•

St,
· r-;Y!':'JJn�'!l' 4\t!dns e Ba1Jby tioi:1ds.
'lJt:!Juis. e::t:hsadu de tantas andill1,

'�'lLS, '·il'h.i fix:u·.me 9,11'1 Çhi�'ago: con:
., \ '

"tl:1!.tado "do "Ul'camland", para on·

'di.;' :l:.p:jlSt aTia H�uHidõ!:s•..� a ,prê:ta
"

Li!jljilll fJanlill. Em IJrimeíl'o luga.r:
s,'ri�t minlhl,: pian.ista. neJlois, ]lor

, "_ 'r, t

�Hi,i.i'};íllç, CSllú:,;,l. tluc1'Í<1a.
,

(VI(Cê be lembra, Lill,' II�w 'fi�;í \f ,I'

,;t í�',
(Chamem·me, por fa,;or, o JcÍly

Roll M01!to'n. Se ele chegar com 11

Bc,ssie Smith, .(Iigam.n� "Que C-S]l'e­
ra a função terini'ilar.' pois in!mcs
comer estn'la;s iJa praia,' c /lev�rc.
1110S a Laura, (I Clara. a TlJixic, :sc'm

110S csquecer da l\'ll.ll1unie. tôdas
Smith!", as l,llaiõl'es e únicas do

lU,lIndo.)
,j ',.

,. '"

«(Gnr!; O\h·cJ.': mcu !}lCSt"CJ' mule '

aútht ,;"cê'? Onllc' 'alHlaill '� I(We Ú-
. ',n I, 1.

ry, com S!.'ll troboncl',dc "'ar!!,, ·0

JiInmie: Nool1·e.· 'com sçu clarill�t,e
de OlJ!'O e ,o" Sidl1l()' Bcchct. que cli·
150nÚ"c:i em J>llrb, ·"so.!lJ;·all'do çómo

I '.','. '

!lll!lCf!" ",com seus cabc!os' ll,ra'wo6"? '.
Lembrem-se ue mim, g'aroto aInda,'
roubando fraS-cs. que ,núnc.a foram

"
- \.

escritas'!) ,

>'{J IVI.�s haveria t>iúlJrc os povos uma

é;uerra ']'\'Inndial,' cham.tUa. Scgumfa'
, .,

fIlI,e, t.r:l1'·ja '{l incerteza, o .mêdu 'hl'
conl.ido, ,t !llu(liJie,l\:ão ltas auro·

l'<l;;> -4- vara Olll!e Ü"! -, 0:3 lon;gl';';)

/',\,
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I

Bispos Anti -Bispos
Sachct cdlenüssima e reverendísslma -,

entregue a seu destinatário. Nunca nas'
· redações dos [ornais. (Ah! as vaidade- \
mundanas! Carta ao Senhor Costa c'

StIva,; só: êle toma conhecimento! Cartas
aos ]'ornai:" centenas de milhares de
leitores _: e eleitores _.:.... €s1Jarrnrão
com ,elas! Glórias ao:" auroresl)

Bispos agindo de m{l fé! �E dupla,
mente! (O que é pecado, pois 'a maté-,

I \
ria é "grave". há pleiio csuhecímento,

,

e há o "querer")"

Primeiro: se a esmagadora n.laimia'
.' pensá diferentemente 'nu�la assembléia,
compete aôs

,
demais encolhe r-se' em suá

insignificância Inumérica. Fazer um �xa.
me de consciência lá com suas batinas
'coloridos, (não creio que êste tipo de
'bispo use clergy-man). E f6cllàr �o seu

'revererídíssinto � bicó. . .

,! E há ainda , um detalhe. O mais:
grave. Segundo d; Avelar Brandãq, ar-.'
'oebispo de, Terezina e' nresidente do
,CELAM., e�':2, carta' i, ,foi .. ylaboÉ�2J�
Jante� da reuriião realizada no Rio" (Fô-
lha,�24/7/68).' \'

,

E' a"Ofa a tr.�ntira excelências: bis-'
p� nerihühl! � �1odrerne!nl}uni, \�atói'icO'
.nenhum, 'quer transformar o Bra,il em,
Cuba. I

,São tooos' contr'a a "violêncid.
inos, todos ,contra a' violência.

(O Padre Com�Ji!n e três, ou QU1-
tro "violentos" não são bispos. E não,

são. brasileiros). _

O problema é DafO p0lícia. 'E. ,não
.

\
· para bispos,

.

,

P9r falar nS�2e \ padre Comblil1,
três úcebispoS' - Campos, Dinamatitij'
na e Niterói __:_ os n'lesmO::i da TFP. telr­

�l)inada o Assembléia da, CNBB, ,�istri-
buiram um .. � "Ma!nifesto 00 Povo" con­

tra a "ala de ,católicos de esquerda gúe
lançou numeroso� fiéis na 'maior coniu:
são e perplexidade de ,almo": .,Liqerada
essa ala,

.

pelas "manobras ..çomuni�an­
tes" do Padre Comblin.

I
.

\ Nesse 1 manifesto va�ado em ün-

guagem. de estudamte que perdeu elei- .

ção paro o, Diretório, lê�se onze "pirb­
t�sta,mos", 4 "rejeitamos",.1 "lflstima­
mos" e 1 "lamentamos':. "

E' o fim de todo sentido de hierar-

qUiat
.

_ -:: .?, '"

TQ1iltOS exc;elf:ntíssimos pr0testos,.
tant3s reverendíssimas re ieições, tantos

areebíspicos lamentos e tintas,' príncipe,
1

- ' )'
dsas amentacucs tudo por causa, e uma:;

idéias amàl�cada:s de.� um p'ad,r�co qual-
quer ,Que. �e!h é bra�ileiro.

" ",

Bastava uma telefonada' ao .v�tíca-
T,lo e' o Padre, Çomblin, teria aeabapG
Núncio Anostólico 'em Diafra", ;) ;., ,�'�' ,

�j A 'Í�·iplice ira aTqui-episcopai ter­

miría dizendo que "6 só na, fiel ::).ceítu�.
cão e' observâJnoia dos príncínios tradi­
,�j(:malmente ensi�adQs 'peJa igreja que
éstá a verdadeijra via de salvação que
Deus nos reve!o�". /

Fla'grante contradição cQm' O' "Do-.
cumento l3ase do, ,CELA�" a ser apr�" ,

"ado, na COlQml;>ia, em fins "'de, agôst'o:,
�'Os�modo., t-radiciêtmis de transmitir
os conhecimentbs' e val6res, l'elig-iosos
que c,ondieionavàm notàvelmente a vida
cristã de temnos passados, ficam. lllodi­
lieados. profumdamente e.§e rel'ativam as /

}. n'orm�s trOdicionais que já não encontram,
no' COÍltexto "sCJCial' o éinoio de. outras

época� ("Jornal do Brasii,. 20/7.1.68") ..
,

I �estll bri �a de bispos contra bis­

pos, nós os católjcos., que afiml ISQmos
"c\ 90VO de D.eus" não precisamos ne­

la. 1110S engajar. '. ' ,; '.' ';'
. ,

(Mas' não nos tirem. ·)o� direito - "de
ullallsar),:

.

,I,� ,
.

São brjgàs de e�tfl1turas que·· nada
tem. que' veJ:

�

com a essência.
'

.

Os bispos yas�am. ",A clou�"ina.. .fi-
ca, COlho Gatoltco, consulto minha
cctn::ciência, Durmo cm'paz ..E ,acho qllc,
vou para 0, Céu . ., 'y",

Jornal Velho'
dos' an'arclhos

.

automál!icos, qUé Gome­

,çapian1 a funcion.a,c 'lilaq:lch} 'época:

e Celestino

Um grande jornal paulistano, em

fins desta seinana, publicou anúncio de

quase, quarto de página. Que deve ter

bebido alguns milhares de cruzeiros no­

vos à TFP.
"TFP" é a Sociedade Brasileira de

Defes a, ela tradição, Família e, Proprie­
dade que linha "a' alegria d� comunicar

/ ao PO\'O que o' abaixo-assinado por ela

promovido, para pedir que o Papa Pau­
lo VI tome medidas urgentes contra a

penetração
.

do esquerdismo subversivo
em i�leios católicos, Vl alcançou o total
de 251.80,0 assinaturas".

','TFP" são aquêles rapagões
< ," - -

bem vestidos e bem nutridos. -, com

I aquelas bandeironas vermelhas (não, não,
'se '!1ense que a côr ten� alguma �conotá­
ção eom Moscou! Antes, pelo contrário),
e que aos domingos (sempre aos dornin­
gos)I;' denois das missas '(QU antes), ,

vão
éxcrcendo SCtLl sanrado direito de abet-'_

. l

dar C'abordar" cu' amclar"), os futuros-
elltrantes ou recém-saintes!

brl��ados com, pràticame.n­
!Jaclres e.". quase tod'OSY,,0S

Há 38 <,UlOS,

IPais €stes ru!,uzés (sempre ,rap�\zes,'
nunca mô9a-::) acham, que os agelntes Ha­
'vana-Pequim·Moscou re,'olveram tomar
cil'dens, sacras pJra distri],'luirem' o càte­
,cismo/de Marx e celebrarem a missa com

r

foice e martelo substituindo Q pão é o'"
v1'nho.

E estão
, 'te, todo� os

boi' poso
Mas, çm compensação, dós bis-

""'po's -quê, os pastoreiam, dois,' 8ãô' de a­

marQae Principalmente ,D, Castro Maier,
a�cebi�po de Campos.

,Que aquêl)es rapazes praüquem saln­

tas ,e ingênuas bobagel19' yá lá!
Qut."i"er,. 1missa e,1n lat.im, excomql1-

gor D. Hélde;f et caterva" ser leitor 1nve­
teTado de "O Cat'olicismá" é um direito'
que se deve respeitar..

I (Para o Padre Manuel: Edwurd�
presidente' da C(mfed�ração LatiDo'­
All1eric<1na /de Re.ligiosos, . "á ,TF� p.t;a-

.. ,'", \l" ,.) ...

, 'utI.é ,gostai!1 <,deXcirco? ri' qe círt'tl!{Q. tica o jôgo ·que �nte;':essu aos comunis::.

,," De fluadi'udos. E redondos.' CÍlr-, tas, pois o que defende' é uma' burrice

,'as: E retas. Dc núnwros e '.Jctr�s. ,
tão irande -quc serve çle í'lrma de argu-
ment"'ção pelbs é0111Unistas"'- F6Jha

Uns g()sta�l. de fazer ri�. Out�os,
de 'São' Paulo\ 24'/7/68).Sf� de ri1:. De ,rimar. I;.rmar ·c,\ama". J;,

f\,QOra, .lü:�:1entávcl' foi o papelão"':\m:u as próprias. An.')ar a d'o pró- .. ,

�
," ximo.. Amar a mais ,proxiina;V E

,"
'llle doze excelê ncias rcverenclí( '8ima«,

�,- " l-iberaclas 1Jor hislJos-TFP, acabam de
al1l�]; à d.istância.. São os contem·

plativos. AtitíllO(la:S' dos aÚvos. brnccer aos. <,tl1a:istas cloôapaixonaclos,
AtIv� e lJUssi"Q, cm �ontabiliJlal;l�' .Na semama passada ,,�,réUIiiu-se À

o

E estabilidade. Até de fal,si�aqc.>Ê CNB�._ Que quer dizer Confe;rêncla Na-

de 1alar a verdade, menos' dize� il
cionall dos BisDOS do BrasiL

�dadé.' .',
, ! '";/;:

.

,/
'

, I. ( :Terminad�' .

a
. �s':c'mbléia ./ Geral, ..

-com farta 'd lstnbl11çao ç1e cargos ,na.
"

r "'''',, ',,:I'� >'"' "c,>L'_"'. t"N.Bfl e na�íeELt\'N,'c(,Col,fierêtt(úa(,-'ddtl .,,?'<;:
t1ns gostam de calor. lU:uitos" ,rlo

ftiIJ. Até .do bafio; Bad1) nem se Êpiscopado Latino-AmeJ1icano)., publi-. { ,

fal�. Em alguns já é ,tara.. Tá-rá,
, ...

cou .. se um dOGumeln.to, ,._J

por tarrafa. Tarrafa e garrafão Gar. Mais um! Daqueles que anaíisam

rafa e bâ�. �far é tarraf'a: Baf.,éJ ,a. re<Ílidade b�asileira' á luz do miss�o da
! tragédia. 'rragédiá c' comédia. 6ll'r Igreja. qu cja Pop41aruIl1 Pro�,YeSslo.

é bebidR. Ce/rveJa' c',v,.lnl,io,�.' ',;�.i,ql,',.hél'
'

Por siílal que foi bastante équilibra�
.. '. . i� do, Até bastante "morno" (Uma velà 00do vizinho. E. cachaçà, bcfjhlíf'da

raç.a.\ ópio do povo. O lJO_"O, dçs, diabo ,outra a Deus?)
,

I Pai;, não' é llue lIlni dúzia de bl"'-
p�lítico�t Os ,políticos d? po"o'. �o 1

'po's _ ime _parece que nenhum dêles' eín
povo e do ôvo. Ôvo de galinha. De
marreca. de llata, l)�rUi,l. . Mulher postos da CNBB. ou: da éE.bAM, _:._

vestida, E l11:�à, .Nua assinl. Fim...,'
no; outro dia, ,resolveu<mandar 'umCl car�

ta através dos jamais -, ao Senhor
Presidente da 'Repúblicrr,: levando "nossa

posição chi face ele . pmnurrciamentos
.

. ' rirocedentes 'de eclesiásticos 'e leigo�,
feitos ao. longo dos últimos meses.;, que·
visoJi)'l précinital� n08:0 país no cáos, !na

,revolução sooi5( e !)or ]';111 s\ljeitá-lo a
\
uma situ'ado i.chhJtica ou semelhante a·

que, o tir�no Fidel Ca:tro inhJôs em

Cuba".
"

.

Bispos l1)ül-educados! ,Agindp de
má fé! E 111cntjndo� Ao 'Senho.r Presi-
'dcl{te da República!\ '"

.

I ,Mal-edl1cados porque, malD'clam as

míl)imas I. TCrsIaS çle cortesia:;; que, Qrua

"Càrta-ll1e:�110
-

111urti�episcopa!, me�mo ex-

. O ESTADO pub'[lcava:'
, I

�. A MORT1� 'DO nRiESIDEÚFE
Estourava.,ccr..10 uma' bomba em to­

do o' País a noticia do as�as$inoto' do
,então Pre- id�l�e .cla Paraíba 'J{);10 ,:iés" �I

soa, ocorrido 110 C:l fé Glóri'l, de Reçi- 'e,
1�0 dia 27 de iLllJ;q d� 1930.,0 l?t;çsid�n­
tc foi :alvciaelo a tiros ,�ei,o bacharel
João Duarte" Dailtas .tcnd'o morte illlslan .

'.' �ànea. O chofe,r qo então Pre�idente,
Ci'ue se achava it) C'Jl�'aua fronteira, tãq,1 , .' ,

lo!!o ouviu 0', di-1iams c1ltrou no cofe,
"at'irando' no ·a'iSass:l:lO. que caiu ,ferido,
Naquela 6noc<1. '�l sr. J�,ãf!í' P.êss()a� 'era
C"ndidato à \i,e-presidência ,da Repú,- �

b1i<:a", lio cha:�a do'. 51', Getúlio, Var�as.
Fm' seu depoimento o ba�harel Jo�<);
)):ll1!as declarou ter ']1l.ot:ldo o sr. Jpé10
Pes�oa "or lima que,(ilo de, hOlv:a �e�;,
>011 afi'rmand'o .que ciias antes 'o Presi­
d"!'11e havia maJ.1(lado ' dcpredar o 'lia

re5idêm-:a ,lJ16111 fie eqar ril:ov'fndo' uma
'�a1l1panha,�de ô:ifa'mação contr:} a su�

honra.
.

, . \

2. T[;,I;C,FONF, ATlTOr.,f,\'T1C'0 ,­

,� Cc�npOl'lhia' TelH6.ni.ca C'atJ,riw�'se
ClvisaNi ao ""(lh'ic-Q c;ue' ('e el,lcon'lr:'I\ a :\

dispCSiÇ;;lO lIas seU' ;FsjnqI1IC� 11111 téc­
nico para dar explicaçõq' sôbn� o \JS'O

"

1,

""

/

3,1': MISS BRÁSÚ� NA CAPItAL'
Yolanda Pereira, a nÚlneira brasi-

leira' a' .eleger-se Miss' Ünivcrs�,' pa.ssava,
.T)or' :FfáJ,anópql ts, ,jl�lp�wsi09,-àndo .

a

fados I Dor sua belcza e slill:;at1à, confor�
, me declarava O ESTADO. ,

,
-

-t'" \l:. I'

. ' '\.
4. NOVO :qlREI0R j.""'" Por ,at0

do n,residç,nfe do Estado ,c'ra 11,omeado
diretor ua Pt�ni'teHciárjà o 'H. Jo:;6 Ac::i­
cio Môrcir.a. Filho, qué àré ,entií� e.-;er­

eia o c,,:r�Tó \
de Seçret�xio do l=ôn�elho.

P'1nitenciárioj 9é. San.(a Catarina.'

5. IN.JUSTICt\ t - A' ba'l.1Cada' per­
nambucana na Câl11ar� Federal· 'dbtd­
buC\:-.lcma nr)ta' à hn","ensa, declara'ndo
in.iu'Sl.a� ãs acusaçôes feitas !:'lar detet'mi­
nados, io,l'nais contra o govêrno de P�r-
, .! -"'..

nambuco em face dos acontec;ment6s
que c:u1minarorn c('m' a- morte .do sir·
J o1'í.o Pe,f:ça, A nó! a condenou a' a!!re&-

· cão. deno.is de m0�trar que 'o R;ovérna:
"

/, '.
. . .

dor Esta'c1.o �
COimbra '. de 'pe,:nambuco,

tinha "viGa núb!ico nrovclí:ral dif?na e·,
\ .' � "

[(remOS') e da qual se ccnc!lii qt1é unIU

persc'!ua'iJade "que só tevel tradi\;Óe3
Il�ngl\Cln;m:l� n:lo' poderia :;":1" comovc!l,,�
te c solidário com .tão nefando, a'tenla-
do", \ ,
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Ó Pátria Amada � Salve, Salve !
·',1

Adolfo Zigelli
,

Eu bem que gostariq de escrever um::; §.audação bem bonita acolhendo em

nosso incipienteemeio je%lal,ístiéo .� figura .�Í'J.orm� dêsse qpt)'�nte - da noss.a
profissão QU6 é Danton Jobin. Ou produzir uma pági�a, ��:te1_r� de r��.�nhec}­
mento da elas-e a Alírio Bossle, ao Govennador Ivo Silveiro, aa Preíeitó; Acá­
cio Santiago e a tantos.: tantos, que nos têm ajudado a erguer ao Casa do lorrl.a­
lista.' Mas fico estarrecido corn os dados estatísticos que me oferece o Boletim

.

Econôm'ico da Dir�toria de Organização da Produção e não posso deixar de di.
'

vulgá-Ios. I '

'. .

É'inq�anto' o Brasil tem 29.500 técnicos, a Rússia' tem 12 milhões, os Esta-
dos Unidos 8 milhões, a Itália 850 mil.. . .

,

.

.

Nós temos 26 mil engenheiros. A Rússia tem 760 mil e QS Estados Unidos
700 mil.

'

". .

.

Nós ternos 196 engenheiros navais. O? Estados Unidos 'têm 800 mil! A Rús-
sia tém 760 mil, ca Italia 2.200.

..
.

O Brasil possue 1.200 técnicos diplomados.
A Rússia tem 1 milhão e 50 mil e os Estados Unidos 930 mil!

/

Depois dê-ses números alguém ainda tem dúvidas s6bre as cau:as estrn-
, rurais do nosso sub-desenvolvimento?

.

, .'
E nós; perdulariamente, trocando "de planos educacionais a cada ano. De

1930 até hoje nenhum- plano educacional foi' plenamente executado. Em 19"62 o

senhor Darci Ribeiro anunciou um Plano Nacional para 'a reforma universitá­
nia; em 19�3 foi' concluído c Plano KaÚu'ri.. abandonando em 19')4 c.-m a 'iue­

da do Govê.mo Goulíut; em 1965 e 1966 �urgiu o Plano Ateon: depois o Pla­
no Decenal; em 1967 o' G�\"êi:no- Costa e Silva- lanlçou o. Pl��o Trienal e, m'\is
recentemente, foi concluído O Relatório Mei,ra Matos, misteriosamente desapa-
recido.

( '. .

,

Depois o Govêrmo se queixa dá agitaçãp estudantil, da intranquilidade que
explode, da permanente- abulição universitária\ ,'. '

O inefável senhor Tarso Dutra continua 'usando o Mini"tério da Educação
como pista de decolagem para as suas pretensões ao Govê.I1no do Rio Grand�
enquanto o MaJechal Costa e Silva reafirma que recus� pres<ões. Não compre':'
cnde o Marechal .que essas pre.:sões não partem de grupos egoístas, mas- sao, o'
refjexo da ,reação de todo U!ll:povo. De um povo que se debate desesperadamen­
I� par') e' capar das correntezas da ignorâncÍ<l sem que o Govêrno lhe àtire' o

\

Laivo-vidas da Educação, ._'

'BRIGA

Há sempre alguém brigando com

alguém e se isso não acont'ecesse o

que seria dos jornais" das
_
ertlÍs­

saras,' do' mundo. trepidante da
l

.

'.notícia?
,

Agora:, Carlos Imperial está bri�
gando com' Juca Chaves. A razão
deve estar com Juca; que está mui�

tps qtlilô�etros à frente. doe Impe­
rial no cam'po da arte.

Imperial: "A existêriyia de um

irtrbecil Gomo. Juca Chaves é que
faz a gente 'sentir a importância
elas pílulas antkoncepCidnais".

.

. Juca: "Eu tarilbém ··apho. É a eVb­
lução. Antes da pil'L!Ja havia', o

abôrto, do qual Imperial é ,Ô' mais
cutêntico produto",
\Cómo vêem, 'uma briga altámen:

te explosiva,
'-I!; �. I' }J.p-�r'), :;f :t.

o DESAFIO

o Iivro' mais badalad9 do ano'
aéaba

I

de receber uni contra-vapor
inesperado. Celso Furtado,'"o cas­

sado brasileil'o' que- ensi�a na Uni-

',versidade de Paris, ; Q�o';.;a<:relJ;H.f\
em ' Serva'l·Schreiber. ,;,P�S$�Jdo l ai!I .

,

;� 'J: � 1'11

guns dias no Brasil, a convite d�
Câmara dos Deputados,'Celso Fur-
tado foi claro:

'

� "Tôdas as teses publicadas no
Desafio .foram· descobt)rtas coIíÍo
'um resumo de' recortes da. revista

. "L'Express" e as compara-ções _ eco­

llômica� gstão alloia�a�' nas pro-
.

jeçôes
.

fantásticas de, Herman
Khan, do Hudson' 'InsÚtu.te. Essas

projeções podem ser consideradas
inteiramente ridículas, pois é iÍu­
possível uma previsão do desen-­
volvimento econômico dos páises,
por-'um espaço superior a io anQs".

PROCISSÃO·

Il
, Na quinta-feira, foi realiz.ada .• a

procissão de São Cristóvão, ph- .,

( droei.ro dos motoristas. ftstes, pe-

,
lo jeito, pensaram que o, santo não
estava ouvindo muito 'b,em ,a sua

demoristra-ção de carinho filial e,.

por isso, durante a procissão, sol­
taram 'um monte de foguetes e e:::·

quecerarri a mão, nas buzinits.
,

O santo padroeiro deve têr ouvi-·
do.

AGôSTQ /

,

Que o mês de agôsto _

nunca foi
muito simiJÍítico' o provam ós

acontecimen�os, trágicos que sem­

pre o acompanharam na história
política brasileir'a. O' deputado
Doin Vieira, por isso mesmo, está

[emerQso.
.

Falando aos jornalístas
não escondeu as "suas c' prcocu}la­
ções, afirmando qite "estamos num
impasse .llistórico". O parlamentar
cataririense não vê, -Relo menos no

�Uolllent,'" qualquer 'saída paira. o

labirinto -em qqe estamos entala..
dos.

REITORES

,Nem todos sabem mas o· ex-mi­
nistí-o da Edúc�ção: rtofessor Su-,

.

.

plicy. de Làcerda, fêz uma' fôrça
tremenda, para elêgeN�e Presidente

.

do Conselho de R,eit'�res. Era de
vê-lo, segundo testemill1l1as, cabá
lando votos entre os R,eitores das
Url1versidades brasileiras. Outro
que aqJirav<1 oposto: q .P.:citol' M')­
ni� de Al'agão. A I'residência, con·

,I" .11

tudo, ficou mesmo nas mãos cata­
rinenses do' Professor Ferreira Li­
ma.

PROMOÇÃO

,O "Rancho do Amor :],.... Ilha". hi­
no oficial de Floria;nópolis. será
lançado_ no Rio de Janciro,-110 Fes­
tival ·da.·Cerveja da Guanabara. O
Íançamellto em Florianópolis está
marcado para s�tembro, na , Pri­
meira FAlNCO,' A, Prefeitura, de
outra parte, estará· presente ao

Festival' da. Cerveja, promovendo a
.

cidade com objetivos tur�ti�?s.
SUCESSAO ,I

( ,

O 'ex-senador
\ Iripeu Bornhausen

ficou muito preocupado' com OS
encontros que ó deputacÍo' Fernan­
do Viegas ;manteve ,em

_ JoinT;il-le.
Tão pFeocupado' 'que, deixóIT 1:tà)aí.;i"
pára

!

almoçar' em Florjanópolis
com, � deputado Viegas, procuran­
do detalhes sôbre a cop:ferência
,que êste manteve com o senhor
,Nilson Bendet,

1 \
.

GE�Rf1j�I�,\iL/ i�i) t:ilf')� ,

O Presidente do Stipej:lOr Trib'IJ­
nal Militar, :

general Mourão Fi­
lho, falou aos jornalis}tas locais.
Disse, que o presidencialismo· .está
superado-:'
- "Num' regime ideal, com base

no parlalJl.en�arismo,_ o Presiden,te'
déy� ser eleito lJor três \ano�, �om
função de representar a Nação" fu­
Ínar seus charutinhos, receber em­

,baixador e tirar retrato",
_

j

Sôb.re o atual Govêrno, senten­
ciou o General:
- "Costa e Silva é um piutacuda

.

dirigindo um Ford Bigode. O 'mo­
torista - é bom, mas o carro ii�o
anda'�.

ÀPELIDO

,

, Depois que a polícia bateu nos

estudimtes carioc�s, garante Nina
chavs quê a dupla Cosme e Da-

-

,
.

mião receb'eu um nôvo apelido:.- '

'SARAMPO ,e CATAPORA. Só dá "­

em\ crianças.

A,GUA! SOCORRO!

O conheci,do precioso líquidO
continua cada "êz mais' precioso

.

e

menos -liquidO. ChOVClÍl abaixo­

assinados, memoriáis c man'trestos,
talvez l11a'is que ctn..São Paulo c

no Rio por' parte dos artistas .con­

tra a censura e a violência. O fIo.:·

rianopolitallo que não mora no

centro está roubado. E, como se

iss� �ã� basta.sse a ta�� d'agua foi

,aumen._!ada c1n dóis cruzeiros no-

vos.

Tem taxa mas
..
não tcm água. Até

os pingos estão custal�do mais ca-
"

roo

PALAVRÕES

Decididamente, o editorialista
do Jornal do Brasil pretende fazer

concorrência acs palavrões 'do. tea-
,

iro. Há dias castigou a expressão
"pesporrência" que ninguém en:

tendeu. Quarta-feira, no editorial

MEIO-TÊRMO, afirma que, quan,
�o rEjcla):na a ação d? Ç;ovêrno,
"não está reivindicando \ o chanfa-

\ '

lho". J

Chal1f111110 'e pe::;porrência!
ISsó é I3;11avdi,o, 110 dutO.

..Farrapos d.ei ·MemÓrias·

Moment' Literário

Gustavo Neves

O jornal de' meu tempa de moei- '

dade, em Florianópolis, cori'\o' .i'á i�h<;) :; .', :(
dito, refletia a vida pacata �das peque-
nas' cidades, Aquela época, Floricnópo-
lis não tinha pretensões molores que a·

duma capitalzinha de província, resig-
. nada no seu atraso, mas feliz na indo­
le pacífica de sua gente. O '�ornal de en-
-tão se conformava ao meio e, para não
escapar à estima público, lisonjeava o

leitor, fccultando-lhe o noticiário sacia-I,
por, ocasião das datas de aniversário e

outros eventos de sentido' Íntimo-fami-
liar. Aliás, nem

.

semnre o noticiarista
afeito- a essa espécie de registros se da-
va' ao esfôrço de colher as informações
fora da sua banca de trabalho: recorria,
.isto sim, às coleções da - Iôlha e tranr-
crevio q que, no ano J.!ilte.rior havia si ..
.so. publicado na coluna social.. Aconte ..

cla, !l0r vêzes, que a men.iría, aluna,
-

um ano atrás, de determinado. Colégio;
.não o eira' mais, porque se transferira
para outra escola; ou o rapaz, que era

empregado no c'ornércio, se fizera -fun-·
cionano público; ou ainda

.

a "genti­
lí.ssima e prendada senhorita" de há .um
ano passado, já não era >senho{itá ...
Mos a Inoticia, tal COmo saíra no ano

aNterior, não. 'alterava a situação da
peirsonagem. Ningúém, óu' raríssimas
vítimas dessa praxe, chegava a récla-',
mar o "equivoco". E dessa negli.gência,

", \
- /

"

Di Soares·

OS SONETOS DE GUILHERME
DE ALMEIDA

I'
.

,A respeito de Guilherme de Almei­
da. Já hoüve quem· sali,�ntosse que, de

vi,rtu6�ismo rara, vê:;;es alcançldo na

poesia br.asileira\ enfrentou o criador de
:.' "A Danca das Horas", penetrou e rc-

.

soíveu o; mais ;variaclo3'�' pl�obréinas "'e
aspectos das l'núltiplas experiêndas - que;
ne�te �leio século têm agitado' todos os

setores da poesia. Guilherme de Almeida,
fêz e faz da poesia 'o que belp. quer oú'
entende, tendo atingido,' sobretudo' como
�()?etista., :f; p,�(rsjç��;· f�Fpl,9-�:;i. s�9 • ;�'f�-A
JUlzo,!da serts'IbtlltdaHe"e\ dài,1uCldef:] J de'
suas' jm�tes�Ões.! 'l>:lr:ã/;óS: Ú�rs admiiU��··
rec da arte do pueta paulista, lança li.
Livraria Martins' OS SONETOS 'DE
GUILHERME DE ALMEIDA, volume
em que se enfeixam todo� o's poemas
que, 'no·gênero, até hoje escreveu.

o CAPITÃO JA-GUNÇO

Sai pêb Melhotamentos, a 3 0, edi�
.;ão revista e definitiva, do romance O,
,CAPITÃO JAGUNÇO/, de Paulo Dan- í

,

,.

,\

de que porticipavam o ,�hatJb social e ,"S lltn grande e arrojado homem de im-

o público leitor. decorrrenli.m: fato (m,ais , p;ren�a, ��rca de trinta anos, lançava .o

gra\;�;s corno o de. notici_�rr�e;':'qlJe ��t��;_· St�u jÓr�â\�' foi o "Dia e Noite", 'com

va ;�irl festas, o lar' d� Fíiian:;)� Por mo\..';,�; que Õ yt.!ho Menezes Filho, ainda mo-

tiv() }: de seu anivúsá;rlor 'q4�o, :' I)h>:, i( .•...� ;' çb então/�cudazmente tumultuou 'o am­

verda�de, Fulano jâ' havia': encerrado, In:1, .... : t híente, . Jornalístiço- , floria:lOpolitan?,
terra, o ciclo de existênétafêi'passara ,'ii:;' . i�� ,': com 'a pU91icaç�0 dum rnatutino i de O1tO

coritar' idade no mundo dó 'Aléni... ;'c1 f' <: n '-' .páginas ,yiigra!nde formato. Ganhou con-
�, '\ Cônt:t'mada a aplica�ã6 do menor"

4

J .ceito, imPbndo-se pelo próprio presti-
esfôrço na- feitura çda coluna' social; que gio e pelo dos que para, êle ·rtabalha-

era reproduzida,
'

sem alterações, - ano vam e logrou realizar, na capital .cata-'
após anos, o jornal não acompanhava . rinense, algo nôvo,
a passagêm da' personagem duma ida:'
de infantil para a juvenil e desta pára
ÇI maturidade;, de. sorte que muita mo­

cinha de 'seus .dezoito onos continuavá,
no registro

.. da imprensa, como "galan­
te meninav.; �

.

Recordo êsses incidentes com sau­

da-de, a despeito 'das dificuldades (iam
que v,mamos, . os redatores do , jornal,
obr'ig'ldos' ao wo "do colarin!10

.

é da gra­
vata, das calças listradas � dos sapatos­
de verniz, paira" podermos penetrar em"
certos recintos ... 0- T,ecurso era o "'va­
le", que nem sempre possuia fundos na

Gerência e que; me�m� assim, .' cpberto
porque o 'gerente supria com a su'a lar­
ga generosidade a, falta de fundos

.

do
emitente (que -grande .coração o do' Me-

.

deiros!,) nos alh:iava a 'afliçãO.
.

Mas' -, quê diabo! - era preciso
romper com. a rotina; isto já em 193:9;
era preciso fazer em Flôriahópolis Ó
jornal n}oderol?� ·�E,"-I. pot asslln pcLlsar, ,.,

� .

I

, ,

, "
"

,. � "J:" ,1 t 1: (�.

tas, trazendo 'ainda, 'Como �1Jêndit,e,' dois:
trabalhos do autor: .um rotêir6' "de viá�
gem a Canudos; pa,ra ç:olh�r' p.��tcrial� 'e
uma confer�ncia proÍllJnciad';l' ·na "Gasa
d� Eucli'd�s' ��..Cunha:} e�,;,�pf iJosé, do
RIO Pardo, por ocaslao

...
do transcurso

.

' da' Semana Euclidiana: ,"t}l divro�\�ie Pau-'
lo Danta�, observa Milton, Vargíls, qúe 1

o prefacia, �constítui' 29mo qU'e �ni�is um'

_passo na, conquista, 4e ll\lll1Q/." linguagem
\Jrasileira !'pãttlcul'áJrmebt'ê�'ti'pi:(fp'ria'dit 1m!:""
ra a aproximaçãó deS{>3. ieal�dade _:_: o

sertão -, l;ealid.àd� -essr,' qu� forma o

embasamento ldà\{n�ja nacicilia:lidade o

que, além disso,. i� .t!(40':;�m:,. ,cada- um,: de
'nós". ; ,":. ,I" "\ t-

. 'I!!� .:.;�"" \ ,I; ,

i' , i":) �;. .. t· �!, " ;'�: .1: ,;'., .'

ód PltÔBLEMAl r ;J!ü�Esil
'

'.

'l,-, ". ':' '!'�;. ,I q,,\ ."." lAi .

o ,modêlo chinês 'de 'construção' do
socialismo tem suas condiçõe:; . bbjetivas
analisadas por um: dos "mais conhecidos

filósqfos cônt'emporân,e()s,' Róger Garau-'
dy, no livro O' PROBLEMA CHINf:S, ' ..

publica-do. entre, :fl<?s, em . traduç�o de

AI1.'aFO Ca:bral, 'na série Atualid,ade, de
Zahar E9}tôres� O" segui;.do ponto dQ

,

'pla�o qe Oarauc,ly'fo� o esi\ído. dos'�aspeC-:'
"

.,
tos ,subJetivo� �da: ieorii'ação, " chil,1\!sa, . a"

, partit
.

daquela.s,' condiç9�s: objetivas, pa-.·
'.. L\

\ ::,

'

.......

,;., \1'

subdivididos, por-'outro lado, qJáse sem­

pre em uma -linha pragmática, 'às vêzes:
carecedoras de significado. Mas não, se

pode .rejei,tar, todavia, o rumo dos, acon- ..
,

teceres mrtndanais. O Status moderno re­

quer . csp�cializaç.ão.. Inexistem, pràti­
camente, os ,velhos e paternais hUmanis-

.

I

tas, conhecedores olímpicos c,las velhas e

novas culturas. Tudo lSe atomiza. E os

que c;esprezain, essa idioss!ncrasia p.ró­
pria do 'Século, por certo desaparecerãQ
profissionalmente. Viver à'margem, da
'realidade, é existir no perifélrico, em

tempo e espaço incompatív�is 'com, a
nossa .civilização.

.

" I
, O Procurador da Reoúbl-ica em

Santa Catarrna; VOLNEY COLAÇO DE
OLIVEIRA, que sem dúvida alguma
tornou-,õe um especialista em Direito

Eleitoral, edece as orientações da No�
va Era, esmIUçando um d.os descenden­
tes do Direito Constituciosai, dilncio-1Íle
um tratamento Que só uma �nte1lltêncla
lúcida e criadorã poderia faze-lo; !Quem
não leu, ainda, o volumei "01' iNIbES E
DEC1SÕES NA� JUSTiÇÀ .

bLEITO­
RAL", deve saber que s� trota de uma

obn. importa,ntissil1HIj. �) uma coletânea
qe pareceres (aos quais O autor juntou
resoluçõe,. e acórdãos do Trib\.Inal Elei­
toral Catarincnse) sêrianlcnle orgo1vza-
d:1, sendo que Q Ílldicç. I.lllIC Cllt do' ao

"

\.

,', .

.

r. j:� J . _�;,
�

, c

Mas veio à grande guerra; a, segun­
da; vieram também complicações , ideo­
lógicas, politicas e con=equentemente, fi­
ncnceiras: o "Dia e, Noite" teve de si ..

lencior, encerrando a sua existência,
que não foi muito longa. mas sem -dú­
vidla . foi marcante.

.1I/{P-11·'''e<' ::f'·ij;:;;:J ,to ""]\,'1'. '-'. !,.i,�, '. 1/\· I, �.
,_

," l

íe trn.-Ji<;..s.n. f'-n:r'ljà� � ';e�l �. r�' f::' '1t�1'\1":
lista,' C1,ljo vigc'r de exrn:;,�ã'� ..

' ;!'�e\"; �f:
se hereclitàJriãmente trãnsférkld' :ao;�fjlhc.
E se os meus -descansos me. permitifrem,
hei de relembrar o que foi aquela· vida
ôe: Ntador intimorato nuima das fases
m?is' agitadas da evolução política de
Santa Catari!na.

, 0- seu nome se me impõe à cbnsi­
deraç,ão, entr;e outros que também ÍTIe
chegam. à memória, ÇOIn algúns vpltos
de relêvo na vida jornalística dOS.,meus
temp?s de mo�id�d9' Um Rob,�rt�, Ri­
!:a, uin Juvenql Podo,. por e:xempf€>,: ..

'.
-," ';'." .....t

.'

'.:' ".:'

'.
�

',J '.:. ...

.j_
•

/' .

)
.! li,.....,

-.,,,,-.

ra chegar, ná parte fj�lal .,40, ensaio; a

uma reflexão sôbré as po�sibilidades de

extrapolação teÓricª l e ,V,rática ,dói lfi'odê­
lo pd1íÜco em: análi���iti;'l;�m;!apêndicet .

:vários textQs }e' Maaf1i;;��TU!n9' i�??�icr�-;
fadps: essenciais ,pelo, ,!auto�:P,\� 1 � eD;t�nd,l­
men.to de algum'as i���siç<?�s iMf êle" as..
sumidas.'

- . i'
;:!.t: �.,.

.
f'

LITURGIA E'APOS'OOLADO ·t
.

'L" ,

� � _." '.
-

" �,

"Uma liturgia- fee.hadi .sÔbrr si: :mú-
'

ma, que não se lapç?-.·u,Ç1, vida,: qu��/não
é enviada aQ múrid'oo; torna-se ineficaz,
,A coÍnul}i(lacte'. littítgiç\1,,�,\lev'e' alátgár1se

\
pata ,aCblhet e O,ss)zn;�l,tl�\t)$j novais, r;;c'ón�(

,;- !, � i'j; t .! -�� , .•
"

•
..

I
"

" ,

v�ttidos, mas 'deve sentir dISSO umâ ne"

é��Hdade vital para não cair üÓ torpor _

.j c; velhice e' do conformismo".' ICom
:: iias ''palavras" c•. def�lle A::,. ,Ha��n.O.F.M" o espmto que 'pre,llélni à elàf�o­
ração de se.Jl livro -LITURGIA E 1\POS­
TOLADO, inspil'ado, em .. súa ess'ência,
nos

\
ensinm)1eritos dp Concílio' Vatiéan,q

II. "O diálogo entre liturgia, e apostola-
, dó; di,�' êle, é iin.dispensáYe! pa.r3:';;'i�alva­

. gmú'dar, de parte. a . parte>\l pU��i:'W,� do

":� ni'i�Wrb ife'ge*idç Jiar.à: S\!l'_�'�rab.s$!ü�Q a0
,- n1Ur.::l'oH. La-nçomen:to'. dã ,Ed;tôtà. \t:.(J7:es

• . -;

• ,,' - -.I'

'

': .

,

:� �!: ':�, '\.':.t: \�t'�
.. {" ,�

,�, '.-

, ,
- I
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Opiniões e Decisêes na Justiça Eleítoral
Péricles, Prade

_

- Tôda manifestação intelectual, _quer
se limite à _!)esquisa meramente infoqna­
,dora. quer abranja o ambicioinado mun­

do da criatividade, mereCe um ilimitado'
ife'peito. Sempre nutri, des,de os bancos

acadêmicos, profunda, /admiração pelos
. incansáveis lidadores do Di reito, sejam
ju.ízes, mestrês, promotores ou advoga­
dos. Quaisquer ramos, dUJ inteligência
humana, têm vital importância quanto
ao comolexo científico que eõtá a carac­

terizar li época contemuorânea. E o Di­
reitei, em ·sua concepção tridimensional,
objetiva ou egológica, comparece cama

ciência, tendo método e/objeto, solucio­
Inando .problemas que não raras vêzes

exsurgem 'das áreas filosóficas ' (a lógica
jurídica .forl11,al, por exemplo), sociológi­
ca, psicológica e mesmo hIstórica. O Di­

reito-, que tem na Justiça o seu .v·dor
éterno e supremo, não aoairece compac­
to, vivendo· "em si", desliga/dei das rea­

Edad.eç' vivenciais·, prêso às' metafisicas·
':1e antanho. f.le se desdobra à medida

que '1, natureza de seu estudo, ou'as im�
plicações d,o uni.verso fático, assim o.

exigem. Não é sem razão que êle se divi-
/

.

de, para, compreensão maior, em públko
e privado, envolvendo cada uma dessas
fai.xas . específicas outros ta'nto,:; ramos,
fin'll do exemplar, contribui de forma de�
cisi'vo àqueles. que llCC0�::ütállll por ofício

ou curiõsidadt(, se adentrar nos mean­

dros da problemática concernente <1.0 Di­
reito EleItoral. Nêle o� interessados" en-

',contáirão farto. mater-ial de estudo, poi�
o. Procurador Regionàl, eIil seus pare­
ceres, examina as ,mÍli� intrincadas�s�ges,
tões, das inelegibiHdades aos Crimes, elei�
torais. Não será �xa!?;êro' dizer que o autor

.

dá verdadeLras lições. de ,clemoéràcia con­

tinuada le atuante. E' um
\ dos pouc9s,

ne�te Brasil, que tem dado real ênfase a

êste ramo do Direito. :.ble mesmo o afit­
·ma de maneira exemplar e conclusiva:
"Eis ,porque' os i'UStitu-tos do direito"elei­
torAI,

-

não sornente o voto que é o prin­
cipal,' com, suas _características de secre,.

to, igual, direto ou' indiretd,. mas desde
o qunUficação, a iriscJ:'ição, o alistamcJlto
e outros requisitos do corpo de, vot1n-
,)es, _ passando-se depois às i�elegibiHd?­
des e condições (lutra� pertmentes as

candj.datu�as, constituem-se em elementos

essenciais à mecânica democrática". Sua

notável ��m!"reen"ãG, dos re'US)l11enos ine,

rentes à sistematica tJtÜ()L1J, e de ores·

cente matUridade. Cii;.nte de sua alti�­

slmO re�p6nsabilidaúü, em fa.çé das ai
tribuiÇ:ões .cometdias a�) órgão., do., Mi·
nistério PúblicQ feder41, Volriey Cola�
ço de 01 iveir'a éõtreia, nas 1etras jurídi­
cas, com uma obI:{l valiosa cuja' digllida-:
de científica é pad.lk�\;nte recouheC'i�...

!
.

,

dilo
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ÁREA FINANCEIRA

[I'

A firme determinação do gover­
no em repelir os boatos e em mano

ter inalterada a taxa cambial te-
, ria determinado a adoção de cer­

tas medidas na arca , financeira,
entre elas a que impede as :Hnan­

coiras de ampliarem sua faixa de

.fínancíamento ao capital' de .gíro,
'antes de atingirem, em suas apli-
cações, o percentual de 50% em

credito direto ao comprador. Por

outro lado, as autoridades mone-.

tarias passaram a liberar o credi­

to por setor, dentro 'de um preces­
so altamente

I
seletivo.

ORÇAMENTO

A proposta orçamentaría do Go�
vemo federal para 1969, que será
encaminhada ao Congresso Nado"

nal nos proximos dias, prevê uma

receita de cerca de, 12' bilhões" de

cruzeiros novos, e despesas da or­

dem de 13 bilhões novos, 9 deficit
representa 1,3% do Produto Inter­

no Brutb, o que, segundo o sr He-,
lia Beltrão, é a "percentagem mais
baixa dos ultimas anos".

Segundo o ministro '

'do. Plane­

jamento, as verbas consignadas
para a educação foram aumenta­

das em cerca de 40% em relação
ao Orçamento em 'vigor, visando
atender á Reforma Educacional a

ser íníciada e atender ás despesas
com formação de tecnicos e .espe­
cíalístas, "índispensaveís ao desen­
'volvimEmto do País".

(' 9PINIÃO

/

DO economista João Paulo' c;ios
Heis Velloso, diretor do IPEA (Ins-,
tituto de Pesqtüsfl Economica Apli­
cada): "A redução' gradativa elo

deficit orçàmentario está prevista
no Plano TrienaL, embora sem pre·
visão de voll,lmes e de prazos. Ex·

preSSa111ento é declarado que náo

mais da metade desse deficit deve­

tá ser. :Einanéi?dâ por emissqes de

�apel-n10eda, b restan1;e será C0',

berto po, financiamentos não-infla-

00" riup.Ís é bom exam-
r;:::" �f)ntÍ'olada d��s

• ", '-'lO).:; d:) Tesou·

,

I A Petrobrás informou que a pro­

duçãó nacional· ,de petroleo no l.

qn,dri�o::;i;re do ano foi de
',.� "i:'�5n 'Y'yris, verj.ficançlO·s� 110

".r:dia diaria de 162,87fL
NQ mesmo periodo, a pro
,1,_",'<, rntEral atingiu a

6""'8 cúbicos.

APLAUSOS
\

A Fed�ração das 'AssdCiações Co',
merciais de 'porto Alegr:e exp:res­
sou "seu ,aplauso ao recente p,ro­
�unciamen.to do prof. . D�lfim
Netto, em qt\e s: exa. admite a

iJossibilidade de ser reduzida a

carga tributária, de modo parti­
cular a referente ao Imposto de

Renda; como p'l'incipal instrumen­

to desenvolvimentisifct do Plano

rrienal. Na mensagem que enviou
âo titular da Fazenda, - a entidade
reafirma , qu� "a regulamentação
elo Decreto-lei n,o 6,;2, que dispõe
sobre a correção dos ativos das

en}ptesas, constitui mecanismo­
adequado para alcançar este fim,

. além de contribuir para o desen­
volvimento das empresas.'!. Congra.
tula·se também com o ministro
." / - �

qelfim 'Netto pela /prorrogaçao, ate

dezembro, �e 1969, ,
da isenção do

Imposto sobre Produtos Industria­

lizados, inCid\)ntes sobre"tratores e

implementas agricolas.

INqENTIVOS
Estudos elaborados pelo Mihis­

teria da.'Fazenda indicam que fa,
ram deduzidos pa'ra incentivos fis­
cais e investimentos, nos cinco prt
p:r�iros meses do àno, 51,4% dó to­
tal do Imposto de: Renda a pagar.

A...,s deduções se (iestinaram. a apli·
cações nas seguintes areas, per"
centualmente: SUDENE - 28,6%;
SUDAi)!I - 10;0%; A:ÇÕES - 4,1%;
SUDEPE - 2,8%; EMBRATUR �

2,4%; Reflorestamento - 0,7%.
.

b Ministro da Fazenda, em' seu
estudQ, informa airid� q,ue o mono

tante' do Imposto ,de Renda arreca­

dado no primeiro semestre'do cor­

rebte ano súpe)'ou em 48% a ar­

recadaçã0 no mesmo periodo em

1967. Por antro lado, a prevlsao
para o periodQ de, 1968 não foi atin­

gida, quanto ao. imposto de. Ren·
l1a, revelando a arrecadação um

; _�c,e.ntual,.",��D9S, de 39,2% do
.....

'prêvlSto.
c_,_." ,.

I

I
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Fernando Marcondes de Mattos
•

pecítícn, que talvez venha a reali-
zar. O que me absorveu inteira­

mente, e \me apaixonou foi verifi-.:
cai- o 'problema, das eonoentrações
urbanas. Enquanto o Uruguai tem
Hill grande centro urbano, que é a

sua capital, coln um milhão de ha-:

bitantes, Santa Catarina tem vârtas
'cidades importantes, más nenhuma

com mais de cem' mil habitantes ..

'

'I'alvez alguns 'estejam me pergun-v
tando:' que fato importante existe

aí? É. que numa cidade de .um mí-.
lhão de habitantes se pode ter cln­
co televisões, uma· grande universi­

dade, estadia 'de Jutebol com capa­
cidade para quase cem mil hahitan­
tes, vários ,i,ornais de graIl,�e porte
bons teatros, bons restaurantes, bons
cinemas, boas boites, grandes lojas

.

'Comerciais, enfilnlumá' série de servi.
,

çes próprios de uma grande cidade,
COl'110 é o' caso de Montevideo. >

E

em. Santa Catarina, onde Floriané­

polis, Blumenau, Joinville, Itajaí,
Lajes, Tubarão, Criciúma; etc., são

as suas principais aglomerações u­

banas, estas' coisas todas ou.se tor­

nam muito diífciêís, como é, o ca­

so da televisão ou do estádio de fu­

tebol, ou 'então são dimensionadas
, para' (IS centros a que servem, co-,

�o, acontece com os jornais, tca-

Aproveitando as férias escolares,
estive na primeira quinzena de .ju­
lho visitando Montevideo e Buenos
Aires.
Na visita fiz a Montevideu.que

,.

e Buenos Aifes.
Na ,visita' que fiz a' Moutevídeo

passei a maior parte do meu tem­

po comparando o Pais, de que esta

'cidade é capital, como nosso Esta-
do. -,

É1 profundamente interessante a

eomparnção el1tr� o, Uruguai e San­
ta Catarina, Ambos têm a mesma

,

. pOPúlaçã"o: Santa Catariua com

�2,5 milhões de habitantes e o Um­

,guai com :;:,8 milhões. Quanto ao

território, o' primeiro conta com

95.'183 kÍn2 ,.

e 'o segundo com .. ,.

187.000 km2, o que não os diferen­
cia muito.
Achando válida essa compáração,'

eu me 'Punha a Indagar: bem, , se

ambos tem a mesma população, va­
mos ver 'qual das duas populações
produziu mais. Não tenho dúvidas
de que o acervo patrlmoníal do U·
,\ '

ruguaí é muito'maior do que o de

Santa Catárina. Mas não foi êste o

ponto que, mais me chamou a aten­

ção, e que merecia um estudo es-

,
,

,

f

tros, etc.,Qu.ero deixar bem clara

que não estou defendendo tese al­

guma, apenas levantando' algumas
observações sôbre as .quaís;' me
parece, devemos 'meditar, embora
esteja quase me convencendo de
que seria extraordínárlarnente im-.
portante para . Santa Catarina, se

ela tivesse lllm� .cidade com qui­
nhentos mil habítahtes, por exern-

,\ plo, 'Alcançariamos novo estágiu
político e. desenvolveríamos muitas

, .

atividades .econômicas - de servi-

ço, principalmenje - das quais 1;1')­
je estamos distantes. '

'

No próprio Brasil, Santa Catari­
na é um caso sui generis. Senão,
vejamos o Rio Grande do Sul, com
Pôrto Alegre; Paraná, com CUJ!�ti.
bá: São Raulo, Com S'ão Paulo; Rio
de Janeiro, que é a própria Guana­

bara;' Bahia" com Salvador; Per-

<nambuco, com Recife; e assim por'
diante.

Do fundo do coração, acho que
valeria a' pena. estimularmos a cria- .

ção, em Santa .Catarína, �de uma

grande cidade. Não sei: como se, po­
deria fazer isso, Mas sinto, pe:çf�i­
tamente as repercussões que êst�
fato, provocaria \em todos os ,cam­

pos - político, social; econômica
das atividades, catarínenses.

./..,

I� ,-�D 8 ao enta cli' ite,s I� d.escontos .�.� ]1 '

It--��,.. �
__ 1 CWi'I( "*"""",,",, ".":>"�

'\ '

. Glauco Olinger .

pa�a li irrigação.

Í - A Refcll'lna Agrária
, ,

- I •

'
.. _ -'r ,gj - Átivid�de à. ..sir àe�i1 \�Nid-a·.·

.h) - Características d� hO,mem

" O tamanho e a fon:na da p1'Oprie­
'l.,de rural, fammú variam etn fun­

.. -.�fio d� àtivid�d.e, a ser desenvolvj ..

- ,O ianral1ho'e a fOl'ma rIa pro)uie­
dacle. r�ra.l familiar variam em rlm­
cite' das «aracterÍ$tlcas do próp!'io
,"'. ''I

. ,

..'

!�cmeTI,l.
'

i�í):r exgmplo: em um ·pxogntma,
� -::�e. cohmiz3cão ou redistJ!ibuicã� de
" '. '".. "" �

. teni13, 'surgem dois a,gricuI,tores
com, . tradições' culturais diferentés.
Um dêlcs fruticurtOl� e p outr<; api­

, cultor.
Em tese, para a obtenç'30 Ila mês

11ilc? rerÍcIa, éonsiderando todos'· os
,,'

., 1

dt:1l1ais faiôres favoráveis, a áreà'

necessária ao. fruticuItpr teriã de
r-

'

�,;.
.

!. '

'i:;-�r, hül'ticHJtor pre::;isf!. fIe inen(lJs
�

fi.l'Ea do que um: criàdo): de gado'
leite!:ro. As,j)astagcns e as i.nsfab,­

ções, para, Q' gado, podem ser esta­

llêIeéidas· çm uma l1'leia enem;.ta, ;10
pass? que, a horta deve, de lH'ef'::o­
rênéia, seI' locálil!:ada nos terrenos

lk· q::J,ixada, próximos das agua;;l.a,,;

.

\

, I

'I

O Banco. do Brasil" J pedido do 'quando a ,liquidez dos, bancos era

mirÚstro da Fázenda, acaba de au. multo menor. Patitindo�desses d!:!,·
torizar todàs às suas agencias a ,dos é facil vérificar que uma ele·

elevar' em ,,20% bs limites de des- vação de 20%' dos limites çle des·
contos' dos seus clientes tradicio- contos para duplicatas 'poderá sur-

na!s. Pensamos. que esta medida til' efeito alt[l,mente positivo sobr'e

terá valioso! efeito sobre "as dis- as disponibilidades bancarias, 'ain-

pOfl,ibHidades 'dos bancos privaqos da que seja preciso levar em con·

além de representar uma orienta-, ta que este aumento não se
\

apli·
ção sadia;- na presente conjuntur?-. ca .em qualquer operação do B�n.
,De.htro . da estrutura bancaria, o co do' Br�sil mas apenas nas dá

�anf::o do Bra�il tem um papel re, 'Carteira de Creditc;) Geral, as quais
guIador �sseflcial' paFa a política se relerem aos descon,tQS.,
ci'editicia, Tendo o rnonopolio dos Tais facilidades serão o�ereci-
depositof das éntidades 'Pu.bHcas e.' das· somente aos clientes tradicio·.

podendo receber uni.à ajuda dire " nais do Bánco do Brasi.l; o que PO'
ta do Banco' Central,"o Bal1co do, de, dar impressão de que o's privi-
,13rasiÍ tem, maiores· p'ossibilidadés lelegiados Xão receber ainda mais
do que 'os bancQs privados pata,

\. privilegíos. Entretanto, esta limi-
aumentar os ,ernprestimos em fun· tação mostra'

,

claramente que '0

çãó das necessidades da' conjuntu-
.

Banco do Brasil não pretende
ra economica, Deve usar seus pri- subs'tituir-se aos banc6s privados,.
vi,legios hãb para ,consolid'ar sua pois contr'ibuirá igualmente para
posição frent'e aoS outros bancos reforçar os recursos destes esta-
mas apenas para norrnalizar a si- belecimentos. \

tuaç�o ,dos esUtbelecirf1el'ltos :r,>riva- Em primeiro lugar, convém no·

dos. tar o ,fato de que os clientes do
Pensamos que 'as ultimas� inicia- Banco do· Brasil que operam tam-

'tivas se enquadram no exato pa� bém 'com o's bancos COmerCIaIS

pel do Banco do ;Brasl.!. No ano priyados poderão reduzir sua preso
passado, ,os emprestimos do Banco SflO sobre' estes. Mas o éfeito·maior
do Brasil ao setor privado (balan- provém dos mecanismos multipli.
ço de fim' ,do ano) representaram cadores do credito. De fato,' os
31,7% do total dos emprestimos emprestimos do Banco do Brasil

.;",_..��,ç;,��� porcentag�w gue ha.y,i�, .,' ," perm�tem,. <w::;:;,�s empr�sa�.;..dispo.;,:,,,;��,.
--smoae"35,�% "nb ano "anterior,"- '-"--nnãm,dê-'�v-O$ reclltsbS, e' estes

,. __ ..

ser superior a 'área destinada ao

. apicultor.
Tecn,icamente. no

.ranjo" lt. propriedade
de�ei'la ficar próxima
de do fruticultor.

tocante ao ar­

do apiciÍltor
à pr�lll'ieda>

Em cel·tas ocasiões, objetivando a

polinizitção :, 111aior produção de
mel, O' aviirio deverià estai' implail
tado d:m�l'o do pomar.

J\IOTA: O engenheiro A!;'l'Qnomo
GlailCo Olim:'er encontra-se, nos .,Es­
t?,dú�r lTniri9s devendo seg'uir para:
o México ol1de l'éalizará {nn' estu­
d,:! ;iúbre a g,eforma l(!lTária.
.. Em' agôstü retornará às, páginas '"
déste diário ..

\
I

traduzem·se por uma elevação dos

depositos dos bancos privados,
que' fiêam assim em' condições dé,
por sua vez, aumentar os ernr

pr:esUmos, .. O que é essenCial é .o

impulso ôrigÍnal que, natural·

,mente, será beflefico âesd� que os

bancos privados, não esterilizem a

elevação'�dos seu� depositqs.
O ministro da Fazenda' ><'leixou

. bem' claro que este aumento dos

limites para desconto de duplica­
tas 'terr�� carater: provisorio: será

revogado desde que .os efeitos muI·

tipHcad9res hajam sido' verifica­
dos, ,Is,so mostra, mais uma vez,

que o Bancq do BrasÜ não ql\er
aumentar sua participação, no cre­

dito privado, em detrimento dos
bancos. ,

Temos de acresc'éntar que {ltili­
zando o Banco do Brasil, na medi­
da em que as instruções das auto·

ridades sejam claras, será "possivel
fiscalizar' ,melhor a distribuição

, dos. novos recursos, em função dos
interesses' conjunturais, Isso," en­
tretanto; não impede, a nosso ver,

que a criação �e uma politica se­

letiva de credito, atràvés do redes­

conto, deixe de ser estudada no

menor prazo possivel peIas auto·

ridades, a fim de 'consolidar a rede
bancaria e evitar o recursb ás""
medidas ..de emergencia..

.

._

(De "O EST.tnÓ'��ãúíô,.'l".�""'''''�'�:rI
_� ---.--.

f

PA,GINA srrs

.I'
I

Coluna

.'

"

I

I, Fiscal
,'-

J. Medeiros Nctt'o

,

IMPüSTO E .mSnçA

o ideal de todos os govêrnos de­
ve ser, evidentemente, proporcÍo.,
nar o máximo de desenvolvimento
social. Á obtem/lo dos meios neces­
"árias à satisfação das .l1ecessida-·
des públrcas, no entanto, tem sido

procurada por meios diversos, atra­
vés dos tempos, def'crindo mesmo,

\
em qualquer época, de país para
país. Os autores de trabalhos sôbre /

Fhtanças Públicas, chegam a divi­

dir a História segundo a caracterís­

tica dominante na obtenção das rs­

ceitas pelos, governantes ocidentais.
E denonünam êsses períodos his­

tóricos de acõrdo com suas caracte

ristiqas financeiras.

I'
I
,l-
I;'

Assim, já tivemos o período para­
.sítaí, o regaliano e o dominíal, Ho­

je vivemos,' o período " tributário,
.pois que a príncípal" fonte de' re­
ceita cio Estado, em _ nosso época,
é o trihuto. Levou-se muito tempo '

para passar do puro. sangue dos

povos vizinhG� e das requislções
feitas aos próprios súditos, ao pa-

"gamento consentido que caracterí­
za 0/ Estado'moderno: Mas' o ideal
,de justIça tributária dos povos não

parou por aí. Dentro do sistema

tributário atual, hã 'ainda muitas
arestas que precisam ser aparadas
para- tornar o t'l:ibuto um instru­

mento mais perfeito de 'justiç.a so­

cia�. A,máxima: "de cada Um segun·
do suas possibilidades e a cada um

,
' ,

\.

segundo suas necessidades"; con·

tinua sendo unla. luz 110 horizonte

ím1,ting'Ível. Mas o homem; poueo,
a: pouco, consegue da� alguns passos

l1aquel� direção, Para citar o que
está,mais' próximo de nós, a Cons­

tituição de 46 .já dizia-'que o ,t-;r6uto,
sempre '(llle Iíossível, deveria !ler

gTaduado seg'undo a cap�c�dade·
contributiva de cada um. O dispo,
sitivo, não vingou, ,.mas sua presel1:­
çl1. em lei deAanianQ_a envergaduIa,
,l'fPl'ltsentou .. vários daq_ueles, p';assos
'de que .falamos acima.

() tribufo GO�jb,ei,do, que melllol:
f,erve pant' im'pkmentar .a ,justi�'a
t.riblí�ária, é. longe, o impôsto sôbre
a i,enda.) 1n.diviüti.:i.llzando as· 11es ..

'

no:),s, (; tncid;indo :;;�hl'e aquela pa1'"
'.:c:;t 0"f\ l'ünda ,jndividual que repl'e­

.�1(�rri;fl, os I;,mi.ws �lue ultnll)�SSaln
" lH:c9's,%.rio-, para a mantltel1�ão, d.1
fa:r,:�"ma, o in'põsto. sôbre a renda I

� tern H;. g"�aB_tlc -i�aE1;a�er�l de SClC0;U'
na1' S2US C·:;l�tl·ilnJlintes, 'teõ�'.i",?alnel1�
"te D.n. rn,epGs" ��n:tre aqu�les que têlTI

GlI,p::l,Ci<J:.ade econômica para, 'pagá-�
io�

-

Enti'e rróg:�, no enta;�t(}',,. êsse ím ..

põs�o áinda. �ngatinha e a He s,ão
'prefei'ídos os impostos ditos índio
,

retos,. que proporcionam (receitas
muito :maiores, e requerem máqui-

· na admihistratjva igualou mmior
·

É bem verdade que já se descobriu
a maneira de tornar menos 'injus-

"

· tos os tributos indiretos. Isentan-'
, . -

;

'do os gêneros de primeira necessi-'

dade c diferenciando as alíquótas
do Impôsto pm Fa,zão .da essen,cia,
Iidade 'd.o produto, conseg'ue·se, fa·

zê-lo; inGidir mais pesadamente sô­
bre ,artig,os supérfluos. Isso. con­

tudo, não. pode livrá-lo da pecha de

in,íquo igualmente. sôbre o pobre
,

_e o rico, não distinguindo a capa­
qidâde de pagar de cada u!11' Alí­
quota sel�cionàda serve apenas pa­
ra exig'ir mais do rico" quando �le
adquire ártigo de luxo, pois supõe
se que o pobre não adquire tais pro

dutos, mas quando se tmta 'de ar­

tig'o essencial, como. o calçado por
exemplo, pobre e rico s,e' Igualam
na ,contribuição para' os cofres pú­
blicos.

'/

A tendência natural, 'se tenciona-
mos aperfeiçoar nosso sistema tri­
butário dentro de um 'i}uadro af'"

justiça so�ial, s�ria el,ltão. aum�ntar
.:1 receita do impôsto de ren51a, atra­
vés de �nelh'Or fiscalizl!ção e de am­

pliação do can�po trib,utáveI; e di­
minuir na mesma proporção, "e

possível, a receita dos' impôstos in-
ilirclo�

�

Qual não' foi nGssa surpresa po­
rém, qual1d?, ao abrÍ't�os o jornal'
na semana que passou, topamos
com o. Ministro da Fazenda' dizen­
do qüe se tudo �ôr b?m, em 69 as

pessoas Hsícas pagarão menos. im­

pílstü de renda. A burguesia nacio­
nal saltou de contente com a alvis­
sareira notícia trazida. por S. Exa.

Mas o Zé Povo. pel.'g'untou com voz·
humilde e submissa: "Oh moço! Se­
ní que 'não. dá para aliviar um pou­
co o impôsto de cima do meu ca

fé, da minha roupa e do mel\. sapa­
to������1o)t��.��.. :.1,':'1;1Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, As crises ma América Latiria se su­

cedem, desafiando os homens, sem que
-se encontre soluções -cora iosas cara de­
belá-Jas. Os runiores dos' crises- \jêm de

\

h,'.ü1os .os ilados, até mesmo do Uruguai.
,"lue se dizéa <-ef uma república-rnodê­
'10. No Equador, a pobreza dos .índios
oumenta a pressão social. Em Hqndu-'
ras, um 'f'!Gl:vêrno democrático 'foi der­
.nmh0.,tQ. Na Bolfvi«. a renda per capita
d'l1:i.iJllbÜ, e a situação tem todos os .ele... ·

,meflltQS ,�aj-a a anarquia ..com a fragmen­
tação do Poder entre vários grupos ..Na
C<i'\lf-mbia., 'os capitois ,fogem e o café,
a fonte dos dólares, está em deoressão ..

,
A Ar'gent-aa ;poderia ser urna" na­

ção pica e estável,
.

nus os problemas.
econômicos e paHHcos não o permitem.
O Brasil a;'101,3a em fase de consolidação.
A Gl!ll"tna TI;jJ;--J,�" a só não :ex1').lo4e l"eia
acão das trenas inglêsas. mesmo o Mé­
x,ico em rehtiva trãnquilidade, é um Es­
tado @e um só panido. Qu( está errado?

UM ESTAl_}O DE ESPIRITO

J .-

Em :u·m @allanoo da sitl;acão latin6-
cmenicano.\ a revIsta U, S. News and
Warld Reuort assinala os 'enormes con­
t,raqes ent;re ricos e D0bres� e CGllílclui
<i,ue a raiz \ de PTohlema- não está' no illS­
tabilidacle, .na. =ig.nor&·l1ci' aoui na pobre­
za. PotencialmeBte,- ni'ío faltam. recursdS

.

eGoLlômicos à América . Latina. Etncon­
trum-ce neh a.l�llJ�s dos ma,jores depósi­
tos mundiais de ferro e cobre, a maior
floresta do mundb. uma área agrícó1a ri­
va,liílandü com o Meio-Oeste "�mer�ianG
qlile se estelllde da Argentina ao Br;asil,
passofldo pelo Uruguai, ótima, cQnd.i­
çi'íres ?-ar".1 criação e as màio/[es .m�er­
vas hidrelétricas do mundo.

.

E 'o Am�riGa Latina ainda não sa­

be tudo o C/ue nossui. Os Andes ainda
pedem umá'- ext�nsiv'l exploração geoló­
pica. A fle<;quisas e<tão revehmd'o' cam­
pos de .petróleo maiores do que se podia
e;�perJI·. ,A verdadeiro :razão (,afirma a·

. revista,. plal�a .. a sitpáção grave 'de.JlOje
em dia é o estado de esrírito-' que' às la­
tino-americanos formaram há .tr.ês sécu ..

lo::.
Os espanhói,.e portuguêses que

confluistoram e colõnizàtam a América
L".ti.r.1a d[z U. 5. New,s,'and Wo'dcl R�..

pp."rt. eram -pres\!lmiv:elmente tão: 'in:_teli­
j].iqf:IH:le.s e. imventiv(j)s Çlllaato os cJ:tie co­

,].(ln!_,'7,a-rarn a Amériêà ,do Norte. Mas os

\ �("Uf; rnr .. 'vos eram diferentes. Mlllt&:,
r ns ,��rim� ros cOJ.\qui�tadore� vie,rarn
atl'�� rle ri�!uezas. Não eram colonQls e."
excitados pelo 'GlU,ro·,· preO,cupaNÇl:m-se ,

cc m el\Dlor?ções e não cbm desenvolvi-
mento.

-, '

Hoje. continua, a m.eta econômica
.na ,maior napte ela América Latina ,a�n...
!'t� é ri f.iql;;en rápido. No Brasil, a chatl-

"

,O? de um súbito aum·e:n,to ,n0'3 pteços '.
de '

exportação
\

do café é T:Uuito mais pxocu­
fa.da do q1;le os resultados m<:li� len.tos
de l1)iFIa agr:icultwa cl_q;méstica. E. .gran-
�\e PQ'fte do �istema eoemômi.co ,da Amé­
,(·ica Latina � fruto dess_a ati_t..ucl.e espeeu-;.
lativa,

Desde o início, a América 'Latina
Clra 's0cieciade de ]pdnc,�F'es·e meflçligos.
.O� servicos a um ·r�i ou !wverna€lor co-

'\
> �.. •

lonial eram recol11'pe'usaGlos can;!. granqes
tratos de terra, mais os nativos qu_e vi­
N<e!isem ·nê:les. E por isso, diz a revista\
um, lati.fundiário ainda tem muito mais
,prestígio do que Wll1 fazeFi·de,iro. A fi­
'quezã herdada, princ�pa.!m,mte em teü ..

I"a-', c_oufere 'rm,vit@ ·maior condição ·so­

c.ial que .a riqueza' forjada.
- Na .sociedade - diz - tradi.c-io ..

", 'nl:ll importa mais o que se é cdo q,ue o
, ,due se faz, Além disso a respei.tabüieJa­
_
da é ,uma rueta a mais na AIT-lériqa La­

,.tina. lJm advo!:"ado tem resoeitabilidade;
um geolo.t;iJsta não tem. Um -banqueiro
tem, UlÍl ,costurei.ro não tem. A Améri-'
cai Latina precis'l. desesperadamen� de
,engenheiros, afJ';ôllomos ;e quimic�s,
mas os universidades', refletindo as flS­
,pi1;(l.çÕeS -sociais de seus estudantes, con­

tinuâm a formar advogados, banq.ueiros
e poetas. Em 1962 h-ªvia no Br�s:il 107
inil universitários, çlos qBais 26 mil es­

tp,davOl:n leis. O iíúmer.o de engenheiros
era a metade. Do -resto, 2500 estudavam
Agronq�ía,� :310 Geologia, ,14 .Enge­
nharia IndüstC'ÍaL

� Nos negócios, acrescenta U. s.'
News, al1d World :Report, Çl i,déia ,deI

L b
.

.

,c.omeç.ctr por a:xo tem :poucos atra,IH;
VOS. Nos Estados Unidos' um estudante
de I�al'va_dcl! pode COllleçar a tra�alhar
em uma cOITl;Pa'llhia como contador de.
veri.das. para 'aprender desde .0 início.
'Na Améwica Latina, i'sto ofenderia a

dignidade.
'

Os homens de negócio estrangeiros
queixam-se sempre de gu6 não podem
�Incontrar na poptila9ão ilocal pessoas

I /

['

treinadas para oc�ar cargos exec�tivos.
Diz um dêles: "No Brasil .não se' pode
ar-rafljaí: 'll�tiém que se encarregue de
um departomento ccmpleto sem que es-.

teia sob suoenvisãe direta. Não há ga­
i:a:ntl��de que o trabalho será feito. ,Po­
de-se encontrar 'gente brilhante, mas

. 'não, .gente, que possa arcar com respon­
sabilidades" .

Os -lotino-arnericanes podem tra-

balhar e 'trabru!ham árduamente. Mas as'

novas idéias são' muitas vêzes sufocadas
.

pelas tradições em qualquer pqrtê. Pes­

quisas agrícolas já. têm encontrado' di­

ve�si0� tipos de plantas mais apropria­
dos para as culturcs locais. Mas os fá­

.i.end�i:�os relutam em mudar" de hábi­
tos.

A corrupção e o' subôrno ainda

compldcarn as

-

relações eçonômicas: nqr­
mais, continua· a análise, tornando difí-'
cil fa�er neuócio tnessa parte do mundo.

,':)
.

.

._

. -

-Os Governos latmo-amenca'nas :sao sen-

s;i�elmeJ;}te 'm<inos corruptos' do que' o

eram há um1 década. Mas a éorrupção'
em m'enor escala ainda é um mei'o' de
vida. Na mai,oria' dGls ,paJses, o burocra-.
to' que é subornado é a Iregra, e ,não a

raramente trazem verdadeiras mudan-:
ças. NOI ano passado houve revoluções
no Brasil e na Bolívia. Mas embora lOS

presidentes Iôssem depostos� ..

diz a- .re­

vista.: não ·hou.ve mudança fundamental
na estHlt.mra econômdca ou .administra-

· :tj"va :(!}a, nação. •
.

As universidodes são outro exem-·

:�,o .de ?Iltos
.

ideais executados errada-
· :I)Iílelíl,te. Na .década de 29 tomaram-se
;p;r(i)widências para manter 'as. universida­
,des .Iivres ,GLa press'ãGl dos ditadores; Ji�o�

'--

di 1/'.

ri,e os' estudantes .

'�t.atn !?0:1 tico, e ,seus
1p,.(i)Ntt?S .dé reunião são sagrados e into-

.. ,üá-y,ejs.,
.

.

,
S0b 'ess_,a superãcie, o

conclui a aná­
";1ise, grandes pressões vão-se formando.
A )jF)CilPBlação aumenta .ern 3% ao ano
..� -o --:maGl.iw líndice mundiol. Ü índice da
fG�e também aumenta. Há sete anos,
,a pm,d,u..ção de alimentos foi considera-
·,.da

-

o.e:'a .ONU CGmO estanclo, na Am.é­
,riGa

-

Lat.ina, J% ,abaixo dó Itlioimo i11-

,GJ,is.peJ!ls'&v.el., Hoje. ,ela ,está 11 % ab:!Íxo
· ,dG> ,míni.i:n-ü. E' nessa atsmofera' 'que o

· \pcmi(�r.tismo ,escolhe novos objetivo!".
,Os ·terw;[is:tas se CQllOentr.Jlm.. na Colôm­
bia .e na ,Gtlatemo19 .oude, a fôrça e ;3

h�bilida�.e do .GovêrlllO são muito me­

·F!GlI;.es .GlGl ,�ue .eram na Venezuela. ,E os

castr'istas' pass�iam pelos Andes ind'ia�
nos.

ÂDN'D� VÃO ,OS RASTILHOS
, .

.' ".
,

Por.•tudo isso ·ou por outras irazqes
tO Artiér,lca Latina ferve boje em várias
.Ire,giões. '

, ." .

,

EQUADOR - No Equador .pr,g;:
blemas ,nascem cio ·s.isterna medieval de

:.expl0.r:'1çã0 ,da te�ra. �m 4- m.il�õ�s :de
habitantes (Y "Equod'br -tem- r Imlho�s

..

de
índios puros que conservam costumes

de séculos passados e vivem pràticamen­
te em economia fechada.' O p(roblema
n° 1 00 Equador é integrar essa massa

de índios!I1a vida nacibnal.
( J

Um dos meios é de ordem eFonô­
nUca: �levar o uadrão ge vida dos �C1m-

"'pc1nê!ies" e tra'b-alhadores'.... 'a-grícol,a-s.,.. Ma.s

essa solução tem sido alté·· agora obstruí ..

da pelos ricos p'r@;p�"ietllirjos de terra .

Embota. 60% dos ha�itantes' 'VlVlam

da a!!ricult).lra: Só 40% das terra� boas
s.ãe cul-ti:vadas. Ha 240 g,randes p,roprie­
-táii(\)� 'que ,cQntr01a-m 'Um milhão e meio
eJe heota;pes ,e ,uma v'Jsta mj,ssa C'JllWO"
nesa qu� aluga uma pequena.. pqrção
,dessa'� -t�t.r.ÇlS e ,entrega à metade da' co­

uMitia ííl'0 ·p.atrão. O seu" nível ,de vida

'Jll,alll'l.érÚl'I;l�0 ,es:tá
\ ag;ora, fe-rme�ta1'ldo.. e

;aFÍand.e :pIe,os:.:U,f'laç0eS H, lulata MIlItar

gOY.enul.J.'l.Je, que cl.eflôs' o ,PFesidente

A,Uos!:!.ilIilelíla. :
'MEXJCO' .- O México tinha .fei-:-

'tã o sua granâe revolução em 1910, e

iniciado a Ir..efQrma agrária. Na Guate­

·m8:) a, o 'ü:irond Jacob Arbenz .. um des

jovoos oficiais '.naciona]jst�s que tinhàrn
derrUlj>ado o d'itadu·ra UblCO, tr,atou. de

in1itar o exemplo mexicano.- Ele g'ueJiia
realizar ..a ref0r,Pa agrá:ria para mo��fi­
car um sistema feudal - 22 famllIas

p�ss�íam .em 1945 met:àde das . 'telHas
cultivadas, e 300 mii campones�s possuí­
'am a outra metade. Quer·ia, ,também,
'Uhl movimento sindical unleo e forte.

GUATEMALA - E1ette em_ 1951,
Arbenz promulgou a ref0fma agrária
em 19.5'2.. -o lllov.imento, camponês to­

mou ,logo Um ig-t'a-nde dese.nvolv'!�;�nto.
Apareéeu com êle, entreta�to.' a. l�Hltra­
Çlão comunista. Em 1954, damte 'aO Pa ...

lácio Nacional, milhares de campOlleses
d'e�filaram com --bandeiras pedí!lildo "o

fil,TI da gueJrra impt;úalista na Coréi,a'"
e �roclal11ancfu, ,a un.ljão guatemalteca
com os eprimidos de todo o mundo.

;Pergunta-v,t��e se a Guatem.ala,. se t0rn�­
ria o -primeiro país comuUlsta da Ame­

rica.
'Em junho ,dêsse mesmo 9no; a re­

·:Volução do ,CorO!I1el Castillo Armas'

governou até 1957 quando foi assas­

sinado. Foi substituído por Ydígoras
Fuentes, que também foi deposto em

:1-9.63. A Junta Militar governante e,n­

fFentou depois ·os pr(jblemas comuns a0

Equador -·e a 0l>lt-r0s latilno-americanos.
Apesar ,dés pe.sares, a .renda per ca­

pita- da América' ;Latina vai aumerttan­
&0. Só ,TIa Bolívia ela .está )diminui.ndo.
A situação .de lá tem tod'o"s os ,ele,mt<n­
tos ;para a anarquia, .com a fragven-
taç.ão do :P.o@er entre vários grupos.

BO;L1VJA -,- O problema bolivia­
;no não ejra de terras, e sim de minas,,,'
que .05. famí:lias Patino, Aramayo e Hos- :
olillfld cGn.trolavam.

.

A Bolívia vive des�
sas min��, de ,est'âMo e de prata, pois
não tem quase terras cul\tivãveis. Paz
Estell)SSQfO na,cionalizou-as .

em 1952,
de.pojs da revôluçâo que o trame do
exí,Lio. Mas apesar da grande riqueza

do solo boliviano, -a nacionalização adian
tou pouco, Simon Patino, o rei do esta­

nho,- tinha estendido seu, império pelo
'mundo, f\' o Govêrno teve tanta dificul­
dade em, Jleva'f o .estanho às fundições e

em vende-lo, OGr causa dos afentes da

família Patino,�· que o produção caiu ra­

c,a'lmeu,te. Dep.O!K� do queda de Estens­

soro, intensificou-se .o movimento dos
mijleiros, que vivem em condiçõe- mi­

srÚáv.ei\S,· e .a 'rnonoprodução- bolivicna
não deu chance a uma inversão de po­
lítica. 'Ho,ie .a Bolívia está à beira

.

do

,guerra civil.
(

- COLOMBIA - Na Colômbia, a gurr
ta civil está sendo travada desde o sécú1cJ

passado, quando os conservadores
..

e -tí-
.beraís iá

.

se caçavorn impiedosamente.
A i!fi"ação atual

..

ainda conheceu esas

lllta�s' partidárias. e cresceu chéio de'
traulIlas� .o banditismo nassou a dispel'l­
sar motivos políticos,' I õ s'eqnestro cle

mil:inn.ários tornou-se umá :boa solução
'.para a pobreza extrema, e a'1iüa ceu-

tínua arras(o)U a� teiTas cll'ltiváveis no

'inte!ioif•
.

Depb.is: flGlS últimos anos. verifi,
cOI:l-se a cdeoGmoGsição dos 'ar:1'tJ>gos· .qua-·
dros flO�í.tiGO-s. C,onservadbre-s e 1iberais,
€],ue 'se ·tmir-sm' !')ara derrubar a d,ita@'U'­

Ta 6ic IRo:iClS' PiliiJ.la, tornaram-�e a>;

.duas Jlva.cc,s' @e sustentaç,ão do .,G0vêr.];l.o,
ó�0&tii!los pelos \exta:emistas da diirp,i\a.
e, �Q'ller.cla.· Co.mo ,os doi.s j-á !não tl­

i:J,fuaB� pc�ctnção
I

popllilar, 'o' Govê;rno
v,iu-.se IGlq:,o sem ação, pràticomelí1te fJa­
ra;llEado.

-

'Os c:1lJ,ita:is e.stã0 f!1gÍJ'l'do,. e a ,de­

pr:essão do' ,café, pr,incipal ·j)onte de do­

l<rtes, a.grav,€] a situ'lçãq ecomôm,.ica.

.

VENEZUELÀ ,_:_ Na Venezuela,
os dados fogem úm poucQ do. comu�.

'

Depois ela ditadura feroz' de Jmh VI-.
I
cente Gómez - de 1908 a 1935 -,
.0, país te�e outro ditador - Pérez Gi-

,,_m€l1ei - de 1952 a 1958. Durante êe-

se 'perlodo é que veio �o estouro do p,�­
tróleo, que tomou a Venezuelo o ..tercel-

.

.ro nrodutor mundial, abaixo apena0 de

EUA e URSS. Essa riqueza a-sombrosa,
q,le Dodeda fazer da Ve-r.ezuela o pri­
mo rico d1 América LatiRa, -rnGdif,ic,;,u
(;ni ponr.a· cc,isa a vida ela p'Jpulação.

'

'Por GOnti'atQ, 5·0% dos lucros vii:)

para as emprêsas americanas. que efe­

tuem a extrcção. Os outros 50%.' ,n,ó

tempo de Gimé!leZ; iao !1ara ,o ditadOp'
e seus protegidos,. e para uma cu 0\1t1'a

'übn. eS'petacular ...G;m�ne?: I;; i derrub_a-
'do em 1958, e cucederarn-lhe Betan-

ccurt e R1úl Leoni, representantes, da

..r.hamada e:que�"riia dernocrM:c'il, }/!3,-" :©

dinheiro do' petróleo ai,ndlJ J.iJ.ão baixr.?u
.�rno:: '�·r1ta� �,:"f�r:l:� .!\�� 13,:1.0· Ide. r�·tw:o�r
s�ntuocas e de gnn-des pi-opriet�"íê)$, a

população 'vive em um nível bai�:iss.ÍlIil.o.
E n0 i1aterior da Venezuela, . :pnncl:p,al-

. mente nas rnon.tansas, surgiú o· FA.LN
CFôI:ças Armadas de LibertaÇ.;lo N�­
cic�nan, considerada a m..elhor orga�'I-,
zacão terroústa .do inundo, subvenc}o­
urada' pelo' castrismo e respom.s,ável flor
c,enterras de atentados. Com tÔ@3 8 spa

r�quez�, a VeJlez).l111a está m�ls intnu-

quila que· o paupérrimo "'EGjuad'0,L -:r
. DOMINICANA A fraqueza

<�.conômica lançou a Re_!)ública Domini­
cma na ditadura de Trujillo, e mais 1;;w"­

d/e .

.na luta on�ad�. O sister.r:a &ê( pl:-i.vj­
JeglOs que a cLitadura mant�r.rha, - ou

que ma'uti'nha a""ditadura - perdeu ape­
!las as suas aparência:; choc:mtes com . a

queda do Benfeitor" e os seus represelB­
tantes se desfizeram de Juan Bosch as­

s·im QUe êles' tentOl!l alter8jf algl:U1s dados \

da situação. A população dominicana
ainda é mais inçul.ta que a do ,Haiti, ,e

haverá desord:j:ls enquanto houver �í­
deFes hábeis que saibam manejá-lo.

PARAGUAI - No Earaguai. o

General Stroessner governa desde J954,
em permanente estado 'd,e sítio, uma ·.po­

pulação igualmente igno.rante. No P.a­
Inamá, o zona do ca.nal já proyoco.u d.is�
túrb.ios sérios ,e Qtualmente a .i.nfluêll�
cia castri' ta _promete -uma irepetição do
.qu,e ocorreu. Em Honduras, 'o Govêrno
democrático foi derrubado em 1963 pe­
lo Exército, e, na Nicarágua, depois ',do
a csassinato de Anastácio Somoza em

1956, as coisas áillda Inão se aquieta­
�ram. Na AI�elltin.a" allém das eúormes
dificuldades econômicas com a queda
d.e produção do petróleo, Frandizi en­

frenta o ressurgimento do perolnismo,
que venceu as últimas eleições legislaU­
vos, e no Chile, Eduardo Frei também
luta com questõ'es, econômica '3,' porque
o Govêrno vive da taxo cobrada sô ..

bre a exportação' do cobre., 'e Frei quer
aumentá-Ia p8lra enfrejntar o inflação.

"

;

exceçãQ.
,

'

'\

.Mu.itas vêzes,' o subôr'no ·é a {mi-
ca maneirá de fazer negócio na Améri-.
,ea Latina, A vasta burocracia e o b.nt�­
quado sistema legal. desencoraja;m o ho­
nestidade. Regulamentações sob-re, as

matérias mais. !s"mples são tãd .compli­
cadas que o negociante, mes,mo os que'
de início tentam ser inteiramente hones­
tos. desi<;te desesperado e se,gue 'á_ tradi­
·ção. No Br<:ts!l, para s�( alca:nçajnum d��

,

çume,n.to ,GficJal,' leva-se Semanas na ft� I ,

la ou ·s.implesmente paga-se 'uma pequ�ç
O'l

•

g.qrje,ta. �a\'s após. páís, .su".�m 0,5
'despachanteS,\ que não _fazem maIs nad(\
<e-não enfrentar,' mediante pagamento
'dos interessados, os. labirintos da puro",
cracia;-através dê um habilitado siste-
,ma 'de gorjetas.

-:. .

�". . FAZENDO POLITICA

A política, por ,üutr.o hdQ, -aco;:s-
. centa a análise é a atual paixão e o �de­

sespêro dos l�tino:. amfl"�can:o�1' �T1il.bo­
ra na maioria dós paíse<; não haja ·\,\a,5-
,to. p,articipaÇão popular \nas r càmpa,nhas
,p®lí>ticas. O alto índice, de·· votaç,�o ,�
;Il1uito freql;lentemente ,a preocupaça(i) de

não sofrer punições, antes .de ser Gltivi­
dade p.olítiêa. .PÇ>UC1S eleições

..

cai!lsÇJl1
Ff.Hldalilças: a ,;maioria 'tróca o nome do�
,govem3'ntes.

Por outro lado, o jôr:-o . é jogado
com tal fúrio que mant�m os gove(�rn:an­
tes em sobte<salto. Não é sur:>tês1 \�Be
ciélaaes i,tlâus-tria,is cGrno. $ão . Paylo,

'V\a-IêFlcia (!\l.e1'lezue2a) e ,C.tl,i (Oi)1.ôrt(bia).
s.e' deseuY61vam ,rànidamente I6>ra da
at'fiosfera CGlflt'l!lr.baclã das Cap:i.tai.·s: ()
dito ,de que a AméTica Latina. p�o�rjde
enquanto ,os ·seu d.irigeJJtes dor.mem, .• é
tão verdadeiro quanto dizeir que.o pOlí­
tico luta prímeiro por' si" depois \pelo
seu Partido e em terceiro lugar pelo seu

país. \,

A y.e'rdade.ira luta, nei 1Jólít�c.a, .' é
a luta pelas altas colo.cações:--!E a polí­
tico' c0ntililua sendo, na lAmérica Latk
na o 'meio ,mais rápid\) de endqüeciljl1en­
to. Grandes fOl'tun'as são ácumuladas
Ifà,pida e JP_ÍsterJosame1J:te' ,pe1@ >J:ideJ;es
politicas. E por.Çj.ue' ,a ,política é antes

de tudo questão ;lDessoal ,é .q:ue .a d�ta­
dura chego tão fácilmente.

\A longo tradiç.ão <iiz que -a ,auto­
ri<da.de-- vem 00 homem e não da -lei.
Cada :p'olí-t.ico quér liderar .um Parüdo
próprio. E cada 'P,artido r,e�us,ao.se siste­
inàticamente o comprometer os ,seus

princípios embora.. êsses Pirincípios .não·

pa�SeJ:1l IT:N;\·itas Vti?�es de paI1tida-rismo
pess9::tl. A ._Çolômb,ia é� um exemplo
clássico. Lá a ·divisão entre liberal e

conservadores é, tão aguda.' q\líE_ :já pro-.
duzill centenas de a�sa-ssínatos poijticQs.
Mas os ob�erYadores ãfirmam qu.e não
há uimhuma diferenç-a feal de princí- .,

pios entre os dois, desde ..M m"üt\\s clé­
cadas, e no GOMêlrno os dois agem. ida
me2ma foooGl.

:Os co�u{listas, diz U. S. News (l!nd
World RepQrt, têm l�ma b@a ,l)(�siç,ão

. qu-aS'e em t0da parte. Nos décadas ,de
40 eSO .os Partidos .comunistás clan,qles­
tinos' erum muitas ·vêzes ·0 única fonte
de opos.i_s:ão a dití;ldores brwtais. Isso
de].l-lhes a situação que a.inda mantêm.
Além fi.isso' os comwüstas' la1Íno-ame,ri:
canos fizeram 1ll.U Qom trabalho i4emi:­
fic3lndo-se .a si mesmos CQm as l(1gíiti­
mas aspirações do pOVG.; CQrno esc�las,
casas, ter.ras e govêl'lJo hOllestd. "Eles
rouba�ram tôdas os boas palavras", .afir-
mou 11m diplomata.

.

As revoluções, como as eleições;

�I'
i' I :.,
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nôôbUismoDo
\_ Há indícios' bastante slntomãtl­
cos de que o Govêrno do Marechal

Costa e Silva 'passa por urna fase

de transição. do imobilismo ' em'

que até aqui se encontrava para
Um período -de reformas, estas re-.

clamadas pela, unanimidade (la
opiniâo pública nacional e ,s6' con-

, testadas pelo ranço 'reac�onádo : de
11m ínfimo setor isolado e empe­
dernido no seu medievalismo, O
Govêrno não poderia deixar de
refletir sôbre as manifestações que
diàr:iamente Ihe- chegavam aos ou­

vidos até então pouco afeitos' a es­

cutar e, lançar-se - mesmo que
com multa discrição; - a um pro­

,

cesso reformista capaz de atingir;
_ ao!, poucos, tôda a vida nacional.
Seria' temerário, nêste momento,
'interpretar-se com maior otimismo
'os sinais que começam a clarear
os horizontes' políticos, filtrando.'
se pelos caminhos (la reforma.

Agôst.o i téÍn: sido um mês azíagó
t- Óc; '4 f. "

•
...:

..

para � ii. tranquilidade do ,PaIS' c.
com o' término 'das rértas," IS

'

pro�
vável que. novas manítestações eg·

� '.
.

.

5 \ '1

ttudantis venham às ruas, fazendo
i'it, Govêrno recuar,;é\ nar;tir ipàrá,,;,-(ji';'

;'�"ndur�ciin,e�tO:-'-".i,n�,.' q�aj�h�rqt�6�í:��'
i,'

,

à'� a ;'�fd;confir,marem os indícios
i,' ,eformistas ", surgidos princlpal­
�'Í"tiente" no' decorrer !ã.e�ta última se-

,.

� ""-� .'.
� '", ;,' ,. .

" ; } , .

'

!�an!lii',PG.dé.r-a;,;,o.' r%S., ;d,'eJiirQi",;;de;'éli��ucô" téihp;};;' fespir�r "'i;'oih i 'ffi\iisil'í
; ��{161�Jl,�pani id��tt�n�ões',�fuqÚiet:itiiil
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/'

�n�t
' �,�,�.

-. (���I; li �fi" :� � quH�}

�" �

, 1\ quem enéontrar; lia atual con·

juntura', um, país mais, subdesen,
volvido do que a BôHvia; onde to.
dó o Ministério,'mais ó �siden.
te, e .0 Vice, iié atr�ca eih razão' dá
g�atificaçãó que perdeu, ]lor não
ter vendilló 'ô diário de "Chc Cue·
varà" à editôra Mc'Graw-Hill, que
prometia por êle uma bôa nota:

A quem explicar o enorme inte.
r'êsse que a Policia dO- ,Paraná teln

.

'

" ,( ,
' ,

,

� captura dc JoSeph Menge�e; CIl1-
menos de um ano já p'l'endeu nada

.
menos do que três.,

' .

\

Ao flamenguista que consiga de·

,fender; provando por A I,nais B, a

: troca de Dionísi� por Manga.

A quem
. conhecer ,um sujeito,

mais danado de grande do que o

porteiro da boate VagaIume.
" 7

PROCURA.SE
(E não se encontra)

,Uma resposta para a frase do
Cardeal'Cushing, após o assassina·
to de Bob':'. "Tudo o que po�so di.
zer é, bom yeus, o que é i&to? Po.
demos orar' para que nã-o aconte.

'ça novamente, mas já fizemos isto
anteriormente:�

lI;m eleménto da esquerda (fes.
tiva ou orto�oxa) qur explique ,o
que est� acolitecendo � Tchcci>cs.'
lová:quia.

'

.
,

Um antido!o ,que n,ehtralize
,eieüo.,; llo' venCliO da 11l0sca
í.-i�u: ,ú l'rHtlto d" ",uíndl1 o

um lllili.i��ro, mais, an,:t�);Iáúj di)
I �j'i.ii::

'

G ,S�'e (.\r;:,úii1 '!C, s1.! 41'<J (.

",

quais - �o há como negar
contribuiu em parte considerável
o imobilismo governamental,
ll:sses indícios,' cm princípios,

estariam consubstanclados. nos se­

guintes ítens:
.

1 - A investida do Govêmo no

setor educacional, ,aguardando' a

conclusão dos' trabalhos da comis­

são que constituiu para impla�tar
efetivamente a. Reforma Uníversí­
tária no País, hem como o anu,,·
ciado plano educacional a ser de­

flagrado em 1969,· no ensino pri­
mário, cujas bases prometem um

.largo alcance nacional;
2 - o discurso proferido pelo

� Miuistro da Agl':icultura,/sr. Ivo Ar­

zua, no II Congresso Nacional de

Agro,P�cll\Íria� prometendo a imo
.

plantação Imediata da �eforma'
Agrária, Inclusive admitindo a, hi­

pótese de vir o Govêrno a desa­

propríar
/
terras. _o deputado últi·

mo de -Carvalho, surpreendído com'

o pronunciamento do Ministro,
chegou a dizere. :'Isto é Brizola!
Ou, por outra, só não -ê Brizola

por que o sr, Ivo Arzua se exprime
melhor; que' o ex-Governador . do
Rio Grande do Sul";
3 -. 'A entrevista concedida pelo

Vice-Presidente' 'dlJ, República sr.

Pedro Áleixo, ao "Jornal !lo Bra­
sii';. Sabendo-se que o' sr, Pedro
Aleixo não é úm dos mais adeptos
d� qualquer reforma, '" suas ,dêcla­
rações são por dem�is" sígnífíca-

)

, ;.

, \

"',

Uma repartição' federal que não

seja dírigida por uril General •.

/
VENDE-SE'

\�' 7,
:'; ':

I
,

-tívas: "O atual Govêrno é um' Go­
vêrno reformista e sua tendência é

alcançar a posição da própri� Igre- 1

ja'" "
(

4 - A posição- ela - Igreja, con-

substanciada pela, sua maioria mo­

qefna ..:..., que, nem .por _isto· deixa:
de clamar pelas reforrnas c-« :'por

'

'. ocasião da rr Assembléia:-Geral', da.
C6nferência Nac,ional' do� Bispos
do Brasil. Eliminadas as' maníres­
tações de 'direita, pu de esquerda
do 'clero, o que restou foi uma

acentuada te��dêiicia e 'um genera­

Iizado anseio pelas reformas na-

cionais; .' ,- 'I

." 5 - 4. p�rticipação �le polítlcos
da A:RENA - deputados e sena­

'dores -::nos estudos sôbre o Plano

: :6stratégico ,dé, Desenvolvimento,
tendo à, frente � Ministro do. PIa·
nejamento, sr, Hélio Beltrão. 1\

classe política,' até então margina­
lizada, respondeu, afirmativamente
aó Govêrno ao aceno que lhe foi
feito para participar lle uma decí­

são a .ser tomada no plano admi-

�nist�at-ivo do Executivo.'
Poderiam ainda ser enumera­

dós outros' sinais 'reformistas,'
oq, se' preferirem;: tle desafôg() Z.

mas êstes são, ná. . reãliãade, os
mais marcantes do' momento atual.
Pode' Ser' que seja' apenas uma ilu-
são na interpretação

-

dos,' fatos.
Mas; mesmo assim,' os .indícios .sãe
muitos,para que se possa, errar to.
talmente. �

\ �

\"-

1
I

Niterói (JD) O<> deputado José
Antônio da Silva, cassado por �n.,'
gano }lelos ,seus colegas "da Asse�.bléia Legislativa do Estado do Rio,
em 1964, levou àquela Casa I"gis;_a.'
tiva docm:pentos elo DOPS e da Jus·

tiça Militar que o illQCtlntam, de

qllalqúer corruptivü{<\de e 'subver�
� sividade. , ,

I '

-' Na impo�sibhida:de (le' retomar �

�eu m,andàt'o, que eX]_Jirou �nl 1966,
o éx-deputado notificou à l\fcsá (IUe
'se 'contenta mesmo COUl os' atrasa-
dos.

Um plano bienal para tornar o

'país a segunda potência mundial.

TrataI; com o sr. Roberto Campos.

Hipoteca de urna .
casa na '/Vila

1\laria, com direito a oito viageos
à �utopa. Tratar com o sr.' J. Qmi·
dios •

./ ,

,Um Ministro da Educação. O

proprietário topa qualquer llegó· .

cio; trO'éa até por folhagens._'N�gó­
cio urgente, 110r m.otivo sIe passea·

fta. Tratar com o sr. Costa ,e Silva.
J

"

, •

" /
,

':' :� ,o:. \
'

-

Um papagaio dedo-duro. ótimo
para' o SNI. Negócio de ocasião'
por motivo de prisão do propriet-á-,
r�o.

ALUGA-SE
( ,

Um noivo de "1\lis5" pelo período
de -um ano" até quando durar o

1 reinado da eleita. Se ao término
do mandato não fór reclamado,
pede-se a ',gentileza d,e, não forçar a

elevolução�

os

Um� dentadur:;t, um ôlho' de vi�
dro, ; umá ,perna mecânica e um

,:apar�Ího :p�ra ,surdez, 'enqua.p.to o

proprietário aguarda' urn �ador
pata h:ansplantes, no Hospital das
Clinicis. Caso a 'operação tenlIa

_êxito, quem alúgar os objetos aci·
ma ainda gilnha um pâncreas bas·

ta�te us��o; necessitando refor·
mas.

; r

I

Havana (JD) O primeiro-mnus·
tro Fidel' Castro lJassa pela primei·
ra crise séria em scu g'ovêrno,· a·
pós ó episódio da Baia dos PorcoS .

A produção cubana de
.

cevada caiu
a nív,eis irrisórios, no" início do a·

,110, o )lá: lfl� gran,de racionamento
'de ceryeJa., ,

Sexta-feira, na TV, Fidel falou
durante quatro' horas llretendClldo
demonstrar que a revolução não
tem nada I,

c,ontra a cerveja.
; :-;: :;: ;;:

,Pequim «Ji:)) Comll1letou () sf· ><"
gundo( alfO sem, ap,arecer publica.
mente o Presidente da República,
Liti·Shiau cf Ôüservadores acos.

'

tumados cm lI�atéria: de desapare·
cimentos na Opina Comunista a·

ventaram a hipótese \
de Lin estar

declamando' 'jaculatórias �e lUao
ho í'mid,o de U111,a masmorra, na

Mongólia.
,

'Mas' há esperanças de' que ienha
conseguido se' evadir c séja }lo je
prol'lrietário de uma, pastelaria, na
Avenida São João, cm SãQ Paulo.

,l, �al1tiago do. Chile (JD) Foi conce·
,

.

dido apilo politico ao S!'. Antônio

Arguedas, ex-Ministro 110 InteI"Íor
da

.

BolíVia. Eip declarações presta·
,das à imprensa, Arguedas confir­

mou ter enviado o diário de Che·
Guevara ab Governo cubano, e que
-o fêz movido apenas pela adnüraç\io
que nutria pelo (reVOlucionário ar.

gentino.
Arguedasi ao atravcr:isar a fron·

.

teipl na SCHHH!a) pa!lsada, trazia

consigo a importância
'

de

'NCr$ '14,OOO,OO;'i

) ,

•

omlnuo
)

Paulo
,­

da Co�la
Ramos 1/

(
'--""

t,

r
" \

,1

�:: ::: :;:

J '

L
" j ,

"

,(
':' 'Nãll ter �ido Adão, pará p'iotes.
tal' jUllto"ao JUestre: "Não há:enlão
ncnhü!-11,a mancira 'de" COlfiel' a' 111�-
-

.

I. (', ,'" -'{, '

ça.,sçl)1 Ir �lal'a o olJl,O da rua? Pois

fique" sa;beÍlllo qu'e é,_'a maioí' 'arbi:
trarii{daUe . que se bOinet�u' I1êsicl ,', .-

mun�!J!",
,", .

Americana", ,de Dreiser.
_, 'i::;: :;c

" [-tão lJmmuil' Bequer um amigo
que teúha feit?J a viag'ellt transibc
riana, de -l)'Ipsoou a Vladivostok: , ,

I, :;: i;: :;t

: ':' . Não ,ter çO!l�€giljdo lér mais elo'

q'ue dilas págiit3ls�,* Proust�
--' Ni:o-ter podidp oferece!·.,' cln mi· i
111m cas�, uin tI! tu de feijã� cOlil Ilombinlio de pOl'CO e' couve minei·
ra para o Juscelin'o.

\, "

Não ter ,a'ssÍstido o Flamengo 5a-

irar.se td-campcão, em 44, g<1illb,n:
do do Vasco com a'luêJe gol' ro'uba·
do de, Valido.

',' Não ter morado na Ga"IÍléia na.
' , ,

'luela época, llara ollvir: "T� vendo �, Não Jer mJ����, em pleno Ma.
'a'luêlc alio' alí, ,de barba ',grandr, :racanã, aos 44 minuto's do segundo
com: aquela curriola? Ê o tal- ue, tempo, de picicleh\, o 'gol de çI�pa.
Jesus." , te conti'<1 o Uruguai" cli1 16 !Ic jUHIO

'''i :':::::::: ;)
de' 1°"0. : '"

Ii·�
\ I

,I
�' f,: �,�' ilv

I.':' Não ter proferido a frase d� Lcô:
nidas,' na:;; 4fcrmópilas: j "Melhor,
combatl'll'émos à somIini!" ,

r

':' ,":' "

I
'" Não ter sido llalllOra(l�la' Ga·'
ro!,t do Ipimema: ,

'" Nii,o 'ter cstado úaquêle hote'l de
Los Ang'elcs para scgumr o braço
de Sirha,m' Sirham.�'':',. Não nutrir a espcl'ança Ilc ser

convidado ,pe!-o Ônassis para, um

'daql\êles cruzeiros pelo Mediterrft·

'neo, com' Ro�hia Pówer e Candice

Bergen junt'o.-
.

\ .

::� :;: :;:

f'
•

:;: ::: ::.
',' Nfto ter apcxtaq,o Ruy, na' Cá­

I
mara': "Voss�� Excelência vá ser

pedante assinl no -inferno("

�.

'"
'

Não "ter composto, no�cspaço de
uma noite de vinho e queijos, na

mesa de Ul1).a taberna e:n Marse.
lha, a "l'l'Iarselhesa".

, ,

,;, Niio ter.passado pcÍa Cxlledêllcia,
de Gagúrin� pata depois, �11,basba'
cal'

.'
os amigos: "É aZ\ll, sim, Íllas

não clêssc�'quc ai gente ,vê aqui;' é

um azul terra!." 1;.,.,
"

;

" Não ser estenógrafa biliniüc (em
São Paulo ·pag'am um dinheirão;),

.,.. :;: :;: ::�
,

�:: ,�ão ter, escrito aqüêle" di§Cl��:.
,
so de ClmrelliU: '�" ,lutaremos 11-05

.

':' Não ser cl�aím de 'Justterinl e

Ballalltille, pata que êier. pudessenl
me dizeI;: "Quando precisar, telefo·

,nc ,para '0 deposito e peça quantas
caixas quiser." ::: :;: :;:

" ,

campos,jluÚll'cmos nos montes, �u·
taremos Bas r,nas e n,as casas; _lu-'
tal'emos !'lo .

ar, IU,tarcm.Gs, nos mu·

res, lutaremos onde 'quer que es­

teja o inimig'o; Í1ós ·l;Ul1m nos ren­

deremos!?'

:;: :;: :;:

:;:, Nüo 5aJ�er toca.r violão.

-

',' Nunca ter .ganho no bicho.

',' Não ter pertenciLlo li, curriola. dt:
Howard IIul_;'hcs, n& jeht d�cada. de

40.
'__ Não ter - nenhum s�rvicinho, que

':: Niio ter :;ido c-ompal1heÍ.l'� 'de \ne rctiy�sse em I-JmÍolulu por um
bar de 1-Icinlngway e Scott Fitzgc· ,mês, com diárias de 30 llól'H'F"rald, im, década dos 20, em J:>:l1'is.. ,,' o:' ':"�

,I

=;: �:: ,;� I
'

::: ::: I::
,

--. ./
. ·t',' Nunca trr, conheci<1o um SUJCIO

com' o nO;11e de Epifânio,'SuCulJir-a.
'(Mestre (hwtavo Neves foi, aluigo

, I
'

de um.) " '

;, ':' ,;: ':'

':, ': Não ter - escrito 05 versos I de

Balidelaire;' "Homem livre, tú se)1l'

':' Não ter bebido um, uisqúe fubi­

ficado senJd.o €m'cllicara" cm "

1929, em Clúcago, enquanto na piE'
ta' se ,dançasse o ch�rlestol1.

'

'�. Não irr' sido u'nl jQvém e valen­
,

te toureiro espanhol, na época em
que Ava Gardner ai:nda era um

'monumento e tomava porres,holné­
ricos cm 'Mádrid, de pura solidão.

,pre amarás 9 mar." ,­
\,

'" Não ser c�mpeão olimpico
vela.

Lle :;: �: :;:

;;: :;: :;: o:' Não ,�el' feHo ponto na ColoJll'
bo, '. com Emílio Menezes, ,BastoS
Tigre' e Olavo Brás Martins do Qui· I'marãcs Bilac,

Não 'cstar ,em Pal'ü;,. no dia de

'sl!� libertação.
t"

':
Não ter escrito "Uma Tr�gédia

�, Não ter visto Pelé, marcar oito

g,ols numa só partida.

�

�Stf
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